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-tedores dos Ministerios “e 


“de! po | ME 


- de um serviço publico só 





“ Toda NA que “desgbro-! por menos do que; vale, 
cha, neste paiz, um qesses Ora, a Light quer mais di- 
escandalos: da  pipátariu | nheiro pelo  mesmissimo 
das: empresas estrafigeiras | pessimo serviço | que forne- 
de servicos publicjs deve-| ce. E mais .ainda, | Pata 
mosvoltar os olyos ugra-| mostrar a insufficiencia da 
deridos para o yr. Mar-| paga que: actualmente re- 
ques dos Reis, gtie tem si- | cebe, propositadamente es 
do oseseudo dos/contribuin- | bodegou oque de si mesmo 
tes êscorchados pela ga-|já era bastante esbodega- 
nantia feroz dos-contratan- | do, tanto que chovem dia- 
tes. gi riamente- “us reclamações 

No: “Govelno” Federal a contra Communicações te- 
lephonicas, abaixo da eri- 














































resistencia / indomavel. às 


investidas/ da Light tem| Neca... 
vindo sfmpre do "senhor Toda gente conhece a 
ministro “da: Viação. “À ternuras” dos technicos | 
RUA ; 
empresé' canadense, graças da Prefeitura pelos. inte- 


resses da Light, A Empre- 
sa anda tão segura do af- 
tecto dos seus fiscaes, que 
os ntiliza. na propaganda 
e- defesa dos seus | interes- 
ses perante os poderes 'fe- 
derades,, E vae adeante, 
Antecipa e desconta a 
sempiterna  acquiescencia 
de seus devotados fiscaes 'e 
amigos levando por' deante 
os seus propositos sem mes» 
mo esperar. pola palavra 
official. 

“A Light julga-se victo- 
riosa no caso de forneci- 
mento de energia à Estra- 
da' de Terro Central do 
Brasil: ou melhor julga que 
se; libertou triumphaliente 
Pi de. do quer” “coneurrencia 
anais de 


a innjfmeras cumplicidades, 
loga? impedir u constru- 
euao da usina do - Estado 
pata libertar a Central do 
Brasil e:mais tarde o Dis- 
tricto Federal, do amargo 
privilegio de luz. e força: 
mas o sr, Marques: dos 
Reis reservou-se o meio de 
contel-a na ganancia imes- 
erupulosa, pondolhe o bar- 
bicacho do preço maximo 
na concurrencia de: forne- 
cimento, - Veremos, dentro 
em: breve, a mula sem ca- 
beca escouceando nos. cor- 


































TODAS AS RESALVAS, 








atroando os ares, “através 
do - famoso eba 
















Es senbpalipa mas apr: 
tal da Republica. Os canu- 
denses não levam em cor- 
ta a serena resistencia. do 
sr. Marques dos Reis, De- 
pois dessa victoria de 
Pyrrho, o sr, Mae Crimon 
suppõe azado o momento 
para crescer nas tarifas de 
telephones e bondes. Já 
estã, pois, nos batendo às 
portas com o velho dá-dã 
do pagamento por telapho- 
nema querendo assim do- 
brar pés com cabeça as 
suas receitas. 

O publico em sua defe- 
sa -não póde contar ecim os 
fiscaes e amigos da Light e 
mal se poderá soccorrer da 
voz de imprensa. Comtu- 
do basta um apito na boca 
para so menos tornar dif. 
ficil o exito do assalto dos 
canadenses. 


J. E. de Macedo Soares 


gilares e iCaçoé 

O aalato Municipal” 
dos: Serviços de Utilidade 
Publica é um jardim cana- 
dense, Nesse ambiente: ro- 
mantico a liscalização da 
Light é um ramo de vosas 
sem espinhos, O perfume 
das amizades delicadas é 
um dos inebriantes do pão- 
dagua er. Mac Crimon, 
que é um entendido nas ar- 
tes da seducção. 

Não admira, pois, a soli- 
citude dos amigos da Light 
do Conselho Geral do Dis- 
tricto Federal, pondo festi- 
vamente no estaleiro a ra- 
forma co contrato dos te- 
lephones, 

O augmento de 







tarifas 





se explica, temos insistido 
nesse truismo, quando se 
aperfeiçoa ou melhora e 
quando sendo bom é pago 
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: “A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida ? 


SBUCCURSAL NEETA CAPITAL : AVENIDA RIO BRANCO 
N.º 131 — 1.º ANDAR 

nos ' HITAKER gou algumas dezenas de crimes 

bite E ad praticados no governo do sr 


DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO | Pedro Ernesto contra o erario 
DR. J, O. DE MACEDO ROARES 4] municipal, De tal modo reper- 
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Er, Jones 


O DIARIO CARIOCA já divul- | 
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Fixando as Directrizes de 
nossa Politica 
Commercial 


O CHANCELLER J. C. DE MACEDO SOARES 
COMPARECERA' HOJE A' COMMISSÃO DE 
DIPLOMACIA DA CAMARA 


O chanceler J. C. de Macedo exclusiva do Poder Executivo 
z -| nara negociar actos internacio- 
DoBrem, apendendo RA naes. Relvindicando, embora, 
vite da Commissão de Diploma-| esc prerogntiva para o presi- 
cia e Tratados, que, nesse sen-| dente da Republica, o sr. 3. €, 
tido, approvou recentemente | de Maceúo Soares se porá aw 
ima resolução, deverá compare- dispor da commissão para quaes- 
ser hoje à Camara dos Depu-| quer esclarecimentos sobre os 
tados. ultimos passos da nossa chan- 

O ministro do Exterior oc-| cellariz, estudando a posição da 
cupar-se-á, perante a referida Brasil na situação economica 
comissão, do aspecto constitu-| mundial « a orientação por ella 
cional de «us presença na Ca-| imposta à nossa politica com- 
mera, custentando a attribuição | mercial. 
















A PREFEITURA COMPROU POR 


AVALIADO EM QUANTIA QUA 
TRO VEZES MENOR | 
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cutiram na opinião publica es- 
Ses escandalos que os “amigos” 

do cirurgião extremista resol- 
veram adiar a, defesa que ha- 
viam projectado visando inno- 
centar o chefe. 

Finalmente, iniciaram na Ca- 
mara Municipal e' no Palacio 
Tiradentes uma; triste campa- 
nha, de sophismas e invencio- 
nices, objectivando aquelle “de- 
sideratum”, 

Essa marathona discursiva, 
contrariando o antigo program- 
ma, evitou à terreno das im- 
moralidades administrativas, 
deslizando apénas pelo campo 
do communismo. 

Embora" o ex-coronel Baptis- 
ta tenha que ersponder tam- 
bem, em face da Lei Organica 
do Districto, por crime funccio- 
nal, os “defensores” nada pu- 
deram articular no sentido de 
isental-o da . responsabilidade 
pelos attentados que praticou 
contra o thesouro publico, 
Aliás, para hem de sua Causa, 
foi melhor que acontecesse as- 
sim, porque do contrario o ho- 
mem ainda seria, mais compro- 
meltido, conto se verificou em 
relação uy vaso de suas avti- 
vidades bolshevistas... 

Mas, nesta altura dos acon- 
tecimentos. os leitores talvez 
estejam peiisaudo que a ““cal- 
xa” de escandalos está comple- 
tamente vazia. nada mais ha- 
vendo que mereça luteresse no 

“mare-magnum” das imipora- 
VNdades do regime decaido, Em- 
tretanto, a verdade é bem cou- 


RE! OSR. JONES ROCHA PROCUROU. 
1.300 CONTOS FERRO VELHO:| FAZER O SUBORNO POR 500 

“COM | CONTOS E FOI LOGRADO. . . ON-.. 
DE A BONDADE SE CONFUNDIU. 
RIGOROSAMENTE COM A CUM. 
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: es 
a 


PLICIDADE 


tra, E como preferimos os, fa 
ctos. vamos | provar concretas 
mente-“que muita colsa' ainda 
existe que o publico desconhe- 
ce, a começar - por rádio? sensar, 
(Stónal Ren He 


vo rh ! 
uma: indios para. dar pare: 
cer sobre o negocio. O preço 
constante da proposta era: réis 
1.300:000$000. . 4 commissão, 
examinando o terreno e o ma- 
terial (ferro velho) avaliou tu- 
do em 300:000$000, levantando, 





(Continúa na 4º pagina) 


EMPRESTIMO MINEIRO 
DE CONSOLIDAÇÃO 











(RESULTADO PARCIAL DO SOR- 


TEIO HONTEM REALIZADO EM 


BELLO HORIZONTE--AS FOLHA 


CES PREMIADAS 


BELLO HORIZONTE, 30 — | Banco do Commercio e Industria de 
(Do correspondente) —- Realizou- | São Paulo). 
se hoje nesta capital, no Theatro 2. premio :: 50:000$000 =. 
Municipal, o quarto sorteio semes: | Apolice n' 967.168 (vendida pelo 
tral das apolices do Emprestimo Mi- 
neiro de Consolidação. 

- O primeiro premio coube â 
uma apolice vendida pelo Banco do 
Commercio e Industria de S. Paulo. 

Grande numero de pessoas pre- 
senciou a realização do sorteio .se- 
| guindo com attenção os trabalhos c 

que denota o interesse despertado. 

Banqueiros, commerciantes, in- 
dustriaes, varias pessoas interessa- 
das no sorteio, por serem possuido: 
ras de apolices, estiveram presen- 
tes no inicio dos trabalhos. E 

(0) resultado parcial do soríeio 
é o seguinte : 

premio : : 500: . 0005400 E 
apolice n.º 394.681 (vendida pelo 


“Minas Geraes). 
Rs premio ; : 50: 000$000 — 
*Apolice n.º 382.254 (vendida pele 


Banco do Commercio Ro Industria do 


Cite Er premio : 2104 0005000 — 
| Apolice n. 548. 837 (vendida pelo 
Banco do Commercio e Industria de 
São Paulo). 

9. premio : 15 premios de 
1:000$000 : apolices ns, 402, 918, 
"885.711, 622.729, 747.133 
420.069, 120.139, 889.384,..... 
867.528, 608. 961, 636.834 e 
“917.001. 

Foram sorteados mais 330 pre: 
mios de tresentos mil reis cada um, 


São Paulo), ERIK 

































































' Banco do Commercio e Industria de : 
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“A Policia 
“da Impren 














“tará das directrizes traçadas & 


“direito de fechar a sua casa.” 
* COMMENTARIOS DE UM JOR- 


“tir a série de calumnias que cer- 


» da Europa sobre a Allemanha. 


2 NÓTICIARIO 








ON 





“A NOTA-MEMORANDUM DA ITALIA 


A ATTITUDE DA ARGENTINA 

GENEBRA, 20 (H) — Logo” 
depois de lembrada a ordem do 
dia na sessão de hoje da assem- 
bléa da Sociedades das Nações, 
terá u palavra a delegação da 
Argentina, que expori e justifi- 
cará o pedido do seu governo de- 
cue vesultou a reunião da as- 
sembléa, O sr, Cuutilo, embal- 
sador de Argentina em Roma 
lerá a declaração que cuidado- 
samente elaborou com os seus 
vullegas Malbran. e Ruiz Gul- 
nazu, de accordo naturalmente 
vom o governo de' Buenos Al- 
ves. à delegação argentina deu 
a conhecer hontem, á noite, ás 
delegações sul-americanas, num 
gesto de cortezia, as linhas ge- 
raes da intervenção que vae fa- 
er, Bem que por isso o texto 
da declarução deixasse de ser de 
Sua exclusiva propriedade. Foi 
uma-troca de vistas de caracter 
muito- geral, que não modificou 
de'modo substancial a orienta- 
são politica adoptada pelo go- 
verno «irgentino, Nos ' circulos 
hein informados observa-se que 
convém receber com as maiores 
veservus certas informações pu- 
blitadas no estraugeiro, segundo 
as cuaes “sé teria acubado por 
vunvencer a delegaição argen- 
tina de que não devia concluir 
apresentando um projecto de re- 
solução”, e “o discurso do re- 
presentante argentino seria, ano- 
dino". O representante da Agen- 
cla Havas está habilitado a 
altirmmar que o porti-voz da 
Argentina perante a assembita, 
sustentará todos os princípios já 
ntfirmados'pelo governo de Bue- 
nos Aires nasua recente nota à 
Soziedade dus Nações: Quanto 
ao processo, esperará conhecer a 
orientação -da  assembléa, mas, 
briju o que -houver, não Se ufab- 


































































sua polilica, RA 4 
VAN ZEELAND ELEITO PRE- 
SIDENTE DA" ASSEMBLEA 'DA 
LIGA DAS NAÇÕES 

GENEBRA, 30 (H.) — O se- 
ntor Van Zeeland, presidente do 
Conselho da Belgica, foi eleito, 
por 47 votos sobre 51 votantes, 
presidente du assembléa da So- 
riçdude das Nações. 

O DISCURSO DE LEON BLUM 
CAUSOU OPTIMA | IMPRESSÃO 
NA ALLEMANHA 

BERLIM, 30 (A, B) — Cau- 
sou optima impressão na Alle- 
manha o ultimo discurso do se- 
hor Leon Blum, primeiro mi- 
nistro francez. Os jornaes, em 
seus” commentarios, regosijam- 
se pelas declarações feitas de 
que a França proguraria dar & 
todos os problemas uma solução 
pacífica... Isso. é interpretado 
como indice'seguro de que tan- 
to os clreulos officines quanto 
n opinião publica de França dei- 
xarom de lado a velha: preven- 
cão que mantinham) contra: a 
Alemanha de Adolf Hitler, pas- 
sando a acreditar na sincerida- 
de de suas manifestações em 
prol da paz. “A Allemanha — 
escreve um grande orgão de 
Berlim — aceita com prazer a 
mão que se lhe extende, ainda 
que por sobre uma porta trân= 
cuda a sete chaves, Da exprês=- 
são do marechal Petain, Apenas 
a França não deve esquecer que 
não é ella a unica que tem O 


NAL , ALLEMÃO | ACERCA DA 
POLITICA EUROPEA 

- BERLIM, 30 (A, B.) — Com- 
fnentando a politica européa, es= 

vê o “Deutsche Allgemeine 
Zeitung”: “O titular do Foreign 
Office, Sir Anthohy Eden, aca- 
ba de reconhecer que o chan- 
celler allemão tem relterada- 
mente affirmado -os seus dese- 
jos de paz. achando por isso 
que a Inglaterra deverla verifi- 
car a extensão desses desejos 
Entrelanto, ao invés de fazerem 
uma experiencia pratica, as pO- 
tenslas preferem o regime do 
papelorio, -perdendo-se em vas- 
tos interrogatorios sem efficien- 
cla sensivel, Demais a mais, se 
o governo britannico reconhece 
a sinceridade dos propositos da 
Allemanha, não deveria 'permit- 


tos jornaes publicam e que só 
pódem contribuir 'a difflcultar 
úm entendimento internacional 
Esse contraste desmente de cer- 
to modo as declarações do sê- 
nhor Eden. O que parece é que 
suhsiste a primitiva impressão 


pols doutra forma não se expli- 







celler ' Schuschnigg, 
Vienna pelos trabalhos das as- 
sembléas legislativas, 
derá ir e Genebra, 
assistir á reunião da assembléa 
da Sociedade “das: Nações, 


a série de inlerpellações 
respondida pelo deputado Jlea- 
der Sir John Simon, o qual re- 
lembrou as circumstancias nas 
quaes fóra pronunciado o dis= 
curso do secretario da Guerra, 
& accrescentou que suas obser- 


E a ve o ao SS 


egus 





Arrancou. 
sa os Manifestantes 


talianos na Sessão 


a 


' 





cariam as alllançãs militares 
com objectivos nitidamente de- 
finidos contra o Relch.” 


A ENTREVISTA DE LEON 
BLUM E VAN ZELAND 
GENEBRA, 30 (H,) — Na en- 


trevista do chefe do governo 
francez, sr. Leon Blum, com q 
seu collega da Belglca,'sr, Van 
Zeeland, tambem tomaram par- 
te os ministros dos Negócios Es- 
trangeiros dos dois paizes, sê- 
nhores 
Henrf Spaako 4 entrevista de- 
correu num: ambiente de plena 
cordialidade e confiança, Foram 
“examinados todos os problemas 
suscitados pela reunião de Ge- 
nebra e chegou-se a accordo 
quunto às soluções que comnor- 
tam. Hoje, á noite, os grs. Blum 
e Delhos reunirão num jantar os 
seus collegas belgas e imglezes 
afim de tratar do local e da 
data da proxima reunião dos 
Estados locarncanos, 


Yvon Delhos e Paul 


PRENUNCIOS DE DEMISSÃO 
DE BALDWIN 
LONDRES, 30 (H.) — A pro- 


longada ausencia do sr. Bald- 
win no momento que a apposi- 
ção multiplica os seus ataques 
e aprovelta todos os pretextos 
para desenvolver a offensiva 
contra a politica e a pessõa do 
primeiro minstro, é considerada 
nos cirvulos parlâmentares co- 
mo ptenuncio da demissão do 
sr.  Buldwin, 
mais on menos longo. 

SCHUSCHNIGG NÃO PODERA 


dentro de prazo 


IR A GENEBRA 
VIENNA, 30 (H,) — O chan- 
retido em 


não po- 
afim de 


A SESSÃO: DE HONTEM NA“ 
CAMARA | DOS COMMUNS 


LONDRES, 30 (A, B,) — Na 


sessão. de hontem à tarde na 
Camara dos Communs, fot cha- 
mada a atLenção dos parlamen- 
tares sobre os recentes discur- 
sos pronunciados por varios ml= 
nistros, 
foram dirigidas ao chefe do vo- 
verno, perguntando se o dis- 
curso pronunciado em Paris, dia 
24 de junho, pelo secretario da 
Guerra, representava a política 
do governo inglez: e se, com re- 
lação a esse discurso e à re- 
cente denuncia das 
pelo chanceller do Thesouro, o 
primeiro minitsro tinha sido 
informado antecipadamente 
acerca de taés declarações, Em 
certa passagem da oração do 
ministro da Guerra, 
qual a Camara dos Communs 
dedicou especial attenção, o sr. 
Duff Cooper teria dito que os 
ideaes da Inglaterra e da Fran- 
sa, e suas fronteiras, estavam 
em perigo mortal, açcrescentan-= 
do que as fronteiras da França 
eram as frônteiras da -Ingla- 
terra, 


Varias  interpellações 


sancções 


sobre a 


Baldwin 
foi 


Na ausencia do sr. 


vações não tinham sido uma 


declaração de politica, mas um 
discurso devotado no accentua- 
mento dos elementos communs 
dos povos dos dois paizes, O 
logar para declarações da po- 
ltica do governo era-a Cama- 
ra dos Commuans, 
tica já tinha sido amplamente 
explicada na Chmara pelo ml- 


e essa po- 


nistro dos Estrangeiros e q 
primeiro ministro, no decurso 
dos debates de 18a 28 de ju- 
nho. As observações do secre- 
terlo da Guerra não estavam 


em conflicto com aquellas de- 


claraãões. Sir John Simon ac- 

crescentou que o ministro Duff 

Cooper apresentara o original! 

de seu discurso ao Foreign Of- 

fico, e subsequentemente o al- 
terara de accordo com as sug- 
gestões do; ministerio, Em sua 
fórma final, entretanto. o dis- 
curso não fôra do conhecimen- 
to pessoal do ministro dos Es- 
trangeiros, mas isso era devido 

& pressão de outros compro- 

missos, não tendo sido feito de 

maneira intencional. 

HITLER NÃO MARCOU EN- 
CONTRO COM MUSSOLINI 
ROMA, 30 (Havas) — Nos cir- 

culos autorizados oppõe-se for- 

mal desmentido a certas infor- 


mações ultimamente propaladas. 


Ra 
“CLINICA DE VIAS URINARIAS | 
“Dr. Samuel Kanitz 


MUDOU SEU CONSULTORIO PARA 
RUA REPUBLICA DO PERU" 


(ANTIGA ASSEMBLEA) Nº 15 A 
2º ANDAR = 


Í 


| 
TELTPRO Ho RJ 


& Edo, 


segundo as quaes o sr, Musso- 
lin! se encontraria com o chan- 
celler Hitler no proximo verão 
or occastão de um cruzeiro do 
'uehrer ao Mediterraneo, 
REUNIRAM-SE OS REPRE- 
SENTANTES DA PEQUENA 
ENTENTE 
GENEBRA, 30 (Havas) — Os 
representantes da Pequena Eu- 
tente e da Entente Balkanica 
reuniram-se num jantar offe- 
recido pelo ministro de Estran- 
geiros da Tcheco-Slovaquia e 
discutiram particularmente &B 
questão da reforma do pacto da 
Sociedade das Nações. 
Chegou-se g accordo no sen- 
tido de não aceitar a discussão 
do problema senão com a cod- 
dição de que a reforma vise 
pontos precisos e limitados e 
pão tenda senão ao reforço do 
pacto, Reatfirmou-se a inten- 
ção de se opporem as poten- 
cias das duas Ententes a toda 
medida que possa enfraquecer 
o systema de segurança colle- 
ctiva, 
CONTINUA A REOCCUPAÇÃO 
DA RHENANIA 
BERLIM, 30 (Havas) — Pela 
primeira vez depois da guerra. 
a cidade de Eberswald, situada 
60 kilometros ao norte de Ber- 
lim, volta a ser séde de guarnl- 
ão. 
O 3º regimento de atiradores 
motorizados entrou esta manhã 
na cidade cujas ruas foram ef- 
pecialmente ornumentadas. 
REUNIRAM-SE OS CHEFES 
DAS REPRESENTAÇÕES DOS 
NEUTROS 
GENEBRA, 30 (Havas) — Os 
representantes dos: chamados 
Estados neutros reunitam-se 
sob a presidencia do sr, Munch, 
ministro dos Negocios Estran- 
geiros da Dinamarça, e. proce- 
deram a nova troca de vistas 
sobre o yproblema da reforma 


do pacto da Sociedade” das” Na- 
ções. s ah CARR CR 
“Não se chegando a acenrdo 


sobre o projecto de resolução. 
ficou decidida nova reunião a 
realizar-se depois da primeira 
sessão da assembléa. 

Das deliberações resulta que 
entre os neutros, se manifesta 
certa tendencia no sentido de 
contemporizar no tocante à 
questão da reforma do patto e 
admittir que e discussão, geral 
se effectue na sessão de setem- 
bro proximo. 

UM DISCURSO DE GOEBBELS 
SOBRE A PAZ NA EUROPA 

STUTTGART, 30 (A. B.) — 
Causou optima impressão o tre- 
cho dos discursos 'do ministro 
Goebbels. em que elle disse; 

“Se a Allemanha conseguir 
dar 4 Europa uma paz sobre 
novas bases e em melhores con- 
dições, esse espreendimento de- 
ve congregar todos os homens de 
poa vontade, todas as forças de 
trabalho. embora a obra leve 
annos a se completar. Não é 
possivel realizar-se a paz res! e 
definitiva senão por um entendl- 
mento. Nem a Sociedade das 
Nações será capaz de reali- 
zela,” 

Nesse ponto O orador teve que 
interromper o discurso pelo 
fragor das palmas com que O 
applaudiram os chefes nacional= 
socialistas que o ouviam. 

A IMPRENSA FRANCEZA IN- 
SATISFEITA COM AS DECLA- 
RAÇÕES DO SR. BECK 

PARIS, 30 (A, B.) — A im- 
prensa franceza mostra-se pou- 
co satisfeita com os resultados 
da longa conferencia entre o mi- 
nistro do Exterior da Polon'a. 
sr, Beck. e seu collega francez. 
Ivon Delbos. 

O “Republique" e o “Oeu- 
vre” são de opinião que & con- 
ferencia não conduziu a resulta- 
dos praticos e & França con- 
tinia sem saber qual a attitude 
da Polonia em relação á segu- 
ranca collectiva. 

CHEGOU A MARSELHA O 
MINISTRO BRITANNICO EM 
ADDIS ABEBA 

MARSELHA, 30 (Havas) — 
Chegou a esta cidade o minis- 
tro da Inglaterra em Addis 
Abeba, que proseguirá na via- 
gem nara Londres via. Parls, 

A ATTITUDE DA ARGENTINA 

GENEBRA, 30 (H;)) — Antes 
de ser aberta a sessão da ré- 
sembléa da Sociedse das Na- 
ções, em reunião particular, va= 
rios delegados, entre os quats O 
sr. Motta, externaram a opinião 
de qme a palavra deveria ser 
dada a outros oradores além 
do sr. Cantillo, delegado da Ar- 
gsentinn. Este modo de vêr foi 
vivameute combatido, especial- 
mente pelo 'Sr. De Valera, dele- 
gado da Trlanda. Depois de ter- 
minada a discussão, ficou ao al- 
vitre do presidente: da assem- 
bléa decidir se deveria dar na 
sessão de hoje a palavra ao Ne- 
gus ou adiar a exposição deste 
eira e sessão de amanhã, A's 
17 horas, o sr, Anthony Eden 
= qualidade de presidente em 

“etedo do Conselho du Snele- 

“= das Nações, declara aber- 
vossa reunião da 
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procedeu, então, '& Jleltnra da 
carta de demissão. de presidente 
da assembléa, enviada pelo se-- 
uvhor Eduardo Benés, escolhido 
para exercer as funtções de che- 
fe de-Estado da Tchecoslova- 
quia,-No momento em que o se- 
nhor Eden propunha que se en- 
dereçassa um telegramma ao se-, 
nhor Benés em signal de home- 
nagem pelos serviços prestados 
ao organismo de Genebra, en- 
tron o Negus, 4s 17.10 horas. 
O sr, Paul Van Zeeland, indi- 
cado para a presidencia da as- 
sembléa, agradece a honra fel- 
ta uo seu palz 8 accentua em 
termos vchementes os perigos 
de que o mundo se vé améa- 
tado. Conclue que, a despeito 
das maiores difficuldades, acre- 
dita que os dehates do desen- 
rolem em calma e com inteira 
objectividade. O; sr. Van Zee- 
land procede, então, 4 leitura 
da nota da Italia, de que parte 
já foi publicada em telegram- 
ma anterior, Consta du nota 
italiana assignada pelo conde 
Ciano, a 29 do corrente, e n& 
qual o ministro dos Negocios 
Estrangeiros declara que-a des- 
peito da applicação. pela pri- 
meira vez, de saneções pela So- 
eledade des Nações, a Italla não 
perdera nenhuma oaaslão de 
entaholar negociações para solu- 
cio do confiicto com a Ethio- 
pia. O conde Ciano relembra 
que o plano Laval-Hoare era oh- 
Jecto do mais cuidadoso exame, 
quando fol rejeitado pelo Negus 
e considerado: caduco, mesmo 
antes que o governo de Roma 
se houvesse pronunciado. AG 
centua que desde o appello 'do 
comité dos 13, em morço ulti- 
mo, as tropas: Halianas não to- 
maram nenhuma iniciativa mili- 
tar, /O próprio Negus, em abril 
romedára) as' operações com q 


fim de dar uma; batalha decisi-/ 
va, e em seguida appellára inara ! 


nova. mobilizção que mão fôra 
correspondida pela população 
Depois da, fuga do Negus e da 
ameaça de revolta do povo, cor- 
rin à Ttalia o dever de assumir 
a responsabilidade pela situa- 
ção e de instaurar uma ordem 
capaz de assegurar a paz e o 
progresso, A Talfa considera 
que a empresa da Ethiopia con- 
Stitua uma missão sagrada. que 
deve levar até ao cabo, O gaver- 
no da Ttalia, diz ainda o do- 
cumento, está promptora dar 
nova. collahoração effectiva á& 
Sociedade das Nações, para s0- 
Inção de todos os graves pro- 
blemas: em suspenso e de que 
depende a sorte da Europa. 


Nesse espirito, a Ttalia adheriju- 


no tratado do Rio de Janeiro, 
de 10 de outubro de 1933. O go- 
verno da Italia reaffirma a sum 
convicção de que a Sociedade 
das Nações tem necessidade de 
uma reforma adequada e estã 
disposta a tomar parte no es- 
tudo é na realização desse em- 
preendimento, O governo de 
Roma não póde, entretanto, dei- 
xar de acentuar a situação 
anormal em que a Ttalia foi 
collocada, bem como a necessi- 
dade de afastar, sem mais tar- 
dar, os obstaculos que conti- 
nuam a entravar a realização 
da obra de cooperação interna- 
cloual que a Italia deseja sin- 
ceramente e a que está prompta 
a dar um concurso concreto 
com o fim de manter a paz. 
Feve- a palavra, em seguida, o 
sr. José Maria Cantíllo, que af- 
firmou a fidelidade irrevogavel 
da Argentina aos principios de 
egualdade juridica, que consti- 
tuem a base 'da collaboração com 
a Sociedade de Genebra, O dele- 


altura: “Se as toncepções ame- 
ricanas não pudessem harmont- 
zar-se com a maneira de appli- 
car o pacto, se não pudessemos 
chegar & universalidade pratica 
do principio de justiça, ou se 
fôr pretendido 'quê serla possi- 
vel criar um perigo para & as- 
segurar, então a Argentina ver- 
se-la n& necessidade -de meditar 
& respeito da continuldade da 
sua collaboração.” O sr, Can- 
tilo observa que a convocação 
da assembléa corresponde 4 fé 
do seu paiz na eguaidade abso- 
Juta dos Estados e provem, tam- 
bem do espirito democratico 
que desde a origem anim& a 
vida constitucional da Argenti- 
na, principlo que constitue um 
patrimonio espiritual commum à 
toda a America. A este propo- 
sito o delegado da Argentina 
retraça a applicação no conti= 
nente americano dos princípios 
de rêspeito é integridade terri- 
torlal dos varios paizes e de er- 
bitramento na solução dos con- 
flictós que acaso venham a sur- 
Elr. Relembra que a Argentina 
deliniitou as suas fronteiras por 
meios de laudos arbitraes, por 
vezes apresentados em detri- 
mento dos seus interesses, Ci- 
tou à acção pacífica empregada 
depois da guerra de 1865, e por 
ocasião das controversias terri- 
torines com o Chile, em 1902, 
emo à altitude do embais 
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gado argentino declara, a certa: 


-ponsabilidade na, 





Quarlaseiro, 1 de Julho de 1936 


“Vaiado Pelos 


ARA E “ [Eduardo VI Inspo- 
Tribunal 








colona a frota bri. 
tannica 


e ção 
PORTSMOUTH EM FESTAS 
PARA RECEBER O SOBE- 

URANO 


AA ÇA 
PORTEMOUTH, 30: (Havas) 
— O rei Bduardo VIII, que 
pela, primeira vez depois do 
advento so throno vas iin- 
speccióngr a fróte britann!- 
ca, chegou a  Postbridgs, 
onde fol recebido pelo 
mayor de Portsmouth. e ou- 
tras mutoridades locaes, 

A cidado está em festa. 
Ao chegar po porto, enver- 
gando o uniforme de almil- 
rante, o soberano tol au- 
clamado pela | multidão é 
cumprimentado pelo almt- 
rante sir John Kelly com- 
mandante: em chefe, e pelo 
“oommander” Holland, di- 
rector das cusernas navaes, 
Depois de visitar as caser- 
mas, o rei voltou ao po to, 
onde assistiu mo desfile de 
varias unidades da armada. 
O almirante Kelly apre- 
sentou o rel os commandan- 
tes da esquadra é em  se- 
gulda desfilaram 4,600 offl 
claes e marinheiros, Em 
seguida o soberano dirigtu- 
sé para bordo do “Vernon”, 







rencia dos' neutros. de 1932, por 
oceasião do conflicto do Chaco. 
Accentuoú em particular que a 
iniciativa do governo de Buenos 
áires para fazer reconhecer que 


as questões territoriaes não po- 


derão ser resolvidas pela guer- 
ra, iniciativa ratificada por de- 
zenove nações da America e hos 


mologada pela tratado argenti- 


no de conciliação e de não-ag- 
gressão  assignado, ralificado 
por todas as nações do conti- 
nente americano, e cujus esti- 
pulações rezem: “Não será re- 
conhecido nenhum arranjo ter- 
ritorial que não seja obtido por 
meios pacíficos, nem a validade 
da occupação pela forca arma- 
da.” O gr. Cantillo accrescen- 
tou: “O meu governo está con- 
vencido de que se a Sociedade 
das Nações desejar conservar o 
seu caracter de universalidade, 
deverá, sem prejuizo da diver- 
sidade. de circumstancias, reaf- 
firmar &“sug' adhesão bos prin- 


sejo de justiça se apoia, não na 
força, mas em principios que 
evitam que sejam, abalados.” Ao 
concluir, o delegado da Argen- 
tina disse que era necessario 
examinar os melos indispensa- 
veis de melhorar a estructura 
da Socledade das Nações, graças 
a modificações prudentes que 
viessem reforçar os pontos fra- 
cos demonstrados pela experien- 


cla, 
A NOTA ITALIANA 


GENEBRA, 30 (Havas) — O 
governo italiano enviou ao pre- 
sidente da Assembléa; da Socte- 
dade das Nações uma nota- 
memorandum em que lança so- 
bre a Ethiopla a responsabili- 
dade dos acontecimentos e sa- 
Henta a adhesão das popula- 
ções interessudas ao Ímperio 
ilaliano, Na referida nota o 
governo itáliano pede à Socic- 
dade das ' Nuções que aprecie 
com espirito de justiça a si- 
tuação criada na Ethiopia, ins- 
pirando-se' vos principios do 


internecionaes que têm  defi- 
nido a tarefa das nações clvi- 
lizadas, 

Para associar a população & 
obra de civilização, “persona- 
Hdades indigenas farão. parte 
do corpo consultivo já institul- 
do junto ao governo geral”, 

A nota confirma que “a Ita- 
Ha está disposta aadherir ao 
principio de que os' indigenas 
não fiquem adstrictos ás obri- 
gações militares, escepto às 
que se referem á.-polícia local 
e à defesa do território, Toma- 
rá disposições -para assegurar a 
manutenção da. liberdade de 
communicações e-de transito e 
um Iratamento equitativo ao 
commercio- de todos os Esta- 
dos.” 

Tendo afíirmado -a convicção 
de que a Sociedade das Nações 
apreclaria a situação com es= 
pirito de- justa compreensão, a 
nota assegura que o governo 
italiano, consciente da sua res- 
solução de 
problemas dos quães depende o 
futuro dos povos, “não tem 
idéas preconcebídas on reser- 
vas prejudiciaes às fórmas € 
instrumentos a adoptar para 
esso effeito, - propondo-se. a 
aptccial-os unicamente -sob (O 
ponto de vista da sua effica- 
cia em relação aos fins a rea- 
Uzar de commum aecordo. 

Conclue dizendo que a Ttnlia 
está prompta a trazer o seu 
concurso concreto à Socledade 
dos Niuções, leudo em vista a 
manutenção da paz. 

VAIADO O NEGUS 

“GENEBRA, 30 (Havas) — A 


nota seusaciona! ds sessão da 
Assemblty da Sociedade das 
Nações foi constituída pela 


presença do Negus, 

A's 18 hôras e 40. minutos à 
residente da sessãocdá a pa- 
avra a Hailé Sellossié, que ca- 
minha com dignidade de “rei 
dos reis” em direcção à tribu- 
na. ME Ee 

Apenas chegada a esta ou- 
vem-se assobios «que parem va 
tribuna da imprensa onde se 


uia da sociedade, O sr. Eden | xadur da Argentina ma confe-| acham os jornalistas italianos 


a das 










































Não. devemos: 


pacto da Sociedade e nos actos: 


' | 
Crueldade o 
Inconsciencia * 


A sociedade brasileira está hrofundamente cone 


u 


tristada com.o noticiario policial dê caracter sensacio= 
nalista publiiato em torno dos lamentaveis factos em 
que se viu envolvida a sra 


equa. 


- Amelia de Freitas Bevila- 


Trata-se de um delicadissimo casá, de acção pri- 


vada, que a imaginação de certa autoridade transfor- 


rante desejo de publicidade. 


mou num crime rocambolesco, para O seu deli- 


E” evidente que:o facto só interessay 


ás pessoas 


da familia da infeliz senhora, arrastada a uma triste 
aventura, por um acto de insania dos mais evidentes. 
Por isso mesmo, esse caso dramatico merece, apenas 
um largo e sincero gesto de piedade dos humens de sen- 
timentos, pois não é senão a consequencia de uma ma- 


nifestação de desvardo. 


Deante da natureza do incidente, qualquer autos 
ridade responsavel teria silenciado sobre o occorrido, 
conduzindo as diligencias policiaes porventura reques 


ridas, com as maiores reservas é 


precauções, pois & 


grande desventura que atingiu um dos mais eminentes 
cidadãos brasileiros é um caso elinico de pura aliena- 
ção mental, e não um mero caso de pplicia, 

Mas, a que espectaculo acubumos de assistir? 

Para vergonha da sociedade carioca, armou-se im- 
mediatamente um vasto escandalo-em torno do assum- 
pto e convocou-se a reportagem para ouvir os depoi- 
mentos das pessoas envolvidas na tristissima occurren- 


cia! 


Chamamos para esse incrivel episodio a attenção 
do capitão Filiton Muller, pois a sociedade brasileira 
foi enxovalhada para satistação de um baixo exhibi- 


cionismo, incompativel com o decoro da autoridade po- . 


cial. 


* | Desgraçadamente,' umagparte da imprensa parti- 
cipou desse gesto de inconscientia ou crueldade. 

A lama da publicidade escandalosa salpicou o no- 
me de um grande. cidadão, que construiu ao lado de 
«ua esposa uma igrande vidas-modelo de virtudes publi- 
cas e privadas. Clovis Bevilacqua é uma.das glorias 
las letras jurídicas nacionaes e a honradez de seu no- 
me constitue um padrão de orgulho da familia brasi- 


leira. 


A desgraça que lhe abateu sobre o lar veiu colher 
uma esposa septuagenaria que sempre mereceu o respei- 
to da sociedade e que caiu victimada por uma doloro- 


sa perturbação mental. 


O DIARIO CARIOCA preferin silenciar sobre O 
triste acontecimento, A attitude dos que não compre- 
enderam o que ha de pungente e de grave nesse dra- 
sna e encontraram tons de comicidade onde só ha in- 
fortunio e sotfrimento, obriga-nos entretanto a elevar 
o mais humano dos protestos, 


DO OD AD ra O ep e 


que protestam contra a presen= 
ça do ex-imperador,. Ee by 

A Assembléa, indignada, ma- 
nifesta-se em sentido contrario, 
e o publico; - em geral; toma 
partido contra os perturbado- 
res que desrespeitam as leis de 
hospitalidade, À 

A policia, pela primeira vez 
na historia da Sociedade dus 
Nações, penetra nas tribunas 
para expulsar os manifestantes 
que sómente cedem deante da 
força e são transportados para 
o posto policial, 

Durante tudo o trajecto ou- 
viram-se gritos hostis da mul- 
tidão que applaudia as medidas 
de ordem. 

Os jornalistas detidos foram 
immediatamente interrogados. 


O sr. Giuseppe Motta, chefe do, 


departamento da politica fe- 
deral, que assistia á reunião da 
Assembléa, foi posto a par das 
Ocuuitencias. 7 ? 


A proposito do incidente 
cumpre observar que, como é 
incidente se verificou no re- 
cinto da  Assemgléa, portanto, 
dominio extra-territorial, os 
manifestantes não serão passi- 
veis de processo judicial senão 
em consequencia de queixa do 
conselho helvetico ou do Negus, 
E' sabido que o ultraje a um 


soberano ou representante di-- 
sevo=" 


plomatico é punido com 
ras penalidades, 

Como quer que seja, no que 
se dizia nos corredores do 'pa- 
lacio da Sociedade, o Inciden- 
te era lamentavel, por todos 
os prismas, visto que poderia 
causar complicações até. ao 
ponto de affectar as relações 
officiosas entre a Ttalia e a So= 
cledade de Genebra. y 

A. Associação Internacional 
de Jornalistas, acreditados jun- 
tu à Socicdude das Nações, re- 
unida depois do incidente re- 
latado, votou uma ordem em 
que condemna a atlitude. dos 
Jornalistas italianos. ; 40. 

O comité da Assoclação ac- 
crescenta que julga seu dever 
“apresentar, em nomie da cor- 
poração, desculpas a s m. O 
imperador da Ethiopia e ao 
presidente da Assembléa. 

A respeito dos incidentes aci- 
ma referidos o representante 
da Italia, sr. Bova Scopa, de- 
clarou ao delegado da Agencia 
Havas: “As oceurrençias eram 
inevitavels, Desde tres dias to- 
dos os interlocutores estavam 
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avisados, dirigentes da jSocie= 
dade-e delegados estrangeiros. 
Era com effeito inconcebivel 
que, denois da apresentação da 
nota conciliatoria do governo 
de Roma, a palavra fosse dada 
a um pretenso representante da 
Ethiopia, que desertou do seu 
palz, incendiou a capital do seu 
paiz e carregou com o conteudo 
dos enfres do Estado, O facto, 
em si. da presença do Negus 
constitula uma provocação, 6 
como combatentes. testemunhas 
das atrocidades ethiopes, prde- 
rlam conter a sua indignação 
quando o Negus se apresentova 
como defensor da moralidade 
internacional? A IHalia os ap= 
provara, Ao terminar o sr. 
Bova Scoph declarou: “Espera- 
“mos que/g opinião publica apre- 


"ole objettivamente “o fritidente 


e evite todo o exageero no in- 
teresse mesmo daquilo que 
pode ainda ser salvo das rela- 
ções franco-'talianas.” 
COMO FALOU HAILÉ SELLASTÊ 
GENEBRA, 30 (H)) — Turmi- 
nado o discurso do sr, José Ma- 
ria Cantillo, delegado da Argen- 
tina, foi dada a palavra a Hailé 
Sellasié, Depois do ligeiro inci- 
dente annunciado, e restnbeleci- 
da a calma, em mein à silen= 
clo religioso, o Negus pronun- 
ciou, em língua-ethlone, um dis= 
curso: que 'folutraduzido em Ín- 
klez e francez. O Negus fez o 
historico da guerra, e a esse 
respeito insistiu na barbara do 
emprego de pnzes.  Acysoy o 
gnverno da Ttalia de vintarão 
premediteda, do tratado da qmi- 
zede de 1928.-cue nrevin q etr- 
hitramento e q ronmHasza Pa. 
fere-se nos arontonimantas de 
Dal-Ual, e affirma mue q d'S- 
peito do recuo de 30 Wilnme- 
tros. e n desneita do anne à 
Sociedade das Nações. n Jtolin 
nroseguira nos nrenarativos. In= 
Bistlu na “desllusãa exneriman- 
tada, quando vino masto dec 
respeitada” cs tnn viárias arvtr 


certas decinracões feitas fem 
parlamento, e em qua ra Ing 
no abandona de modtiso dis o 


dns a fivor da cones ds 1 | 
nia”, O Nerne 
exnosição mo farmenn + 
festos e pergunta «n Lo 
dade na nronrin auttal 
Sociedade das: Nwenes, [iz 
€ preciso reforcor q morast/ 
de internacional e pon a nt 
dos 52 Estados er Gg 
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NOTICIARIO O 






A população carioca recebeu com viva estranheza 
a attitude do Conselho Consultivo do Districto Federal 
em relação ao caso dos telephones. A presteza com que 
o assumpto foi encaminhado, .o açodamento com que 
toi eile abordado, criaram no espirito publico a  im- 
pressão de que a Light iria ganhar facilmente mais 
uma victoria na campajha systematica de assalto á 
bolse de collectividade / o 

Não duvidamos que a Light disponha de podero- 
sas influensias para conseguir o que pleiteia. Confia- 
mos muito, porém, na integridade do padre Olympio 
de Mello para suppor que s. s. dê sua approvação á 
bandalheira que está sendo armada no caso dos tele- 
phones. / 

O que não conseguimos compreender é o facto do 
ter o sr. Miranda Valverde, jurista provecto, segun- 
do se offirma, encaminhado o exame da questão sem 
ter chamado a attenção do O. Consultivo para a in- 
constitucionalidade evidente da pretensão da Light. 
Talvez tenha isso acontecido por um simples lapso de - 
memoria, porque só um lapso de memoria poderia fa- 
zer com que um jurista eminente se deslembrasse de 
um texto constitucional, maximé quando esse jurista é 
procurador de um governo. 

Vamos transcrever o texto constitucional em apre- 
dar o-art. 137 da Constituição de 16 de julho de 

“A lei federal regulará a fiscalização e a revisão 
das tarifas dos serviços explorados por concessão, ou 
delegação, para que, no interesse collectivo, os lucros 
Jos concessionarios, ou delegados, não excedam a jus- 
ta retribuição .do capital, que lhes permitta attender 
normalmente ás necessidades publicas de expansão e 
melhoramento idos serviços.” 

Isto é, ficou taxativamente vedada a revisão de 
tarifas de serviços publcos explorados por concessão 
ou delegação tóra das normas estabelecidas pela lei fe- 
deral, À lei federal regulando a revisão das tarifas das 
companhias concessionarias de serviços telephonicos 
ainda não existe. Como poderá a Prefeitura rever o 
contrato da Cia. Telephonica se ella não sabe a que 
normas se ater nessa revisão? 

Estamos certos de que o sr. Miranda Valverde e 
os seus illustres pares relemmbrados do dispositivo 
- constitucional se darão préssa em respeital-o, mandan- 
do. acto continuado, archivar a estulta proposta da 
Light. 

* O sr. Mario Machado não imaginou por certo 
que surgisse esse tropeco na consecução dos' planos 
dos canadenses da rua Larga. O “telephone medido” 
só poderá se transformar em realidade depois que o 
Congresso Nacional votar uma lei especial regulando à 
revisão dos contratos das empresas desse genero. 

Estamos seguramente informados, por pessoa da 
mais alta autoridade nos circulos ligados ao governo 
municipal, que a actual administração da Prefeitura 
não concordará, em absoluto, com a majoração das ta- 
rifas telephonicas. 

Foram, portanto, baldados os esforços da Light e 
dos seus prestimosos advogados. 


da ns 
Sso' PARA HOMENS 


Sapato em vaqueta preta om marron. Sola pneu. O melhor acaba 
mento e modelos novos 158000. Fabrica Rua Senador Pompeu, L6u 
esq. Visconde da Gaver. Pedidos Americo Soler. Pelo Correio 
mais 2550. 


Política Fluminense 
União Democratica 
de Vassouras 


Vereadores 
Edmundo Peralta Bernardes 


João Ribeiro Nunes 

Manoel Reis de Souza Carvalhido 
Paulo do Amaral Lebre 

Carlos Salermo 

Nicolau Imbellone 

Manoel Francisco Bernardes Sobrinho 
José da Cunha Barbosa 

Miguel Rivello 

Osorio Barbosa Salgado 

Alvaro Mario Valente 

Francisco Baptista.Teixeira 
José Cardoso dos Santos 

Raul José Martins 

Albertino de Souza Vieira » 
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Executivo Municipal Não Quer 
0 Augmento dos Telephones 


E INCONSITUCIONAL A REVISÃO PLEITEADA PELA LIGHT 











Camisas e 
' Gravatas 


o melhor. sortimento 


PREÇOS BARATISSIMOS 
á vista ou a credito 
pelo 


SORTEARIO 


-, “A CAPITAL! 


Avenida, esq. Ouvidor 





O Dia de Hontem no 
Palacio Tiradentes 


A solução do caso dos processos dos parlamentares extremistas — Li- 








O presidente da Re- 
publica visitará a 
sie 


Como tol opportunamente no- 
ticiado, ;ne> ultima -assemblés 
qe da Associação | Brasileira 


tos 


cretizada com a 


quando 


de nova séde, premiados. À So= 
Jennidade. gue se revestirá 


geiro. 


blica aproveltará 


trada o moment 
samos, 


prio regime em que vivemos. 


” 
Se 


cença- para processar, apenas sob a condição de se defenderem soltos -- 
Crise na bancada bahiana — Os gau chos fazem restricções — A sessão 
de hontem — Violencias do governador Mario Corrêa 


O parecer do sr, Alberto Al- 
vares, concedendo permissão 
para que se instaure processo 
contra os deputados avcusados 
de extremismo teve, lauto na 
maioria como na minoria, grau- 
de opposição. 

O sr, Arthur Sunlos, repre- 
sentante dos oppousições colli- 
gadas, já tem prompto o seu 
voto contrário à contessão da 
licença solicitada, 

A MAIORIA SE DIVIDE 

Na maioriy existe uma cor- 
rente em franca oppesição à 
licença pedida. Os gauthos, re= 
unidos houtem sob u presiden- 
cla do sr. João Carlos, depuis 
de loumarem conhecimento 
correspondencia trucuda entre O 
seu leader e o governador Flo- 
ves da -Cuuha, opinurão: contre 
a abertura dosprocesso apcõas 


Pura os srs. Jogou Mungubeira 
8 Domingos Velasto, 


OS 'BAHIANOS - 

Os bahianus, chefiados. pelo 
sr. Homero Pires, munifesur- 
sesilu favoraveis no processo 
contra os srs. Velasco. Abguar 
Bastos e Octavio da silveira. 


O sr, Clemente Mariuni, jus- |, 


lamente melindrado com a al- 
titude do sr. Homero Pires, está 
desenvolvendo «forte actuação 
no sentido de munter O seu 
“bastão” e conseguir que os 
seus collegas de buncada' votem 
pela concessão do pedido go- 
vernamental, 

Dos -classistas, consta no Pas 
lacio Tiradentes, 50 o sr. Pa- 
trocinio, com a suu clara visão. 
é que disereporá da covrdeva- 
CÃO. 

UM VOTO DO BR, LEVI CAR- 
NEIRO 


O sr. Levi Carneiro procura- 
vá, entretanto, salvar a situa- 
são. Sera, BO que purece, O seu 
voto assignado pelos represen- 
tantes da minoria, Falava-se 
que o seu voto, já lido pelo 
sr. Juão Neves, conclula pela 
voncessão de licença para O 
processo, sob au condição de 
serem os parlamentares postos 
em liberdade, afim de se de- 
fenderem soltos. 

Essa solução seria victoriosa 
va Commissão de Justiça por 
vm voto, E isso porque apoi- 
al-o-iam os srs. Ascanlo Tu- 
bino, do Rio Grande do Sul: 
Homero Pires, da Bahia e os 
srs. Roberto Moreira e Arthur 
Santos, da minoria. 


As grandes bancadas, entre- 
tanto, não concordam com tal 
saida. Pensam os leaderes que, 
com a liberdade dos parlamen- 
tares, os debates dó Congresso 
agitar-se-iam, o que viria de 
encontro com o plano dos agen- 
tes extremistas de formar um 
ambiente hostil ao governo, 

Na Camara - fala-se, aberta- 
mente, que ba fundadas duvidas 
em torno da altitude das ban- 
cadas pernambucavas, gaucha e 
bahiana que, de accordo com 08 
respectivos. governadores, vota- 
riam contra o pedido formu- 
lado, 


Na bancada gaucha o sr. 
Adalberto Corrêa está em com- 
pleto desaccordo com o leader 
João Carlos. O antigo procer 
libertador é pela concessão 
plena. 

Nas rodas do Palacio Tira- 
dentes ug versões sobre os de- 
bates que se approximam sao 
as mais diversas. O sr. Pedro 
Aleixo. leader da maioria, de- 
clara, apesar de ludo, que o gor 
verno fechou a questãu e que 
a corrente majoritaria dará a 
concessão de licença para pro- 
cessar os parlamentares com- 
munistas, 

A SESSAO 

A sessão de hontem foi presi- 
dida pelo sr, Antonlo Carlos e 
a tribuna foi occupada, na hora 
do expediente, pelo sr. Genero- 
so Ponce, que formulou accusa- 
ções contra as urbitrariedades 


| praticadas pelo governador Ma- 
| rio Corrêa, 


- O sr, Motta Lima. pela ordem, 
apoiou o projecto de nacionali- 
zação dos bancos. 

Passando-se à ordem do dia, 
foi rejeitada a indicação para 
que a Commissão de Diplomacia 
se pronuncie relativamente ao 
reconhecimento do dominio do 
governo italiano sobre a Elhio- 
pia. 

A seguir foram approvados: o 
parecer o. 12, de 1936, appro- 
vando o asto do Tribunal de 
Cóntas que recusou registo ao 
contrato. celebrado entre a Fa- 
venda Nacional e a firma Guidi 
Bordignou & Cla, Limilada; o 
parecer n. 13, de 1936, nppro- 
vando o acto do Tribunal de 
Contas. que recusou registo no 
contrato celebrado “nelu Minis- 


A A O LO 


POLITICA CAPICHABA 


torio da Agricultura com O 5€- 
nhor Antenor Mazhado pera ser- 
vir no Instituto de Chimica “do 
Departamento Nuvional da Pro- 
ducção Vegetal; o projevto vu- 
mero 57-A4, de 1930, antecipando 
para & ultima semana de agosto 
provas 
parciues de exames da &* série 
do curso de bacharelato da Fa- 
culdade de Direito da Universi- 
dude de Minas Geraes, com pa- 
Commissão 
de Educação (2º discussão) ec o 
requerimento mn. 64, de 1936, do 
sr. Gomes VFertuz, no-sentido de 
ser nomeada uma cominissão es- 
peclal de nove membros para re- 
vêr toda legislação sobre pen- 
sões e montepio civil e militar 


proximo us segundas 


recer favovavel du 


tdtegussão unica). 





A PROPOSITO DA SCISÃO NO SITUACIO- 
NISMO ESPIRITOSANTENSE 





Interessantes Declarações do Sr. Max Monteiro, 


Chegado Ante-Hontem de Victoria 


Um nosso coll 
publicou, hontem, uma. nota 
acerca da política espiritosan- 
tense, na qual afílrmava ter se 
verificado Seria divergencia en- 
tre o governo João Bley e ele- 
mentos filiados ao partido do go- 
verno. 

Dessa divergencia teria resul- 
tado scisão nas hostes situacio- 
nistas, esperando-se surprezas 
nas proximas eleições, à presi- 
dencia e vice-presidencia da As- 
sembléa, 

A proposito desses boatos Te- 
solvemos, um - encontro casua] 
que tivemos com o dr. Max 
Monteiro, recentemente chegado 
do Espirito Santo, interrogal-o 
gobre o ““caso político” capicha- 


ba. 

Gentilmente, s. s. pondo-se & 
nossa disposição respondeu 
promptamente; 

— Ignoro a existencia de 
qualquer divergencia politica no 
selo do governo espiritosantense. 
Parece-me que a noticia carece 
de fundamento, mesmo porque 0 
governo capichaba cuida menos 
de politica, no momento, do que 
de qualquer outro assumpto. 
eriamos afíirmar — ac- 
crescenta o dr. Max — que hoje 
no Espirito Santo só existe uma 
preoccupação, quer por parte do 
governo, quer da opposição — 
trabalhar. A opinião publica na- 
quelle Estado, sem distincção de 
côr politica, apoia e prestigia o 
governo do sr. João Bley. E isto 
por um motivo muito simples. 
Saindo de um renhido prelio po- 
litico, o governador não trazia 
outra preoccupação senão a de 
realizar o vasto programma de 
acção que delineara. Entrando 
tírme na execução da tarefa a 
que se propuzera, o sr. Punáro 

ley, sem prejudicar qualquer 
serviço publico de ordem mate- 
rial, já solucionar o pagamento 
da divida externa, dotou cada. 
um dos municipios do Estado de 
um grupo escolar e realizou ou- 
tras obras de vulto as quaes O 
seu jornal já teve occasião de se 


referir, 
hypothese 


— Adimittindo a 
pouco provavel da divergencia a 
que allude — prosegue o dr. Max 
— acredito que o fnsuccesso 
acompanharia a quem assim 
procedesse, porque no Espirito 
Santo não' ha ambiente para 
luta política. Mas, não ha nada. 
Falta pouco, a meu ver, para se 
poder affirmar que a familia po- 
litica capichaba está unida. 

E, com um forte “Shake- 
hand” s, s. despediu-se, dizen- 
do: — Onde ha-trabalho e pros- 
pa nante, meu caro, mão ha br- 





ega matutino TE O A 


Factos de Magé 


O se, Waldemiro Luiz Terra, 
nperario na cidade de Mugê, nu 
Estado do Rio. pede-Nos a pu- 
blicação do seguinte manifesto 
dirigido ao operariado local; 

“Aos operarios de Muge — 
Vindo às minhas mãos um 
piniplileto dutado d. 23 de ju- 
nho e assigundo velo sr. José 
Ullmano Juvior e motando bo 
mesmo, com o tim de obter a 
sympathia dos meus conterra- 


neos. uffirmações alelvosas 


menos verdadeiras que de al- 
gum modo me attingem € aos 
meus companheiros, sou força- 
do a rebatel-as publicamente. 
Com o respeito que me me- 
rece a memoria do saudoso cap, 
José Ullmann, seriu incapaz de 
ubusar de seu respeitavel none 
para fins políticos, Se assim o 
faço, é que a isso me obriga 
seu filho, que não tem a hbom- 
bidade de respeitar a memo- 
ria de seu proprio pae, leviana- 
meute por elle explorada, 


Não é verdade que o saudoso 
cap. José Ullmann tenha en- 
trado com. dinheiro de seu-bol- 
so para satisfazer a Intimação 
dr Prefeilura, feita ao profes- 
sor Benoit e não ao Syndicato. 
A restituição feita à Prefeitura 
foi com. dinheiro fornecido ao 
sr, Benoit, pelo proprio Syn- 
dicato, existindo de ludo isso 
as necessurlas provas. 

Sabem os operarios dy ver- 
dade da minha affirmativa, mas 
pode alguem desconhecer o fi- 
cto, Citado nominalmente na 
infeliz publicação do sr. Jusé 
Ullmaon Junior, cumpre-me o 
dever de defender u honru do 
meu nome e daquelles que com- 
migo trabalharam para q en- 
grandecimento de nossa terra. 

Não se illudam,. operarios. 
meus companheiros, com as ca- 
lumnias levantadas contra a 
ex-directoria da Aliunça Ope- 
raria das F, de Tecidos de 
Magé. com o fim de torcerem 


as vossas consciencias hones- 
tas. 

Não se illudam! Eu os con- 
elo, não por almejar galhos 


para povsar. mas com o senti- 
meuto de um verdadeiro ma- 
geense, eu vos conceito a volar 
no comte, Gliberto Huet de Ba- 
cellar, que será o unica homem 
que, com o seu grandioso «o- 
nhecimento morar e social po- 
dera elevar Magé ao nivel que 
merece 
48. VI-36 Waldomiro Luiz 
4 Ferra (uperario),” 


e Imprensa foi conferido Ro 
presidente da Republica o tl- 
tulo de sócio benemerico, por 
repetidos serviços prestados à 
classe, salientando-se o decreto 
da doação. de quatro mil con- 
para a: construcção: do edi- 
ficio “da “Associação Brasileira 
de Imprensa, no Morro do Cas- 
tello, Esta resolução que mere- 
ceu o applauso da Imprensa de 
todo o. paiz. vae agora ser con- 
entrega di 
carteira symbolica, o que será 
feito quando s. excla., compa- 
recer à séde da Associação Bra- 
| sileira de Imprensa, cerimonia 
que - deverá ter lugar nos pri- 
meiros dias do mez de julho. 
tambem será feita n 
entrega: dos premios: conferidos 
aos autores dos ante-projectos 


de 
toda: a simplicidade, será irra- 
digda para o Brasil e estran- 
O presidente da Repu- 
a occasião 
para renovar os seus agrade- 
cimentos á imprensa, pela alte 
comprehensão que tem démons- 
que atraves- 
em fase do problema 
social que la ameaçando o pro- 
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NOTICIARIO 


AS JAZIDAS DE 
| CRYSTÃES DE 
o GOAL O 


Uma pedra encontrada 
no valor de quarenta 
contos deréis 


UM APPELLO AO GOVERNO 
; GOYANO 


GOYANIA (Est. de Goyaz), 20 
de junho de 1936. — Crystallina 
está situada em pleno massiço 
do Brasil Central, numa altitu- 
de de 1.280 metros acima do nt- 
vel do mar, O seu clima é inal- 
teravelmente ameno, de modo 
que é grande o numero de doen- 
tes, notadamente de tuberculo- 
sos, que procuram a pittoresca 
villa goyana, para. se robustece- 
rem, 

Crystallina está ligada; á es- 
trada de ferro ““Goyaz”, em 
Ipamery, por uma: regular es- 
trada de rodagem. O que, tem 
dado vida & localidade é a eX%- 
ploração de crystaes de rocha, 
como tivemos occasião de 
verificar, abundam e de excel- 
lente qualidade. Este: valioso 
minerio, dada. a sua constante 
procura, tem feito a fortuna de 
muita gehte, e nesse numero 
destacamos a do sr Gustavo 
Leyser, que hoje é possuidor de 
milhares de contos. tudo issô 
conseguido: em negocios de crys- 
taes, em Goyaz, : 

Os malóres. compradores: de 
crystaes em -Crystallina são os 
elementos da colonia allemã que 
o rito mo  commercio J0- 
cal, ) 

PREÇOS DOS CRISTAES 

E' consideravel o 'numero. de 
compradores. representantes de 
empresas estrangeiras, que che- 
gam 4 Crlistallina á procura des- 
se minerio, Estão sendo pagos 
ali crystaes de 1.º de 100 a 200 
grammas. a $800 o kilo; de 200 a 
300, 2$000 0 kilo; de 300 a 500 a 
48000: de 500 a. 1.000 a 68000 o 
kilo. Crystaes pyramidaes pesan- 
do 5 kilos, têm sido vendidos a 

D0$00N, 
AREA EXPLORADA 

Calcula-se já em 24 kilome- 
tros por 24 a area crystallina 
que está sendo explorada, no 
momento. E'- pena que os me- 
thodos. al ainda usados sejam 
rotineiros, . 


UMA PEDRA NO VALOR DE: 


QUARENTA CONTOS DE REIS 


Não tem muito tempo, toi en- 
contrada all. pelo sr, João Car- 
doso Bomíim, uma pedra de 
crystal, pesando 45 kilos, a qual 
foi vendida ao sr, Gustavo Ley- 
ser, elemento destacado da' co- 
lenia allemã. A alludida pedra 
que, pelo preço actual, daria no 
minimo quarenta.contos de reis, 
tot enviada, incontinenti para a 
Allemanhe. "para onde segue na 
sua: totalidade, o crystal de 

















































Crystallina, Além dessa pedra. jê, 


foram encontradas diversas de 
30 a 40 Kilos, isto entre o crys- 
tal mediano que vem sendo ex- 
plorado com intensidade, 


O PREFEITO DE CRYSTA- 
LINA 


O prefeito de Orystallina é o 
sr. Arlindo Aguiar, homem ope- 
roso e que vem se empenhando 
para que a exploração de crystal 
em seu município tome cada vez 
mais, maior vulto, razão porque 
tem fncultado' aos que se entre- 
gam a esse serviço. todas as fa- 
ellidades ao seu alcance, de ad- 
ministrador patriota e intelli- 
ligente, 

UM APPELLO AO GOVERNO 
GOYANO 

As jazidas de crystaes de ro- 
cha, se prolonga por uma exten- 
sa avea c vem sendo exploradas 
a céo aberto, Fomos. informa- 
dos que quasi toda a região erys= 
tallina está em poder de parti- 
culares que não arrendam e nem 
fornecem as suas terras para 
dellas . ser retirado o referido 
minerio, Este facto: tem preju- 
dicado enormemente os serviçoe 
de exploração. : 

E” pelo que, soubemos a po- 
pulação de Crystallina vae fa- 
zer um appello ao governador 
Pedro Ludovico, alim de inter- 
vir no caso, 

“(Do correspondente). 


Um centro político 
progressisia em 
Bomsuccesso 


A SUA PROXIMA FUNDAÇAS 
Dentro-de poucos dias terá 
gar em Bomsuccércso, um ar.ci- 
tecimento que em futuro hem 
proximo, Leri csigniticet , cin» 
fluencin na politica d 1 tri- 
eto Federal, 

Prata-se da instalinção q 








tim 


centros para defender oe vitae 
rósses co necessidades não 4 de 
Homeuvecasso, como de fodr cus 


ta zona leopoldisense e tu 
para intensificar o alint, 
entre ca grande miqutação 
perto do Pistricto,” 

Varias demúvenes Foram 
tus para cs cescolha do enero, 
Hara o novo, ventro palilivo e 
progressista, pois usta deslira- 
são jutercesou varias correntes 
politicas e agora podemos Infor 
mar que reune maior-apoulo, q 
nome dodr, Cesitr de Earla Le- 
mos. estimado clínico du prospe-' 
ra estução de Bomsuccesso, mul- 
to conhecido em: toda a zoná 
leopoldinense e que como can- 
didato avulso a véreador, reuniu 
maior numero de votos entre as 
demuis. 


Vremn 
ento 
vusta 


ql= 








—— 


Um. agradecimento 
do Nungio Aposto- 
lico | 


“Mui sensibilizado agradeço 
VoSsenCia úmaveis - apreciações 
votos felicidade ovensião meu 
natalício vosso conceituado jor- 
nal — Saudações Nuncio 
apostolico. 

e 


Al / 
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Villa Lobos na 
Allemanha 


Em sua audição de 23 de maio 
passado, O "Deutsche-Alleg- 
meinintzeitung”, de Berlim, pus 
olica a seguinte notas” + 

“Que sabemos nós: da musica 

brasileira ? Quas! nada | Entre- 
tanto existe uma musica popu- 
lar, que se tresente de antiga 
influencia indígena, Lá estê a 
origem do tango. do "maxixe: 
do samba. que Bão dansas popus 
lares no: seu setitido mais orig)- 
nal, A musica: como arte viveu 
múito tempono. Brasil sob é 
influencia: de Wagner e do lm- 
pressionismo, Utilizara modi- 
nhas(?): brasileiras como “leit 
motiv" ou então no sentido (e 
programas musicaes deserlp-L- 
vas. 4 : 
“ Foi-noa dado «conhecer una 
das personalidades mais forlus 
da actual vida musical do Bia - 
sil, o compositor e regente Hei- 
tor Villa-Lobos, no estudio cin 
orchestra de ondas curtas. No 
início dessa transmissão. piwiLy 
elucidativa falou s. ex. o minis- 
tro do Brasil. dr. Muniz AF&r 
gão, que dirigiu algumas pula- 
vras uos seus patrícios. 

Consegulu o maestro Villa- 
Lobos. convencer-nos da. força 
original 'da' sua personalidaç: 
criadora. bem como de suas-en1l- 
nentes qualidades para uma rE= 
gencia precisa e sobremodo ha- 
bit e elegante. : 

Tendo occasião de conhecer H 
fundo sua patria. que percorreu 
dando concertos, fez lá estucos 
especiaes do folk-lore, t 

O resultado: da experiencia 
adquirida é encontrado em sun 
obra. na qual transparece 8 tU- 
do o momento o traço de nt- 
clonalidade. ligado ao sólo. Nu 
composição symphonica “Ulra- 
purú" (o passaro encantado) re=- 
presentada pela primeira vez n& 
Europa. e que é calcada numa 
lenda indigena. elle: empregou 
uma orchestra gigante. mas com 
seu fino tacto musica] consegue 
resolver tudo com musica ' Ce 
camera. E para nós inteirá- 
mente nova essa sonoridade qu? 
faz surgir perante nós a meios 
diosidade saudosa de sua Pa- 
trla, Se-essa obra, ainda é des- 
criptiva. falo das “Bachianss” 
tambem representadas pela pri= 
meira vezpara 6 cellos e 2 vlo- 
jas, musica absoluta. Em'linbus 
geraes, entenda-se em “Modl- 
“nha”, um- canto cheio de trist?- 
za. que adquire formas vivas ni 
“Puga” seguinte, ef 
- Sentimos. porém. de um moto 
mais decisivo. a melodia exotica 
nos cantos que são tonajizadas 
em parte, conforme autigas mer. 
Jodias indigenas. TA 

A! cantora ' Beate Rous-IHClr 
tes devemos os nossos agradeci- 
mentos por sua execução estU- 
penda. bem como, & orchestra 
que conseguiu aplajnar as diff - 
culdades com grande maestria. 

Serta para nossa vida musicil 
uma inotavel mequisição se foste 
proporcionado Bo compostlor 
executar atum obra numa rala 
publica «de concerto. É 

Mot- 


Yan nara 0 Callegin 
Militar de Porto 
Alegre 


Pelo ministro da Guerra fo- 
ram designados, o capitão Gil- 
berto Oscar Virgilio de Carvi- 
lho, para commandante de, 
companhiu do Colegio Militar &y 
de Porto Alegre e |” Ienenle 
Hereney do Coutoie Silva, qi= 
ra secreturiv do mesmo esin- 
beletimento, 


Homenageado em S. 
Salvador o sr. Jura- 
cy Magaihães 


CoMo “FoT RECUHIRO CEM 
SEU REGRESSO DO HIO O) 
GOVBUNADOR DAHIANO 
Ss. SALVADOR, dO (A, B,) — 
Os jornues publicam um col 
vite 20 povo para receber o go- 
vernador Juritcy que é espern- 
do hoje pelo "Arlanza”, O con” 

vite cslã ussin redigido: 
“Devesdo chegar a esta ca- 
gitulo pelo vapor ritmo Co 
uminente brasileiro cupilão Ju- 
ac Muginlhies, henemeriio 
governador do Fetudo que ue 
encontreva na ceupitul do quis; 
nonde o levaram Imjhediutos 
Interesses du Eabia, oe Infru- 
inseríplos têm a honra, de col 
vidar o povo desta vldade, de 








tolas us classes sociaes; pura 
dureimn seu npolo À recepeão 
que vo prechiro estadista pra. . 





movem seus amigos e admira- 
dores, uceompanhando-o * desde 
o cmes dtté qu Palacio da Acolu- 


mação," 

O uppello traz us seguintes 
asi maturias desembargador 
Prdro Ribeiro, presidente da 
Cónte do Appelaçivos dosgembars 
gador Ezequiel Pondé, uremi 
dente do Tribunal leitora: 
conselheiro Ariston Martinelli 
presidenito do *Pribunil de 
Contas, professor Costu Pinto, 
pele buçuldade de Mediwuns 


pretessur dopaminpadas eopreça, 
pela Bscola - Polytheshukcass 
professor Demerrio  Pourinia, 
pela Faculdade de Direitos prasto 
fessor Vusconvellce Quelruso 
pela Paculdade: de Selénvias 
bEto mam ras; professor Wlpiuiu 
Burtihos, ela Tiseula Agpivcolt; 
peofessor Clemente Guimarães 
pety Gemnasio da Bahia; pru- 
.Fessor Alvuro Silva pela Jus- 
cola Normal; Octavio Machado 
pela Nesnejaçiky Commercial: 
Agenor Pedreim. presidente da 
Assoviácido dos Empresudys no 
Commercio; Amertesy Silva 
presidente da Assuciudão dus 
Empregados qo Commerciu: 
Americo Siva.” Eae 


GAHIA UM (A.4BI — Pres 
param-se grandes bomeragerns 
no governador durauv Magis 
lhães. O conselheiro Correa um 
«Menezes fará um diseurso vim E e 
nome do Partido Social Dema- Po EN 
cratico, às pvlasses traba! (sd É! “| 
tás farse-ão representar pulo de A 
NA de A elássista Querr No ALF] 
dt, que saudará gu vers MZ o! 
el PÁ O GL Veras À 
+ 
) Roo 
play 
Ay: 
; 
* 






E Bco? ARA RADIEES o EO RS asp 


Sm É qia Des BRENT Nye pe aa 


A 


a ns Br, 


a 65d nao BOSE | = Sof y Apipe ooo ERRA E OR ND UNIT a 
ao ele rc o 0 a de A EN Dia 4 CS (o im emas ço Se tt dr Reid 


A , : és Aa: Fm Ed sv “á | 


) 
! 









MES Ta PREÇO oie 7] 


o 4 NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Julho de 1936 NOTICIÁRIO 
q) ET 


* Noticias do Estado do Rio PINTURA 'As Interpellações Na Camara Franceza 











A EXPOSIÇÃO DE GUIGNARD 


referente ás quatro formações 


Actos do governo — Cobrança da quota do imposto predial da Prefei PROVOCA TUMULTOS O CASO DA DISSOLUÇÃO DAS LIGAS 
fe tura de Vassouras — Côrte de Appellação — Resoluções legislativas san- PARIS, 90 4Havas) — Depols 








ccionadas pelo governador do Estado — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO DO 
ESTADO 

O governador do Estado do 
Rin assígnou os seguintes actos: 

Nomenndo o cidadão Joaquim 
Tibursio do Rego Barros para 
substitutr o director da Colonia 
Agricola e Educaciona] de Ma- 
enhé, engenheiro agronomo João 
Duarte Coutinho, durante o Im- 
pedimento deste, 

Declarando Incorporado as 
quadro de Secretaria das Finan- 
ces, com os vencimentos que 
percebia: na data da promulga- 
cão da Constituição e no gozo 
dns direitos e regalias conce- 
didas aos funcelonarios publi- 
cos, o auxiliar de inspecção da 
Directoris da Receita Publica 
do Departamento do Thesouro. 
Renato Vabla Durão, tendo em 
vista o disposto no artigo 11 das 
Disposições Transltorias da Con- 
stituição do Estado. 

Nomeando d. Carolina Cruz 
Pesanha sub-inspectora de alu- 
mnos do Lyceu de Humanida- 
des “Nilo Peçanha” e Escola 
Normal de Nictheroy. 

Concedendo ao engenheiro do 
Departamento de Engenharia da 
Secretaria de Agricultura, Via- 
são e Obras Publicas, Benja- 
min Franklin. Kingston, o ac- 
crescimo de 15 %, & titulo de 
gratificação addicional, sobre os 
seus vencimentos de 12:6008000 
annuaes, ou sejam 1:890%000 
tambem asnnuges, a partir de 8 
de abril de 1935, dia immedla- 
to go em qué completou quinze 
annos de serviços prestados ao 
Estado, ficando aberto o neces- | 
sario credito. | 
REFORÇANDO VERBAS DA 
SECRETARIA DA AGHICUL= 

FURA 






Mandado de segurança 


com a isengão por emta-lei de- 
terminada, 

Fica comcedido ao Tiro de 
Guerra n. 97,. (Duque de Ca- 
xlas), com: séde em Barra do 
Pirahy, a isonção do imposto 
de transmissão de propriedades 
“inter-vivos”, para a acquist- 
cão de um lote do terreno à 
rua Barão do; Rio Bonito na- 
quella cidade, para construcção 
de sua sóéde social, 

A Importância de duzentos e 
setenta e quatro mil róls .,.... 
(2748000), que pagou á Colle- 
ctoria de Barra do Plrahy o 
Tiro de Guerra n. 27, (Duque 
de Caxias), pélo imposto de 7% 
e 01%, de transmissão e tran- 
seripção “inter-vivos”, “Impor- 
tancia com que comprou um lo- 
te do terreno, na rua Barão do 
Rio Branco,: para construcção 


de eua séde, será restituida ao | 


referido Tiro de Guerra, 
LOJA OAPITULAR “MAGDA- 
LENA“ 

O governador do Estado san- 
cotonou um decreto lekislativo 
concedendo 4 Benemerita Loja 
Capitular “Magdalena”, um au- 
xilio de vincosnta contos de 
réis (50:000$000), com applica- 
ção especial na construcção do 
edifioio destinado zo hospital 
a ser inatallado na cidade de 
Santa Marla Magdalena, 

Construído o immovel. rever- 
terá elle ao patrimonio da Pre- 
feitura Municipal de Santa Ma- 





ria Megdalena, verificadas as 
seguintes hypotheses: 

a) — 8! o hospital deixar de 
funcclonar durante o periodo 


«de dois annos consecutivos; 










b) — se o immovel fôr utlll- 
gado para fim; diverso do esta- 
tuido nesta lelj- Cato 

c) — se o hospital perder a, 
sua principal finalidade phi- 
lhantropica de assistencia 'gra- 
tulta a enfermos, sem reour- 
Sos, et erTa Age 

Art, 3º — Fliea aberto o ne- 
cessario credito, estabelecendo 
o governo. a fórma de 'paga- 
mento do ago (a que: allude 
o artigo primeiro, desta - lei, 





Consignações 
sEM MUNSALADA E 
« Casa Bancaria, “CAR 
-EIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A” 
mpresta qualquer quan 
ia aos funocionarios pu 
blicos federaer. 
svv) DAS CANCEL 
AS, 17. — 1º andar | 
23.)886. 














0 “PANAMA” DO ESTALEIRO 


(Continuação da 1º pagina) 
porém. uma duvida quanto 
legitimidade do título de pos- 
se do terréno, por ser o mes= 
mo um “accrescido” de marl- 
nha feito pela Prefeilura. De- 













ao prefeito; 


Sobre os restantes mil contos 


deu promissorias, que e firma 
Mayrink Veiga -descontou no 
Bando- do Brasil. Agora, tendo 
a Prefeitura procurado regulari- 
zar sua situação com O nosso 





Devem falar os dele- 













"em materia de. arte. 



































































“ 0'pintor Guignard. 


Samos: ainda muito atrazados 
e. A recente 
temporada de Strawinsky nesta j 
capital vet demonstrar que O 
nosso nivel de cultura anda 
muito por baixo. Nem ao me- 
nos houve curiosidade por co- 
nhecer-se a obra do compositor 
que é considerado uma das Ta- 
ras figuras. geniaes do mundo 
moderno. E o mais grave é que 
o Seu 3º concerto. & preços “po- 
pulares”, foi cancellado nor fal- 
ta de publico, o que não deixa 
de ser deprimente | para nós, 
qualquer: que seja o engulo sob 
o qual .se examine a. questão, 

A exposição de Guignard. 
hontem encerrada no “Palace 
Hotel. offerece-nos opportuni- 


do discurso que o deputado 
Vallat proferiu na Camara. to- 
mou z palavra o sr. Taittinger, 
que Interpellou o governo so- 
bre o decreto que qualificou de 
illegal, promulgado contra o 
partido nacional popular, Per- 
gunta quaes São os aggravos do 
governo, A todo o momento. 


| diz o orador, succedem-se as 


revoluções e as reacções. “Por 
que motivo, accentua, não at- 
tingiu a lei a todas as forma- 
ções para-militares? Pode-se 
dissolver um agrupamento, mas 
não se conseguirá jamais dimi- 
nulr o sentimento nacional da- 
quelles que o constituem”. E 
continua: “A hora não é pro- 
picia a taes manobras. quando 
a Europa está sob a ameaça de 
pemturbações. Não nos apre- 
sentamos como vencidos. Esta- 
mos resolvidos, usando do di- 
reito de representantes do po- 
vo, a defender no paiz as idéas 
que são nossas.” 

O conde de Isnard interpella 
o governo sobre o incidente dos 
Campos Elyseos. Salienta a at- 
titude passiva da policia para 
com os manifestantes da Fren- 
te Popular, para em seguida 
perguntar: “Estnes decididos a 
manter a ordem divertindo-vos 
com aquelles que provocaram 
desordens Irreparaveis? Da vos- 
sa resposta dependerá a alti- 
tude que tivermos de tomar, se 
não a de-nos defendermos & 
nós mesmos.” 

Sobe então á trlbune o sr. 
Salengro. ministro do Interior, 
que responde aos diversos ora- 

ores lendo a documentação 





La emo er 


Diario Recreativo 





formou o salão num authentico 








dissolvídas e que provam que 
estas tencionavam usar de vio- 
lencia a respeito das lusvtitul- 
ções republicanas. 

O discurso do ministro, fol 
frequentemente interrom ptdo 
pelos: deputados da direita. é 
provocou, tantos gritos entre 
os membros da esquerda que O 
presidente, sr.  Herriot, não 
podendo restabelecer a ordem, 
teve de suspender a sessão, du- 
rante alguns minutos. 

O ministro continuou em 5se- 
guida: “Já disse das razoes 
que motivaram os decretos de 
dissolução das ligas. E” jntole- 
ravel que a ordem seja umea- 
cada por ligas facciosus.” 

As esquerdas gritam: “Pelos 
communistas”. e 

O sr. Salengro replicar “A 
nossa vontade é ussegurar a 
ordem e de ser o governo que 
governe.” ; 

Nesta altura um deputado da 
esquerda declarou que tornava 
as direitas responsaveis por esta 
situação, ao que o ministro Sa- 
lengro respondeu dirigindo um 
appello a todos para esquece- 
rem as lutas partidarias afim de 
“não fazer o jogo do vizinho que 
nos. espreita”. Concluiu affir- 
mando que “o governo, sem se 
importar com furores partida- 
rios, manterá a ordem republi- 
cana e applicará sem arbitrarle- 
dade, mas tambem sem fraqueza, 
os decretos que asseguram a de- 
fesa da Republica." 

Depois do discurso do ministro 
a discussão continuou na mesma 
atmosphera de agitação. 

O deputado da direita, ar. 





O cr 





Uma festa de alta si- 


do excepcional, organizou com 


A q 
















Ybarnegaray, occupou à tribuna 
durante Jargo tempo para deten= 
der a “Croix de Feu”, Disse que 
a dissolução foi formulada ape- 
nas para as formações da direi= 
ta. Affirma, porém, que ha tor- 
mações do partido socialista. 

Ouvindo esta declaração, O &F. 
Salengro contesta-a dizendo que 
desconhecs a existencia de taes 
formações; mas. que vas abrir 
inquerito sobre o facto € as sup- 
primirá se assim for preciso. 

O deputado Ybarnegaray pas- 
sa em seguida á anatyse do paF- 
tido communista e cita textos 
communistas que tendem & pro- 
var que elles são partidarios da 
violencia, 

Interrompido. por continuos 
apartes, o sr. Ybarmnegaray con- 
clue: “Dissolvidos ou não, Os VO= 
luntarios nacionaes permanecem 
nos seus postos se tanto fóripre- 
ciso, oppor-se-ão nos perigos que 
amençan! a patria e é ao seu 
chefe que caberá levantar o grl- 
to-para a união de todas as cora- 
gens e de todas as vontade: & 
França para os francezes.” 

Falaram: em seguida outros 

oradores, notadamente o Br. 
Domange e depois o communis= 
ta sr. Jacques Duclos, que justi- 
ficou a actividade do seu partido 
necusando os partidos da direita, 
de serem os factores das deso"- 
dens. ; 
A - intervenção communista 
acaba em tumultos, do mesmo 
moro que a dos oradores que Ía- 
laram pró e contra as ligas, 
mas 1sso não impediu que, apre- 
sentada a moção de confiança 
no governo, fosse a mesma AD- 
provada por grande meloria, 





RO vs 


ad dd did dd dA dd o 


gados da Colombii, Franca, re- | mesmo. elle é um dos nosses nf , grande carinho um magnifico A nossa ilustre patricia 

od tda cicardpudã — Dr. Pedro, que coisa loU- | presentada pelo sr tra: Filum mais solidos pintores modernos. eiraio onde não faltava nem a | programma, que damos a se-| Margurida lopes de Almeida 

er Date lp ni dei ca, o dr. donas nd po chefe do governo, Panamá, | podendo fazer todos os generos pesa mt dos que focinais sas se caros eMCrnRE a que é ume dus nossas maiores 

G Bue, a vel em t Iniã : ; eai ival. — Saudacã =| seta :3> A 
tro é dr Roberto Pessõs, pelo Ed O TAS? União Sovictica, Africa do Sul | com egual facilidade. desde O | van guarda do “vergel”, com udação a Sup Sant diseuses” e como tal conhe 















seu advogado Luiz de Macedo 
Soares Machado Guimarães. 
Requerido, o secretario do In- 
terlor e Justiça deste Estado. 
Relator, o desembargador Ma- 
cedo Soares, - 

Aggravo do art. 386 do Cod. Jud. 

do Est. na appellação civel 


O cirurgião Baptista não se al- 
terou, Disse-lhe simplesmente: 
— Dê-me o chegue. 

E. deante do espanto do ho- 
mem, accrescentou: 

— Eu vou devolvel-o à firma 
Mayrink Veiga... 

























e Canadá, Deve notar-se que o 


incidente provocado pelos 


re- 
presentantes da imprensa 


ilu- 


liana teve como resultado jm- 


mediato tornar mais sympalhi- 
co á assembléa e ao povo, ra- 
pindamente informado da oce- 
correncia, o discurso de Hailé 























retrato até até a paizagem e à 
nraturezga-morta. 

Certamente a Infiuencia do 
expressionismo allemão deu aos 
seus retratos de alguns annos 
atrês certo caracter rebarbrtlvo, 
Principalmente os retratos femi- 
ninos entravam em luta com as 


aquella camaradagem que o d- 
“a aos chronistas recreativos 
fez interromper as dansas e for- 
mando as “ecalpiras” que ali 
se divertiam (diga-se, de pas- 


sagem, que eram assaz interes- 


santes as caipiras), annun- 


ciou a nossa presença. 





dude o Papa Pio XI, pelo se- 
nador Medeiros Netto, presi- 
dente do Senado Federal. 

HW — Gluck — Melodia, 

GC. Cui — Orlentale, 

Pugnani — Tempo de Minu- 
nuetto, 

Solos de vioncello, 











cida em varias capitaes estran= 
goiras onde tem sido applau- 
didu com enthusiasmo e consa- 
grada pela critica, está de pre- 
puralivos de viagem para uma 
excursão artistica às Nepubli- 
cas do Prata. Antes de sua 
proxima partida, porém. ella 








| Sellasié, que foi aclamado ao | Violencias plasticas e os espas- | x Professor Therê Gomes Gros- | realizará um unico recital en- 
: NojdbaR — Aguaa TD Viva a Extrêma Esquer- deixar o palacio da Soeledade. mos em que se contorcia a fór- ervamas o sooMatárits po “ir (ré ads A a 
B to pelos appellantes Benevenuto ! Ponco depois, o sr. Leon Blum. | Ma aggressiva da insurreição | mação que reinou nessa festa E) nel S por do cralua do | Mugae Doida 18 do (correntes 
SB Caetano de Mattos e sua mulher da da Bondade ! acomnanhndo dos demais mem | exprestionista, Esse genero 1I- | pois que O “choro” bisou todos| "H. Bemberg — "II neige 
Fa e do qual são appellantes Arthur k bros da delegação franceza, fai | Cou bem, por exemplo. no re- | os numeros executados sob pal-| O, Respighi '=— a) Bella pot- 
M Hermann Echlobach e sua mu- talvez: pensem tambem alvo de 'calorosas ma- trato do commandante Hugó | mas calorosas. te di rubinl; b) Nebhie 
vg lher. Relator, o desembargador) Os ingenuos e doa | nifestações populares, A varios | Eckener, que é uma especie de | Para o proximo domingo, 5| “A. Dvorack — n) Autour d | 
a Henrique Jorge Rodrigues. que, deante de tipo Pos observadores: presentes . parece | titan da mythologia moderna. | de julho, está annunciada a | moi ra pas Ee 
' Embargos no aggravo civel de) Ee, TR ones exemplar. | DOCo provavel que a manifes- |. Mas brigava com a fragilida- | realização de uma festa masti- | coenr seul Se (ourmênte. b) 
petição (accidente) sotirido good pás Tambem tação dos jornalistas italianos de tradicional e por assim di- go-dansante, cujo inicio será ás Compagnon viens ville la Ton- 
N. 3268 — Nictheroy — Em- nas o prio pqpitorda do DANO haja sido espontanea, Os repre- | Zer organica dos retratos de | 13 horas. de commence! Sais Joyeux, car- 
Es bargantes o 2º aggravante An-| o ao sr. Pedro Er- | centôntes da imprensa italiana | mulher. ASTROGILDO TOLEDO demain, peut-étre, qui sait? vi- | INVESTIGAÇÃO DE PARTENI- 
Ê nibal Lopes. Embargado 0 1º 28-| cto, este prometteu provi- estavam divididos em dois gru-| Polis até nesse sentido a arte | Campeão brasileiro de dansa- | endra la souffrance. Mario de DADE ILLEGITIMA 
t] gravante dr, Corlaman da Silva ep Que fez? Continuou a pos, nas tribunas da, esquerda, e | de Gulgnard se modificou con- | hora, desafia aos dansarinos | Andrade — MRoseas flores d'al- 
:B Cllveira, Preparador, o desem- | presti glar o seu “pupilo”. O varios jornalistas, entre os | sideravelmente e os seus retratos em geral' vorada (das '“Modinhas Impe- Recebemos do dr. Lopes Do 
bargador Zotico Baptista. icto teve nova edição. As con- quaes dois directores de perio- | de eriançes agora expostos são Eu, Astrogildo Toledo. consi- | riaes”). Canto — Alicinha Ri- | mingues, distin:to advo ado na 
Desistencia da reclam em | sequencias foram, porém, as dicos, se apresentaram munidos | quadros  magistraes, de uma | derando-me campeão brasileiro | cardo Mayerhofer, nosso fôro. a ES epabóita pe das 
E antiguidade mesmas. eo umitos. Alguns residem em | grande delicadeza e finura. So- | de dansa-hora. e constando com IV — M, de Falla — Jota| suas razões finses na acção ue 
po N. 154 — S. Antonio de Pa-| O ex-prefeito era mesmo da E repra e outros tinham vin- | bretudo os retratos do garoto |o mesmo titulo outros dansari- | Schubert — A abelha. M, de| Raymunda Ferreira dos Sinto 
5 dua — Reclamante o dr. Ale-| extrema esquerda da bondade... o especinlmente a esta cidade |allemão de cabelleira branca |nos, inclusive Bueno Machado. | Falla — Dansn hespanhola. So- | q ouros movem a herdeiros do 
«andre Brasil de Araujo, juiz de , paia assistir 4s sessões do Con-| (n. 10) e-de uma filhinha do |pretendendo desmanchar esta | los de violino — Oscar Bor-| finado Vicente Ferreira SUCt= 
! direito da comarca de 8, Anto-| (1 Immo- dade mL a e] Annibal Machado | duvida. sobre: qual o verdadeiro | gerth. Ao piano — Nara Go-| na, no fôro da Comarca de Va- 
e nio de Padua. Relator, o desem- onsumma-se a im ade. Na tribuna diplomatica | (n. 8) são verdadeiros obras | campeão brasileiro é que resolvi | mes Grosso. lença, do vizinho Estado do Rio 
E hargador Oldemer Pacheco, ralidade ii E nn Et pi da factura | por intermedio do DIARIO CA- |  V — H. Oswaldo — Valsa n ? 
0 ' “hel, secretario 


Embargos na appeliação civel 
N. 4662 — Friburgo — Embar- 
gante o appellante dr. Sylvio 
Henrique Braune. Embargada a 
nppellante d. Nair Palhano 
Eraune. Preparador, o desem- 
bargador Oldemar Pacheco. 
ISENÇÃO DE IMPOSTOS, IN- 
TER-VIVOS PARA O CANTO 
DO RIO T. O, 


O governador do Estado 
suncelonou uma deliberação lo- 
girtativa concedendo ao Cun- 
ta do Bto FP. C., com sédo na 
vidado de Nictheroy, & isenção 
do imposto “inter-vivos” para 
u doquisição do predio da sum 
núdo social, à rua Viscondo do 








Desta vez no emtanto, a bon- 
dade confundiu-se rigorosamen- 
te com a cumplicidade, Passados 
alguns dias. apesar de todos os 
escandalos conhecidos e de var 
rios pareceres contrarios á nego- 
clata, a Prefeitura comprava os 
estaleiros de ferro velho pela 
insignificante quantia de réis 
1.300:000$000. Tudo fôra avelia- 
do em 300 contos feita a resal- 
va quanto so terreno. A Muni- 
cipalidade pegou quatro vezes 
mais e adquiriu terrenos que tal- 
vez fossem de sua propriedade! 






do fasclo de Genebra, que del- 
xaram ostensivamente os eus 
logares quando foi dada a pala- 
vra “a sua mujestade Hallé Sel- 
lasiê”, segundo os termos do 
presidente da assembléa, sr. Paul 
Van Zeeland. 


Gravemente en- 
terma uma filha dg 
Mussolini 








e pela belleza plastica. Ha ain- 
da a destacar uma excellente 
paizagem de S, Lourenço, assim 
como tres quadros de flores € 
dois maegistraes desenhos, repre- 
sentando scenas dos moltos ca- 
riocas. 

Por varios motivos, & expos- 
ção de Alberto da Velga Gui- 
gnard fol uma demonstração de 
arte das mais honrosas para & 
cultura brasileira e para a nos- 
sa pintura de vanguarda. 


A, B. 





RIOCA lançar um repto para 
uma disputa do referido titulo, 
sem numero de horas fixadas, 
e para que este meu repto se 
revista da demonstração da re- 
sistencia de nosso povo. é o 
memo endereçado tambem aos 
dansarinos em geral. sem dis- 
tincção de nacionalidade, 

A prova será effectuada em 
data e loca] que breve será pu- 
blicado. e o premio ao vencedor 
será o diploma de campeão bra- 
sileiro. assignado pelos concur- 
rentes que desistivem e o lucro 
total da renda bruta. 


DUAS POR DIA 


Capricho, Gotischalk — Grande 
fantasia trlumphal sobre o 
Hymno Nacional Brasileiro — 
Solos de piano — Yolanda Fer- 
reira, 





Transferencias de 
officiaes 


Forum transferidos, por ne- 
cessidade do serviço: o 1º te- 
nente Luiz Blottes Condado, do 
OQ, 5. para o Q. O. sendo 
classificado no 5º G, 4, €, 
(Porte de lHaipu'), e a pedido 








de Janeiro, com cuja acção Os 
autores pretendem ser declara- 
dos filhos naturaes daquelle 
finado, com o fim sSuccessorio. 
E' um trabalho completo, no 
qual estão estudados tfndos os 
pontos do processo, desde a p8- 
tição inicial até as razãos fi- 
nnes da parte contraria. Nolle 
se demonstra a manifesta Im- 
procedencia da acção. por falta 
&bsoluta de provas do que de- 
sejam os autores, aos quaes os 
réos negam a qualidade que 
pleiteium. Os depoimentos das 
testemunhas e os documentos 
que instruem a acção são mi- 
nuciosamente apreciados melo 


dr, Lopos Domingues « 
do Yocinl, à rua Viscondo do » ' Quando o K, Nôa cl an-|t |º tenente José Brenhacher- : ; que os 
; dude. : Porque 0 Escandalo ROMA, 30 (H,) — Nesta ca- Chamados a | Re- techonteshicas Cord “Club é ár vsky. do 8º R. 1. para o Te ando Om arRAmentos rOn= 
k A presente isenção catender- vital v em Tivoli foram celebra- incentes e apoindos na | 


sed qu outras  acquisições do 
inimovels descjuados por etuso 
“Juh, provada, ua Secretaria de 
Jstado dag Finanças & cua né- 


Veio à Tona 


Négocios conio esse O governo 





das missas pelo restabelecimeo- 
to de Aura Maria Mussolini, fl- 
lha do Duçe, que se encontra en- 


gião Militar 


que a Tuna Mambembe eslavu 
tocando ali, novamente, disse 
ão Mario Martins: 

— Multo bem! Quer dizer que 


R. €. 





Vae servir na 6 Re 





j ron= 
vincentes e anoindos na lei, na 
doutrina e na jurisprudencia, o 
não cabimento da aeção pro- 


- cas tc43 é o Ostu. Foi aq melho posse 
/ ENLIAN AE O ue co | Pedro Ernesto fez diversos. ferma de ulguns. dias a esta Estão convidados a compare- | a Tuna voltou numa occasião ' vez qua 

: Epp al cu | Os escandalos estão, porém.| parte. E" esperada hoje a con-| cer DE 3º Secção do Estado | oppor...tuna! asa 5 sas e lada tdi nos drteou 

E Intgo progranima sportivo so- | nos processos E Os processos &r- dessa Ciano, que apressou o re- | Maior Resional da 1º Região np giao Militar tre enviei UA 
E RinÃ chivados. E por que velu este à | Ktesso da Allemunha, Vittorio e | “illtar. dentro do prazo de 4 to chegar, no sabbado. ao id A SE 
h/ No caso de ver o Inmovel | tona? Pelo seguinte. A Prefeitu- Bruno Mussolinl foram chama- | dias, vs aspirantes a official da | União das Flores, o Romeu sur- O ministro da Guerra desi E Ee lies eb ea 
mm ent qualquer úpoca, trausteri-| ra no acto da assignatura do | das o ultimo salibado. Não ob- |“ elasse da reserva da 1º linha | prehendeu-se com a caracte-| guou o capitão rs Mei d siedã ted RAS RITOS 
do a tercolros para fim diver- | contrato, só poude pagar á vista | >lunte as melharas hontem con- | do Exercito que requererum es-= | ristica. ornameêntação e, não se| Filho, para exercer as fui Onça | O duiz da engra, emma, er, dir 

À Ta doutos quê tio doaram pré 400 contos + assim mesmo por | situadas, é cênsiderado grave o | taglo nos annos de lit e 145 | contendo exclamou elogioso: de official suyblementar da Sai bi PARCEIo, que tpotis Faia 

E doa pela respectiva tranámis- | Conta do credito dc 2.600 desti- | estado da pequena cuferma, que. | e não o lizeram; exceptuando | Sim cenbar cem Zezé! Em | Quartel General da GQ Resião po In honrar a maisteo ura 
Dá cão male a importancia do: | nado á renosução do material segundo corre, estuda atacada | Os que venovaram + pedido nO | ni mens que a festa dm | Militar, sediado em S Salva- sai REPORTA Jem O una 
cer eolitivos à aequisição feita | fluctunhio da Munielpilidade de poliompyelite aguda. corrente ano, |ists ! ca bóm lidos, E. da Bahia. eo tes) empo, se a cetúmos ma nossa 





vrevisão. 








p [o dor do Estad te d lamento ,d incipal estabelecimento d O ADA Dedo incutir 
am O governador do Estado san- | ante desse pronunc amento ,do | principal estabelecimento de cre- | amargos sobre a nossa incultura se a 
y é ocionou o seguinte decreto legts- | orgão designado para estudar o | dito surgiu o caso, inesperada- | e o desconhecimento em que : É 
á à e q 
+ aos PERUA b assumpto, todos (tiveram a im- | mente. tepani aqui vivemos do que se faz lá BANDA PORTUGAL USIC 
A do Aeaçõãs : do CEGRnonhO: o pressão de que a transacção O Banco quer os “cobres” e o | fóra em materla de artes plas- | . Cia 
Ú corrente exercicio correspon- | Não seria realizada, -" | governo municipal acha que não | ticas. A festa da “Ala dos Veteranos” , 
dentes 4 Secretaría de Tata do deve pegar. Por hoje, aqui ter- E o mais doloroso é verifi- Apesar da noite fria e da EM HOMENAGEM AO PAPA, |P ssseees meraneaes* 
da, Agricultura, Viação e Obras Entra Jones «mina a historia. Naturalmente | «ar-se que retratistas mediocres chuva copiosa qué cahlu, a fes- NO INSTITUTO NACIONAL Sei ca 
E Publicas, abrindo-se, no 3º se- ps bm | terá continuação... como o portugez Medina con- ta que os “veteranos” da Bau- DE MUSICA 
a! mestre, os necessarios creditos y seguem fazer fortuna, entre nós. da Portugal realisaram, sabba- : A PROXIMA TEMPORADA LY- 
como abaixo se discrimina: Aqui apparece a figura do sr. | DPecenfreada Agiotagem |emquanto artistas serios como do ultimo, attendeu certo às) Nealizar-se-á sexta-feira pro-) RICA OFFICIAL — CHEGA 
ç ano TU eoUmaGÕ o | doMtes MoOhE. onto entra O : BIOtABEM | Guignard são considerados es- | Dtevisõesoptimas quea antecer | Fim dis 3 às 17 bocas no da | AMANHA A NOSSA CAPITAL 
HEM Parog, 18 — Material é ou- senador dos casinos, adeus for- na Feira de Amostras travagantes e não logram se- eram, Comquanto não logras= | lãio nobre do Instituto Nacion O EMINENTE MAESTRO AN- 
Nua tras despesas,para conservações malidades legaes! quer vender um quadro para 08 se uma, conturrencia de grande | de Muslza, O grande festival! GpLO QUESTA QUE VEM DI- 
(o que demmaeeç fepseraçõos TO ar. Jones Jogo moon | À rumeolonaçãos da [Hess Golecionaderes, "ente: | lo Ge gor“ de Sano um | al&mente . repesentaivos de) Mtéi 4 
pe N de mrte, 70:000$000, afastar os obstáculos. amou Os humildes funccionarios da S alão praça e Junho um | a en rep 
“EN Parag. 19 — Construcção elo sr. Domingo? Meirelles e lhe | Feira de Amostras continuam O ntrinos 6 08 SeUS | regular numero de convivas. | noss& sociedade  promoverão| pelo Alcantara” chegará 
eo, ppp do obras de arte, | falou na dio pd a que es- | sem receber ua pç rado um prodígio de elegancia Aroiou a noitada Neto sessão em pai end a Sua Santida- amanhã ao nosso porto o emi- 
' Rus : - tava acostumado: atrazados. Aproveitando essa si- solenno na qual Se fizeram ou- | de SiO At. rente maestro Angelo Questa, 
mê Parog. 2% — Proseguimen-| Meirelles, você é um ho» | tuação angustiosa, alguem que e de finura. embora sua pintira vir diversos oradores, seguindo- O Santo Padre, representan- especialmente contritado pelu. 
, to das obras d truccão da : seja de uma banalidade e de um - » rep | 
DS Eado Ro ON  eminende mo | mem pobre. Tem familia gran- | tambem trabalha naquele de- | da maior evidencia a apresentação de numeros de | ts q successor do principe dos | Empresa Artística Theatral Li- 
trocho Cachoeiras — Theodoro | de: E justo que eu queira aju- | partamento municipal, resolveu Ne: e tual exposição Gu | mecuts seleccionada pelo corpo | apostolos, vigarlo, de Jesus] mitada para a proxima tempo- | 
de Oliveira, 80:0008000 dal-o, Tambem quero servir ao | comprar os ordenados dos seus a sua aciu posig | executante da agremiação, pa- | Christo no governo de igreja, é| rada Iyrica do Municipal. O U- E 
ea Parag. 33 — Obras de con- | Mayrink. Pols bem: — dê pas | collegas, com agio de 20 Yo. gnard se affirma como um dos | ra finalizar com animadisso | 9 pae commum da christanda- | lustre maestro, que é preschte- 
RT, servação e reparo em edificios | recer favoravel sobre a questão | Paga o pessoel com essa diffe- | Nossos melhores ua ar baile ao som da “Jazz Brasil] ir san por esse motivo | mente tido como .m dos muio= 
] publicos da capital e acquis!-|e Lerá você a merecida recom-= | rença formidevel e para maior nistas, demonstrando conhecer | Italia”, do professor Fidelis | todos os tributos de amor, res- | res directores de orchestra Jta= e 
| A cão de moblllario, 50:0004000. pensa... H garantiã fica com à carteira de | como poucos o seu officio, Essa | Raffo e de um conjunclo typi- peito e submissão, São estes os: | liana: ainda chega a tempo de. v 
; paras, 34 — Obras novas, De facto, dias depols, o sr. | cada um, bem como um recibo civcumstancia é tanto mais di- | co para tangos, valsas é “ran- | sentimentos que animam 4 fa-| assistir pessoalmente os ensaios ? 
pt pda A DA QUOTA DO | !S:s Rocha mostrava que era | de «uitação. g'» de nota quanto se deve | cheras”. milia catholica desta capital | que a orchestra do Municipal | 
ho POSTO adido pede ERA O | homem de pulavra: — Meirel- Esse facto é clamoroso e para |C | iderar que muitos dos cha- Aos chronistas recreativos OS | ao tomar a iniciativa dessa fes- | de longa data vem fazendo das 
Na O PEITURA DE TAS les recebeu. um cheque de reis | elle . chamamos .a attenção de mados modemistas caem tfre- promotores da festa deram uma | ta cuja commissão promotora | vincip. «s per: que vão ser 
Eai 1 e 500 :0007000 ! 1... quem de direito. quentemente num virtuosismo — | recepção fidalga, observando a| «s compõe das senhoras Getu-| cantadas. A presença e a Re- 
k O Di o main do ————— fo e num nd tão | velha praxe cad aemio rea llo Vargas, Antonio Gurlos, Me- | tuação do maestro Questa na 
' unesto como o das escolas e | com os representantes da im-| deiros Netto, Edmundo Lins | disecção da orchestra durunte 
h Estado do Rio declarou ao pre: Pedro Ernesto Empalma |O Negus Vaiado Pe- |sarões ofticiaes. Além desse phe | Prensa. O está dO o A Miêtides Guilhem, 5. | a” temporada; iyrica desto ômi.o 
EA a - nomeno, descambam para um ara o dia e julho est E ares, Souza “ros guruntias 
E continuar à ser exigida osigenido 500 Contos los Jornalistas Italianos dilettantismo commodo, pensan- | deliberado u realização da “fei- E a Reis, Que do seu ompisto Ps 
o. Ria o e e pre no por S a d Li d do que o modernismo permitte | joada” que a commissão dos | tavo “Capanema, Odilon Braga, Um dos mais vecentes su- 
N A na léga toe || Esta reportagem está cheia de| na dessão da Liga das | «revolucionariamente” todas as | luzos vae offerecer no Sacco de | Epitacio Pesson, Luudo Camar-| ccessos do maestro Questa 4 
q or Roo ran do o o to pontos de exclamação, mas os N pa audacias e resolve todos 05 pro- São Francisco, em Niclheroy. go, Protogens Guimarães, Her-| Ilalia foi a apresentação da 
o a io Aedes a je to factos narrados são tão espan- ações blemas de ordem technica e ar- UNIÃO DAS FLORES bert Moses, Alvaro Caminha, | opera “Giulio Cesare”, um dos 
8. na Uta qi pets ço de | tosos que não é possivel empre- (Continuação da 2', pagina) | tistica, dando-os como solucio- | A festa sertaneja de sabbado | condessa Pereira Carneiro, Amo- | grandes exitos da temporada 
g sera Dad Exa, na e gar outro estilo. Os leitores Je- nados “à priori”, ou apenas co- passado roso Lima e multas outras da | deste anno O que iremos ouvir 
| 2 % em 1935, desappareceu to- |“. so em apreço e vejam O | pacto de Genebra, A sessão foi | Mo inexistentes. Quando chegamos sabbado | nossa mais alta sociedade em breve 
Ê dpieni do orçamento de 1936. | cesto da historia. suspenaa em seguida, Os Eh: Essa observação não póde ser | passado & séde da rancho União | Desejosa, & commissão pro- - 
E O LI RERO | De posse do cheque de 300 con- | lhos prosegulrão em sessão mar- | feita em relação a Guignard. po Flores fomos surprehendi- | motoru, de emprestar a essa| UM RECITAL DE MARGARIDA 
vo Julgadas E do boia: tos, o sr, Domingos Meirelles fi- | cada para as 10 “4 horas de | Que conhece e ama acima de | dos com a interessante -orna= | solennidade um brilhantismo to- LOPES DE ALMEIDA 
Pe ga na sessão de hoje: cou de todas as cores e correu | amanhã. tudo o seu “metier", Por isso | Mentacão à serlanéja que trans- 
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Es À X 


“DIÁRIO CARÍOCA — Quarta-feira, 1 de Julho de 1936 sua 


E ETERNO SONHO DE CHNHAN + 


RO NA CAMARA 
AUGUEANDO O GÓVER- 

À odysséa dos trabalhadores mineiros. que emigram em busca da fortuna 

FAMILIAS DE. RETIRANTES “REGRESSAM A MINAS NA: MAIS NEGRA MISERIA 


» RIO 
ed NOTICIARIO / 


PARA SOLUCION 
PROBLEMA. DA PALESTINA 


Cogitasse no estabelecimento/ de uma federação 
com a Transjordánia, dirigida pelo emir Abdullal 
OUTRO REGIMÓNTO UHEGA- correspondente do “Dally Ele, 


“PO DO EGYPTO rajã" ém Jerusalem communi- 
JERUSALEM, qu (Havyás) — Do tiuê nos clreulos officines so 


NADOR MARIO CORREA 

Ne hora do expediente falou 
o deputado Generoso Ponçe :0- 
bre & situação politica de Métto 
Grosô é às arbitrariedades é 
viblenciás -do governador Maflu 
Corrêa, . qi pos 

O segundo secretário da Cê- 
mara dissé-que as coisas em 
Matto Giosso-se aggravam. pois 
os fáctos que ha três semanas 
denunciou ao páls perdurk. sem 






































O oitavo regimento motortza, | cogita, como possivel solução providencias do governo estã pro E Bee pa Riad si & 
do, procedente do Calro, ficou | do poblema criado pelos incl- dual, outros factos se registam, | « NOT ud - A a 
acampido us atrodores da cl- | dentes da Palestina de unia te- | intlusive persiguições disfarça- ? pi ' E , E E 


o dade, va cótrada de Bélhlem. deração entro aquelia róglão e 
Noticin-se que um vigia Ju-/| Transjordania a cuja-trente se- 
dou fôi grivemonte tferidó nag 


uu a “| elá cdollocudo o emir Abdullah. 
proximidades de Xlchron Jar A YToderução seria conslitul- 
/ 


das em prucêssos judiciaes. 
Mostrou O que Se passa. em 
Ponta. Porá. onde foi publicado 





Ex: cob, ao sul de Haifa, 7 | daide olto districtos autonomos, | UM edital que manda o& pequê- 
' A SITUAÇÃO DA titaNSJOR-|4 am bancricio dos arabes e'ou. | NOS própriétarios dé neryasa 
VANIA troé lúrnlos em beiieticio dos | suspenuderem os séus trabalhos 


LONDRES. 3) (Havas) —/ 08 | Israelitus. Os ultimos terlum vu | sob ameaça dé serem deals já= 

































k circulos - offlolaes britanyicus| difelto de adquirir terras o 68- R E 
» consideram coin maia oplímis. abélecerom-le nos disirictos Edi dr digo 
n mo a situação dê Traneforda- arabes, mas neszo caso não po- M E ELOS à dry 4 | 
via e acreditam que o emir Ab- | derlam participar da admints- |, Osttã que esses proprieta- |) 
Wi dullah possê controlar Je geis | tração dos roteridos districtos, Hos. compraram Ab terras dó 
sdbaitos é óvitar novas desor- | O Gortespápienio actrescen- a pe pi ssuduas quê 
end... 2 Pa tê que o emir Abdullah Já te | lhes deu titulo provisoriás, has 
COPA si E UMA ros declarára ha muito favoravel | Vendo Pia! dinheiro des 
! LON DR o Salas) — O [ao projecto am quenão. | propriedade. foram espétido 
E ia alii e ia, pelds Interventores & estão ge 
, di ; rantidos pela Constituição FP- 
mM deral. que o sr. Mario Corrêa 
MM | , desrespeita é fere a cada passo. 
À ! À Lê a noticia de um orgão Cê 
q : | imprensa -da capital de Matto 
Grosso, relatando que a Córte 
PARA À MULHER de Annellação do Estado colice- 
1) dd deu mandado de segurança a 
y ) , y tur eldadão úue havia sido de- 
mittido. tendo mais dé 10 anhos 
F l e , de serviço. O mandado fo! coh- 
: j j "cedido ha tres Semanás é O 
; governado! Mário Cótrta, dês- 
o respeitando o Poder Judiciario. 
Paço oie NUR nao wdiz alnda cumprir à deci- 
Set ul o soffrer ôres tão do mais alto 'Tribunal da 
| ALIVIA AS COLICAS UTERÍNAS EM 2 HORAS Justiça de Matto Grosso. 
Empré m vantagets ra O deputado -Genétoso Pónce 
can O pranieas. Cólicas || conta outfos tasos de violeneiãs, 
| Uleritas Mentrises e após o parto. || arbitrariedades é perseguições 
demorrhagias'é dores nos ovarios. que o governador de Mato 
| i Grosso está praticando nó lot- 
| E" poderoso calmante e Regulador ginquo Estedo. entre os quaes & 
por extertencis, de tim capitão de policia, Deu- 
| FLUXO SEDATINA pela sua com- doro de Sóuza. somente péló tá- 
| ads vefficêcia é receitada por cto de haver criticado a manei- 
0.000 medicós. ra ee qual nl goveimedor 
i er. 
Q E C EI T NY : teia GRANA encontra-se cin pr pp fr o A Ê 
a oda a parte. pt gd atado Sai né a : Os filhinhos dos infelizes retirantes : , , 
v or de processar por ori- : - k 4 À 7 Q 
V mes Imaginarios os séus adver- BELLO HORIZONTE, 29 (Do reporter., As palavras que cada. | menos de um ganho, E" à imes- ga, producto do tabalho na ters 


imp d 








f E cões dos estatutos da U. E. O. | cato, em nomé de quein, em tal ie popular que é adiada Novamente são ouvidos pelo As familias de lavra dores na estação da Central em Bello Horizonte 

4 deverá realizar-se hoje, 30, a | cmergencia, só a Assembiéa po | | pit e ava mb pidpo ia aa : 

É, E) Assembléa Geral OÓrdinaria pa= de falar, Naa os US RA 5 e Pena gd q (a a e | e ce a op  Y r Á 

a ra a prestação de cófitas e t'á- Nestas condições, é nulla a onraileto qu todo Ra RETO je 

o tar de interesses sociaes. designação feita pelos proprios | ** oe : , [1] ses + condições adequadas a, Dinudido por ter à seu discurso 

À De accórdo, ainda, com cs | componentes da junta, estando Era ee Send ris Jubileu da Univer- seientia é npoesi véi. nació- | catacterizado o ltiço cultural e h) À ESPOSA 
! A mesmos estatuioo; su pueir so pé a pinça de a Heckel Tavares, Walfrido Silva id á d H id lhe press iiana & objeclivo, mus RE todas a Unlyeérsi- o 
Ei biéa reunir-se-á no dia imme- a em 30, mas agora tambem | « outros festejado t utu contra todo o priúcipio 'da | dades lingua alemã, como | está q ndo! : E 
| a bind PPA à Caic | peir o despacho doer. mibisteo, | cd plano aeluará Carolioa ; pe ah o ; B T6 pi das “Universidades 'austeindas ge | SU glbinho forte rico de sau 
Mrs DO o mesas para a remi- | prir o pacho do sr. miiiistro. | Car o 2 RIDELBERO, (A, B.) —| 8 compreende, sobretudo, uu ver 5 Hcas se á ! k 

RO posição das Cardoso de Menezes e o con vê ue] siuneiou sobre-o triângulo do | BUS $ De & Sua esposa as Gol 


ASS 


“ gêis milhões dé pesetas 





NOTICIAS DE HESPANHA 


RESULTADOS DO PLEBISCITO SOBRE A AU- 





TONOMIA DA GALLICIA . 


MADRID, 36 (Havas) — O 
ultimó balanço hebdofmadario 
do Banco de Hespanhe; revela 
que o saldo do thesouro a fa- 
vor do estnbeléciménto emissor 
diminuta de 20 milhões, e sobe 
attualmeénte 4 107 milhões. de 
pesetas, O lastro augmestou de 
é “as 
nutaé em circuláção diminduirám 


tores inscriptos quando, na rêa- 
paano não votaram mais quê 

800. 

As direitas tinham antes re- 
solvido tão vompurecer 'ás ur- 
nas. - 

ATAQUE A UM OMNIBUS 
“MADRID, 30 (Havas) — Com- 
municam de La Gorunalque des- 
conhecidos atacaram ali um 





sarios e todos aquelles que de- 
nimélam os seus áctos de pre- 
potencia. E conta. com o pês- 
mo doé ouvintes. que até irmãos 
do coronel João Alves Lara. cue 
foi expulso da sua fazenda ten- 
do sido esta tomada de assalto 
pelos policihes do Estado que 
gté hoje lá se encontram — 
até irmãos foram obrigados pela 
ameaça a assignarem depolmén- 
tos falsos contra elé — na de= 
fesn qué estão procurando én= 
gendrar para o governador, 


|. O discurso do deputado Gene-, 
roso Fonde foi mais um libelo 


tontra, o govetnador Mario Cor- 


têm. Ap 








correspondente) — Ha mêzs, 
eita capital via passat todos 05 
dias. pelá linha da Central. de- 
renas de trabalhadores minci- 
ros: do norte. animados pela es- 
pérança por melhores quis. ven- 
diam tudo que possuitm nos 
logares onde nasteram € se 11- 
véram homens. Muitós não Coh- 
seguiam o dinheiro necessar.o 
ás passagens, Trabalhayam eli- 
tão até quasi perder às torç-s. 
Feito! isso, tomavam o trem de 
Central em Montes Claros ou 
nãs cldades proximas. 'gervidas 
pela linha ferrca rumarndo pará 
o sul, Nesta capital, -descatisa- 
váin “algumas horas. E-ads Ecs 
vorteres que tam conversar na 


Õ 'p : 5 E ; balhado- 

de M milhões de pesetas, À | autó-omnibus chelo de passa- EA gare” com esses traba 

circulação monetaria diminuiu, | gelros, mutatidoá tres pessoas e | Italia ouvira Ne rés. pie a pare 
ferindo outras tantas; para São Páulo. Ad ão 


portanto, de 30 milhões de pe- 
sélas, e altança actualmente 
5.371 milhões de péseths, Os 
Jutros do basco foram de 
milhões de pesetas. 
GRANDE ABSTENÇÃO ÃO 
PLEBISCITO NA GALLICIA 
MADRID, 40 (Havus) — 
correspondente do “EI Debate 
ug Corunha assegura que 08 
eléltorés gullegos se abstiverum 
em massa de votar no plebisél- 
to de domingo à favor do Es+ 
tatuto de Autonomia da Gulliza. 
&s informações vufficlaes — 
acerescénta à correspondente — 
dão como tendo votado em Co- 
runha 36.000 dos 389.000 elci- 


Treg individuos que o moLo- 
tista julgou desejarem tomur O 
catro derem signal para que 
este parasse e desfechurom vA- 
rlós tiros gobre os passageiros 
Entré os ultimos se encontravo 
a familia Frelro, cujus mem- 
bros ja ha éério tempo vitima 
seudo ameaçados de morte, 
José é Francisco Frelte tiveram 
morte Aimincdlata, d tresmo 
acubtecendo com, um tomunmer- 
vunte, Tres juvehs pusstigeiros 
flearam feridos, 

A polícia está no encalvo dos 
criminosos que. pratlendo 6 de- 
licto, conseguiram Tugir. 





A acção benefica do leite garante bem 
estar e bôa disposição em todas as edades 


A DIRECTORIA DA UNIAO 

DOS EMPREGADOS NO COM- 

MERCIO INTERPRETA ER- 

RONEAMENTE UM DESPA- 

CHO DO MINISTRO DO 
TRABALHO 

De accórdo com as disposi- 





vação das eleições da nova ad- 
ministração do Byndicato. 
Disto, aliás, estava convenci- 
da 'a propria directoria, quando 
em 30/5186 formeceu & Impren- 
sa uma nota a respeito. 
Agora, no emtanto, fomos suUT- 
preéndidos com uma noticia que 
aberra de todos os principios 
ayndicaes, pela qual & directo- 
ria communica que, em vista 
das divergencias havidas entre 
os estatutos Já upprovados pelo 
Ministerlo e a lei de syndicali- 
vação, officiou ao sr. M. do Tra- 
baliu. pedindo providencias pá- 
rã que fossem annultadas taes 
divergencias, tendo. em respos- 
ta. o er. M. do Trabalho orde- 
nado que o syndicata constitua 
uma junta provisoria, que pro- 
ceda a adaptação dus estatutos 
à lei de syndicalização, € que. 
vm virtude desse despacho. a di- 
rectorla e 0 conselho fiscal, dar- 
«dn por findo o seu mandato, de- 
sienram ns sis. Cyrtilo, Lamar 
ra, ete., para conséltuir a Jun- 


e tambem procedendo ao regia- 
tez a publicação retro referida, 
tó da chapa requerido pelos 
candidatos da legenda “Pró 
Grandeza Moral e Material da 
UU; E, 0,”. 

E' absurdo esse officio, mas, 
dando de parato que elle se 
justificasse, é despacho do mi- 
nistro não mutorizou aos SIS. 
Cyrillo, Lamarca, etc., a cons- 
titulrem-se em Junta, pois crst 
Autorização foi dada ao Syncli- 


peclamando uma junta para C8 
fins determinados no despacho 
referido, sem préjuizo da ordem 
do dia prevista pelos estatutos. 
velhos ou novos, porque, se não 
estão legaes os actuaes, preva- 
jecem os antigos, visto que O 
Syndicato não pode viver sem 
a sua lei basica. 

Por isto, repetimos o nosso 
convite a nossos companheiros. 
essociados da U, E. C, para 
hoje, 30 ás 20 horas (8 da nol- 
to), comparecerem ao syndica- 
to, afim de. em Assembléa Ge- 
«val, dar cumprimento ao despa- 
cho do sr. ministro, reatizoti- 
do-se a Assembléa na séde Co 
Syndicato e se a extincta dite- 
ctoria, junta organizada por at 
niesmo, ou que outro nome tos 
unha. puzer qualquer obstaculo 
á realização da Assemblén, se- 
rá a reunião realizada na séce 
| dA União Geral dos Smdicatos 
de Empregados do Distrieto Pe- 
geral, com a necessarin licença 
dos poderes competentes, 

Previne-se gos companheiros 








novo canções do 
Brasil 


NO PROGRANMA DE AMANIIA 
TOMARA! PARTE À GRANDE 
INTERPRETE DA MUSICA NA- 
CIÓNAL QUE E! ALZIRINHA 
CAMARGO 





Continuam a obter à maior 
exito, tunto aqui como na Tta- 
Ha, os programmas de AnLérs 
cumbio radlophonico levados a 
effeito de accordo com à com- 
binação feita entre o Ministe- 
vio da Impreusa e Propaganda 
daquelle puiz e o Departamento 
de Propaganda do Brasil, 

São Inhumeras mesmo às 
cartas «que nos vêm da Tenha 
fazendo us mais lisonjeiras rê- 
terencias às musicas brasileiras 
trradiadas daqui peló, Departa- 
mento é velrenamilLidas lá pela 
“hn, O. de Roma, 

O programma que vae ser ir- 
radiado amanhã, no melo-dia, 
desta capital, Toi organizado 
pela Radio Tupl, para a secção 
de radio do nosso apparelho de 
propaganda e estã magnlfica- 
mente seleccionado, Nelle to- 
mam parte, ao lado de outros 
elementos de primeira grunde- 
za, a grande juterprete da mu= 


justo regional de Benedicto 
Lacerda tambem tomurá parte 
E caprterenhoorá Dyer trico Lil 


TINTA BRASILIA 


Distribuldor Geral no -Ri6 
l. F, ANDREWS 


2. O > DS SS SD <-0 


vendo todos os associados quis 
tes comparecer à séde da DU. E. 
O. rua Gonçalves Dias 3, às 
90 loras (8 da noite), no diá 
30, hoje, onde receberão as 1h6- 
trucções da commissão de coor- 
clenação e harmonta designada 
para esse Hm. 

Com a ptiblicação da nota a 
que nos referimos. dão os dirl- 
gentes da U, E. CG, a sua ul= 
tima prova de desconhecimento 
das vcespoúsabilidades de seus 
actos, criando parit o Sundien'ú 
uma siluação que hão pode 
perdurar. só a nós, seus Associt- 
dos. centro das normas legaes. 
«endo dado sanar as acemelias 












trabalho e lá tem muito di 
nhelro”, 

Homens é mulheres. crianças 
de todas as edades. Feantiias 
inteiras delxavam a terra nt= 
neira «om os olhos fitos no ouro 
da térra paulista. A miséria, 
diziam. em que estavam vivel- 
do, assim os obrigava a fazer. 

Os jornats desta Citpltal, em 
reportagens successivas, come 
meritavam ó exodo dos traba- 
lhadores do norte de Minas 
para o Estado limitrophe do sul, 
Eméquanto isso. uma grande 
fisma das margens do SãO 
Francisco contratava dois mil 
japonezes, braços paxa a sus 
lavoura, Os trabalhadores ca 
terra só queriam saber de São 
Paulo, ó prande Hstado vizinho. 
O REVERSO DA MEDALHA 


Entretanto. os miczês foram 
passando. Poucos é verdade, 
O reverso da medalhh ficou des- 
coberto e, desta vez, dolorcsa- 
mente para aquelles que forma- 
vam o verso. 

Hojé, Hello Horizonte rece pe 
dis ciimente dezehas de traba- 
jhatlores mineiros do norte, mus 
que voltaram de São Paulo. na 
mais negra miseria. sem o dl- 
nheiro AO menos pata a passa- 


ponto de onde sairam. 


têm que o permitia chegar &o | 


Realizou-se hoje o grande acto 
solênne “Stadthalle”, comme- 
morativo do jubileu da Univer- 
«idade de Heidelberg, olide com+ 
pareceram representantes de to- 
das as Universidades do Reich 
e de trinta é uma nações, for- 
mando um cortejo precedido por 
alegres fanfarras. Aó chegur Ro 
pavilhão de festas, o reitor da 
Universidade, sr. Cro, dirigiu 
uma saudação À todos us. vl8i- 
tantes. entré os cquacs se viam 
o ministro Nust, ministro Frank 
Seldte e tambem o chefe da 
imprensa estrangetra do Parki- 
do Nacional Soclalista, sr. Han- 
fstaengl, Num discurso inspira- 
do, o sr. Rust procurou defen- 
der o nacional-socialismo contra 
as injustiças e uceusações que 
ronsiderom o partido como um 
entrave para todas as sejencias. 
O que é verdade — continua o 
sr. Hust — é que o nacional- 
socialismo tem afustado de to- 
dos os postos de responsabilida- 
de este Iniinigo Incorrigivel du 
renascimento allemão, de todo o 


um pronuncia, palavras ce 
désespero, de dór e miséria, 
Aquella miragem dourada que 
és impulsionava para o sul não 
ciais existe. Andaram por var 
rios municipios e não consegui- 
tám o emprsgo para o resto dá 
existencia, como . desejavam. 
Tantos forem os que transpu- 
geram as fronteiras de Minas 
que São Paúlo não poude com: 
portar tantos trabalhadores. 


Agora. voltam, appelândo pára 
a caridade publita é pára às all- 
toridades, êstaduaés,, afim. de 
conseguirem pascagéns pára ES 
pontos de onde partiram. na 


d ; : jo 


tenta paralyzar esse decidida 
forca de realidade, € o que éx- 
“usa as5 condições mais indignas, 
Paru nos — disse 6 8r. Rust — 
o “wellansthavung” é a Lerrê- 
no feérlil donde promanam às 
fontes de todas as criações do 
espírito humano. Nós pedimos 
a nossos sahios que glorifiquerm 
As vrições do Estado nacional- 
soclélista, Declinamos toda à 
guicncia systemattva e não tolé- 
ramos sabios que sejam dó mess 
mo tempo politicos. O naclonal- 
socialismn está firmemente con- 
vencido da equidade de Eeus 
principios elemehtares em todos 
08 dominios da vida espiritual, 
de modo que não tem necessi- 
dade de regulamentar a selén- 
vila.” Após o diszurso do senhor 
Rust, seguiu-se uma longa -sé- 
rle de saudações. O reitor da 
Universidade de Frankfort sur 
Mein falou em nome de todas 
us Universidades allemães de 
“Raiserwilhelm Gesellschft? e 
da Academia de Dantzig, es- 
pressando ss suas felicitações: 


ta. - principio naclonal-socialista. que | Em seguida, discurs . 
A” Ora. o officio da directoria | de clnsse que tão ba receio de |ors existentes no selo de nosso | é o marsisino destruldor, Ron: sor  Bobel pla 
/ qunlquer perturbacão da ordem, | Syndicato. à que se fará na As- . o 


ao sr. ministro do Trabalho é 
aosurdo e fóra de qualquer ET 


pols existe da. parte de todos 0% 





«emblén Crerul, com a prescúço 


tando-n assim de todas as pos- 
sijbilidades de realização de seus 


missonartlos allemães que vivem 
ma África do Sul. Depois falóu 





ma: que contratou japonezes; 


rã bandeirante, lhes 'própórcios 


porque a sua lavoura necessi- | nacse 


tava dê braços, dá serviço a de- 
zenas desses infélizes, pagairrdo 
Es passagens até &s “Granjos 
Reunidas”, nas margens do SEO 
Francisco, A: 
ILLUDIDOS 


E' necessario accentuar ain- 
da que vs trabalhadores minei- 
rod deixávath os seus municipics 
iliutiavs por alliciadorés que vi- 
nham do él. Prómettiâm tudo 
dos infelizes & estos, uma vz 
suggestionados, Só pensa vém 
nos dias dourados que a rique- 





caplrito alleinão -— Heidelberg- 
Vienna-braçga, O représentante 
nincritâno discorrêu sobré as re- 
látões dé cordialidade existen- 
tes entro os estudantes ameéri- 
canos nas Universidades da Al- 
lomáânha & sobrá as questões 
culturaes, que sao particular- 
mente sympathicas parta à ma- 
cão americana do norte. Em se- 
mulda dissursaram ainda os ,te- 
presêntantes dé varias nações, 
os quacs fa maioria se probub- 
ciáramem latim e fizeram na- 
gnificos presentes ás festivida- 
des, representante .da China 
offerateu um riquissimo estan- 
darte, bordado com e cruz gum- 
mada, O reitor, sr. Croh, fez a 
seguir & communicação- auspi- 
vlosa de que & governo do Reich 
havia posto à disposição da 
Universidade a quantia de tre- 
sentos mil marcos para a con- 


strucção da nova clinica de mu || 


lheres, 


FAMILIAS INFEIRÁS 

Ha q at 

tias familias, secundando-tres 

outras que so desilúdiram com 

as promessas dos alliciadores, 
loje. ihals tres chegaram 4 

estação da Centtal desin cidade, 

Cotno as piimeltas, estão na 

mais ' dolorosa das misertas, sem 


dinheiro: nem pata 'um' pão ou 


pra uia chicara de cnté, 


A custo o photbgfáplio drga= 
nizóu o5-grubos. Pattu q eliapa,? É 
emquanto o" reporter .convers | 


| DAVA. 


tas Alúeticas”. As “Golias 
Alueticas” enriquecon o leito 
materno e o sangue infantil, Le- 
vo hoje mesmo um vidro. Use:s 
indique as “Gottas Alueticas”, 








Não sabe quem o 


aggredi = 


Plautilo Quin&, branco de 19 


tinnos, solteiro, resldento d puro 


Bella de São João, 241, uo pus- 
ear hontem cm 
Fluminenso, no campo do São 
Christovão, foi ageredido a na- 
velha port um desconhecido, 


Socvorrido pela Assistencia é 
depois de medicado v frimen- 
to que epresentava no punho 
direito, retirou-se para “a sua 
residencia, : 


A policia, noo eoub - 
No ubs do Ta 








Tosse? BRONCHIGIA 


toria syndical, porquanto os eSr matores propositos de pus ejdos que podem deliberar seg?- | ideses' políticas, Nip é verdade | o rofessor Hilgenhai “V. 
talutos. errados ou certos já Leemecordia na Svndicato conto runamente cobre os destinos da | mc o nacional-sociulismo seja ALA dás Universidade: alle: A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 
; estão approvados. € fo a ae Amspsh Postado ascoagits Da PAP sÃO 05 uels qG- dh da penca Ao cunira- | mães de Praga, e de Druenn | Fabri t Ad I h | 
, sCONHCCC cdlirectoria, quam eq ErUpOs 5 + 8- | nociados Es. rio, elle ve:onhece que se " palorosamo ' TA 
E. reconheceu a direc “ que sem ba- tendo sido calorosamente ap- camte olpno Vasconcellos - Quitanda 27 





las, regtossâvam do sul, 


froúte-ao Cine 

















- Carvalho, | 
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CORRESPONDENCIA 








PA' DE CAL 


Toda a correspondencia com “Velor ou ; 


sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da adnunisira-. 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIv. 
CARIOCA, 


e 


INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e:Es- 
pirito Santo, 9 nosso. companheiro Romualdo 
Perrota, da 


SUCCURSAL EM 8. PAULO 
Sr. Antonio Augusto de Macedo — Rua 


“ do Carmo n. 64, 


“SUCCURSAL EM VICTORIA |. 
- Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1.º andar, . 


DA O SO O O DO O O a 


TOPICOS 


AS BRAVATAS DO SR. MARIO 
CORRÊA 


O sr. Mario Corrêa, é, 


frente do governo de Mat- 
to Grosso, continúa a pra- 
ticar as mais incriveis ar- 
bitrarledades. Até a jus- 
tiça já incidiu no.seu des- 
agrado. Hole, mais um 
caso a citar, Ha mais de 
doze annos, vinha exer- 
cendo o cargo de agente de cobrador da taxa 
de luz, da Inspectoria de Luz e Agua de 
Cuyabá, o sr. Francisco Cesar de Mello. At- 





* bitrasiamente, foi elle destituido pelo gover- 


no, Não se conformando com o acto aquelle 
funcelonario bateu ás portas da Córte de Ap- 
pellação, requerendo um mandado de segu- 


trecho de um, jornal: da capital de Matto 
Grosso: “A lei n. 191, de 16 de janeiro: do 
corrente anno, que regula o processo "refe- 
rente ao mandado de segurança, determina 
claramente, explicitamente, que a autoridade 
coactora cumpra immediatamente o verldi- 
cto do Poder Judiciario, sob pena de respon- 
sabilidade. No entanto, o st. governador, 
sclentificado officialmente a 8 do corrente, de 
que o mandado fôra concedido no paciente, 
até agora nenhuma providencia tomou no 
sentido de cumprir a decisão da Córte de 
Appellação, mantendo, ao contrario, o sr. Be- 
nedicto Arthur de Figueiredo no cargo de 
agente cobrador da taxa de Luz, da Inspecto- 
ria de Luz e Agua desta carital, Ora, toda & 
gente sabe, e a Constituição estadual precel- 
tua com clareza meridiana que, invalidado 
por sentença o afastamento de um funccio- 
narlo, será este reintegrado nas suas fun: 
cções, ficando destituido do cargo o íunccio- 
nario que houver sido nomeado em seu logar. 
Sobre não ter tomado providencia alguma 
para reconduzir ao cargo o sr. Francisco Ce- 
sar de Mello, como lhe cumpria fazer sem 
tardança, o'st. governador vem difficultando, 
per todos os meios, a volta desse funcclonario 
exemplar para o cargo que, de pleno direito, 
lhe compete”. 

Quando é que o sr. Mario Corrêa quer 
entrar no bom caminho ? 





PELOS ARTISTAS BRASILEIROS 


Iniciou-se junto ao 
conego Olympio de Mel- 
lo, prefeito da cidade, 
um movimento de am- 
paro e protecção aos ar- 
tistas theatraes brasilei- 
ros, Nesse sentido foi 
entregue, hontem, ao 
chefe do Executivo mu- 
nicipul um longo e bem 
fundamentado memo - 
rial, expondo-lhe a si- 
tuação precaria e de quasi miseria dos acto- 
res e actrizes nacionnes, 

E' sabido, diz o memorial, que nesta ca- 
pital ha pouguissimos theatros e esses mes- 
mos de propriedade particular, “cujos donos 
pedem sommas vultosas pelos seus alugueis, 
“Não ha empresarios, porque os capitalistas, 
“não vendo immediata possibilidade de lucros, 
não querem empregar em tão arriscada aven- 
tura os seus capitães, 

Ora, cs artistas theatraes pleiteam do 





* prefeito apenas isso: a concessão do theatro 


João Caetano para representação de espe- 
ctaculos de natureza cultural e a applicação 
de uma verba existente no orçamento muni- 
cipal de sessenta contos de réis pars o am- 
paro do theatro nacional. A Prefeitura'man- 
tém uma Escolr Dramatica para formar acto- 
res e actrizes. Por que não lhes dar também 
um campo de acção, onde elles póssam exer- 
cer suas actividades: profissionaes e auxilian- 
do-os:-com o indispensavel & sua subsisten- 
cia ? 


Sabemos que o conego Olympio de Mello 


rança, que lhe foi concedido em maio ultimo, : 
Sobre, esse caso vamos “reproduzir abaixo um . 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Julho de 1936 - 


EE 22CE Eee oe 
acolheu com grande sympathia a justa) re- 


clamação dos artistas brasileiros, “Já têndo 
mandado ouvir, a respeito, o secretario da 
Efiucação, O que não resta duvida é que a 
causa merece o apolo dos poderes publicos, E 
esse apoio, certamente, não lhe ha de faltar. 





O-sr. Adalberto Corrêa, 
“falando, hontem,' à im- 
- prensa, . declarou; .,“Depu- 
tado ue deserta da tribuna 


apoio dos seus pares e vem 
pelas columnas dos: jornaes 
procurar estabelecer  con- 





hs - não merece presposta”. o 
nona na gaucho quiz se referir'ao depu- 
tado Julio de Novaes, que tomou sobre Os 
hembros, a tristé responsabilidade de defen- 
der“o:sr, "Pedro Ernesto, embora affrontando 
a dignidade: ido Parlamento 6.08, rios da Na- 
ção brasileira. O fogoso parédro ernestista 


'não cohtava, de certo) encontrar, frente: á 
» ftvente, a palavra ardorosa e energica do seu 


“collega gaucho, a qual pulverizou completa- 
mente os argumentos e a farta “documenta- 
ção” em favor do prefeito extremista. . 


A figura do sr. Julio de Novaes: surgiu 
nessé episodio de maneira lamentavel, Nem se 
póde invocar para justifical-a 'os deveres da 
amizade, que muitas vezes exigem do homem 
verdadeiros: sacrifícios moraes. 'O sr. Pedro 
Ernesto Não. está preso por um .delicto com- 
mum ou por uma perseguição política que 
pudessem: provocar mesmo & pietiade dos ad= 
ver sarios,. Elle responde por um crime contra 
o: Brasil, Solidarizou-se com os estrangeiros 


“que procuravam destruir o regime actual para 


transformar o paiz em colonia da Russia, 
Por isso. mesmo, o sr, Jullo de Novaes viu-se 
desamparado, dentro da. propria:Camara. O 
sr. Pedro Ernesto é indefensavel. Ao que pa- 
rece, o: seu advogado não voltará á tribuna 


Para glorificar-lhe a bondade e.a lealdade. 
"Mesmo porque o ultimo discurso do sr. Adal- 


berto Corrêa foi a pá de cal lançada sobre o 
caso: 





O TEMPO 


Disfricto Federal e Nictheroy — Tempo : 
bom; nevoeiro, Temperatura : noite fresca, 
estavel de dia, Ventos: variaveis, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom; nevoeiro. Temperatura : noite fresca; 
estavel de dia, 

Estados do Sul — Tempo : :* bom, com 
nebulosidade forte por vezes. Nevoeiro, Tem- 
peratura : estavel. Ventos: variaveis, predo- 
minando os de suéste a nordeste, frescos, poi 
vezes, 

Trajeto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: bom, com nebulosidade e nevoeiro. 
Temperatura : noite fria e estavel de dia. 
Ventos : variaveis e frescos por vezes. 


al; 


Vere al 





Os Que Estiverám Hontem a 
Cattete 


f 

“No Palacio do Cattete, despacharam com 
o sr. presidente da Republica, os srs, minis- 
tros das Relações Exteriores e ministro da 
Agricultura; tendo conferenciado o sr. minis- 
tro da Justiça. 

— O sr, presidente da Republica recebeu 
em audiencias, o sr, Souza Mello, director 
presidente do Departamento Nacional do 
Café; dr. Leoncio Correa; dr. Themistocles 
Brandão Cavalcanti, procurador da Republi- 
ca; o sr, José Gonçalves de Mello, director 
do Thesouro Nacional, | 





NOTICIAS DO ITAMARATY 


Esteve, hontem, no Itamaraty o sr. José 
Armando Vicente de Azevedo que veio fazcr 
entrega ao ministro de Estado, dr. José Car- 
los de Macedo Soares, do diploma de patro- 
no do 1.º Congresso de Numismatica em São 
Paulo e das medalhas commemorativas, 

— Afim de despachar com o dr, Getu- 
lio Vargas, presidente da Republica, esteve, 
hontem no Palacio do Cattete, o dr. José Car- 
los de Macedo Soares, ministro das Rela- 
ções Exteriores, que se fez acompanha? pel 
ministro Gurgel do Amaral, chefe do seu ga- 
binete, 

— Por decreto de 26 de maio do corren- 
te anno, na pasta das Relações Exteriores 
foi declarada extincta a Commissão Perma- 
nente de Codificação do Direito Internacio- 
nal Publico, criada pelo decreto n.º 20.453, de 
29 de setenibro de 1931. 

— Por portaria do sr. ministro das Re- 
lações Exteriores, de 390 de junho; ultimo, foi 
removido o Segundo Secretario Oswaldo 
Furst da Secretaria de Estado para a om- 
baixada em Buenos Aires. 

— O ministro das Relações Exteriores 
mandou apresentar cumprimentos: ao dr. 
Enrique J, Amaya, ministro da: Argentina 
em Bucarest,. que passou por esta capita, 
em transito para o seu posto, pelo Secretario 
Guimarães Gomes, Introductor Diplomatico. 
A! tarde, o ministro Amaya esteve, no Ila- 
maraty, afim de visitar o ministro das Rela- 
ções . Exteriores € agradecer-lhe os cum:- 
primentos. 





O Sorteio das Consolidadas . * 
Paulistas 


S. PAULO, 30 (A. B.) — Perante numerosa 
assistencia teve logar na tarde de hoje 0 4º 
sorteio das Apolices Consolidadas do Estado, 

O sorteio de hoje compunha-se de 43 pre- 
mios, sendo um de 500 contos, um de 50 con- 
tos, um de 10 contos e 40 de 1:000$ cade um. 

O premio de 500 contos coube go numero 
301.903, cuja apolice não foi vendida, motivo 
porque o mesmo deverá ser sorteado oppor- 
tunamente. 

“Tanto este premio como os demais que 
couberam a apolices em poder do Thesouro 
do Estado, serão sorteados então. 

O premio de 50 contos coubé à aa 
“n. 222.778. 


O premio de 10 contos coube. à anolice 


ch. 900,483. É 3. 


da Camara, so-faltar-lhe o ' 


fusão; na opinião publica, ' 





E To 


irado 








Ao seu admirayel artigo sobre a baixada 
fluminense (“O Jornal”, 28 de junho de 
1936),.0 sr. Assis Chateahbriand acerescentou, 
na edição de hontem, o seguinte cordial 
“post-scriptum”: 5 

“O: ministro José Americo teve a 
gentileza de chamar q minha attenção 
hontem para uma omissão imperdoavel 
do meu artigo sobre a baixada flumi- 
nense, Consegul : realizar com esse ar- 


tigo, talvez, a maior proeza da minha 


carreira jornalística; destaquei (o maior 
empreendimento - “que: nestes | ultimos 
annos a administração. federal. realizou 
no Estado do, Rio, e: pude apresental-o 
sem a: Cooperação 'de um fluminense. 
Folgo em rectificar a. falha do escripto 
de hontem, apoiado” no depoimento do 
sr. José Americo, O 'meu. brilhante con- 
frade senádor “Macedo Soares, desde 
1934, tem posto a sua incontestavel in- 
tluencia de homem 'pólitico e de jorna- 
Lista militante: nó: serviço de redempção 
economica e sanitaria da zona da bal- 
xada, Tambem o:DIARIO CARIOCA 
tem sido o paraio: constente dessa 
obra”, 


Transcrevemos agora com a devida venia 
o bello artigo, uma epitome dos importantissi- 
mos trabalhos da baixada, | que ecnvém sejam 
o mais possível divulgados no publico brasi- 
leiro como das maiores: beneverencias do go- 
verno do sr. Getulio Vargas: 


“Fol indo a Campos que pude constatar, 
na sua plenitude, o alcance de uma das maio- 
res obras que a revolução de 1930 começou 


' 8 construir com o objectivo de Incorporar o 


Brasil a si mesmo. Eu acompanhava o que se 
está fazendo: na baixada da bahia de Gua- 
nabara, e que já é enorme, Mas não imagi- 
nava que na baixada de Goytacá e na bal- 
xada de Araruama como na baixada de Se- 
petiba se tivesse caminhado tanto. Póde o sr. 
José Americo descansar tranquilo, na pla- 
cidez do seu coração de brasileiro. As obras 
contra as seccas, no nordéste, empreendidas 
pelo governo Getulio Vargas têm o seu com- 
plemento de brasilidade na execução desse 
outro programma, digno elle sozinho de en- 
cher um quadriennio, e que se consubstancia 
nos serviços das quatro baixadas fluminenses. 
O enthusiasmo das palavras que o primeiro 
magistrado espontaneamente redigiu para o 
DIARIO CARIOCA é desses movimentos re- 
flexos. que rebentam do coração. Nada póde 
contel-os, O que do alto do Marimbá fol dado 
ao presidente da Republica observar na gleba 


“fluminense .era uma, palpitação de vida-nova |. 
“tão rica de iniciativas, de promessas e de 


amor pelo Brasil integro, todos os irmãos se 
querendo uns aos outros com tanta-fraterni- 
dade, que essa alma polar que é o sr. Getulio 
Vargas não pôde deixer intacto dentro do 
frigorifico de sua habitual reserva o iceberg 
do seu coração, O musculo congelado fun- 
diu-se, ao calor de um enthusiasmo impre- 
visto. Elle pediu o lapis a um companheiro de 
viagem e, sem que ninguem lhe solicitasse 
qualquer impressão, redigiu aquella pagina 
que é um modelo de eloquencia protunda e 
verdadeiramente sentida. Viu-se o'presidente 
da Republica no dever de fraternizar com 
uma das obras mais primas do seu grande 
ministro da Viação, no governo provisorio. 
E essa obra é daquellas que engrandecem o 
homem de Estado que a concebeu, como o que 


a executou. 
+ 


Visto do alto do avião todo esse enorme 
tracto de baixada, que se extende do promon- 
torio de Mangaratiba à barra do Parahyba, 
nos efferece identica sensação do valle ams- 
zonico. E' a mesma terra do terceiro dia de 
criação. Temos a sensação do increado, de 
vida imperfeita, de um fragmento cosmico 
inacabado. Viajando o mez findo para o nor- 
te, eu accentuava a Eugenio Gudin, de bordo 
do “Trinidad Clipper”, a intima connexão 
das duas naturezas, a amazonica e a flumi- 
nense, sob o aspecto physico de terra nova, 
balbuciante para a vida. A cherneca da bai- 
xada relembra a todo instante o palude do 
immenso valle, Na sua luta millenaria com o 
penedo da cordilheira do Mar, o oceano vae 
recuando, e desse recuo da agua nasce essa 
costa donde abrolhe o olho da terra da bai- 
xada. Esse olho, da colonia eo occaso do im- 
perlo, era vivo como uma brasa, Chammejava 
de vida intensa. Depois ennevoou-se. Durante 
mais de meio seculo, a não ser na baixada 
campista, as enormes extensões da baixada 
conheceram a decadencia e a ruina, a deso- 
lação e a morte. 

Toda a existencia da baixada é a luta do 
homem contra o pantano, da civilização con- 
tra o brejo, da agua viva e da agua correndo 
contra a morte da agua parada, contra o 
mephitismo do paul, O braço escravo con- 
strulu na baixada a mais sedentaria das nos- 
sas civilizações. Ao nomadismo do caçador do 
ouro, do caçador de esmeraldas, no altiplano, 
a baixada respondeu com o quietismo da sus, 
civilização de engenhos e curraes, Emquanto 
o alto da cordilheira era a aventura, era o 
romanesco, com. a arvancada das monções e 
das bandeiras, a planicie era o bom senso do 
amanho da terra, alliado à placidez da cria- 
ção. Mas q vinda da estrada de ferro ao porto 
do Rio, a maior densidade das culturas ca- 
féciras no valle do Parahyba e o desappareci- 
mento do trabalho escravo, determinaram a 
extincção total da vida agricola e industrial 
nas baixadas de Guanabara, Araruama e Se- 
petíba, e parcial na de Goytacá. Assistimos o 
exodo das populações ribeirinhas, que não 
mais encontravam emprego para as suas acti- 
vidades normaes Muitos subiram ao altiplano 
ou mudaram-se para córte. Outros, com me- 
nor iniciativa, se deixaram ficar, mas para 


A AVAL 






inorrer dizimados pela malaria, pelo Pai e o de traduz uma visão original do 


pelas verminoses. Com o abandono do traba- 
lho nos campos, segulu-se o abandono dos 
cursos dagua que, alimentando o seu com- 
mercio, ao mesmo tempo drenavam & região, 


As arvores calam go leito dos rios e dos-valles,' 


a vegetação aquatica entrou a grassar, ob- 
struindo completamente os drenos, que ex- 
travasavam nas chejas, formando os panta- 
nos, marginaes. Ao antigo esplendor da mais 
avistocratica das nossas civilizações territo- 
riges, e que é à lavoura cannavieira, succedeu 
o esclerosamento de todas aquellas arterias, 
fluviaes, que-eram a base do system eco- 
nomico da baixada, Obstruidos os rlos, para- 
ram: Rs aguas; Onde outrora reluzia o pendão 
róxo de uma canna ou a cabelleira fulya. de 
uma espiga de milho, passou a residir a ma- 
leita. A casa grande virou tapera. As arvores, 
de let, urupês, As villas, cidades mortas. 

Poz o sr. José Americo nessa obra do re- 
surgimento da baixada uma palpitação: de 
coração identica á que elle levou aos serviços 
em' “pról dos sertanejos do nordéste. Bateu-se, 
em1934, pelo aproveitamento de um saldo or- 
camentario, que se suppunha existir, de 40 
mil contos, Em 1935, verificou-se, porém, que 


| este saldo era totalmente astronomico, Eira 


problema” das enchentes nos grandes rios, 
acudindo a um technico brasileiro, antes delle 


“avo surgido ao espirito pratico dos; ame- 
- riçanos. Estes haviam seguido no “Mississipi 


“a orientação do simples entlicamento das mar- 
- gens, sem a precaução dos “spíll ways”. Veiu 


& enchente, e para salvar Nova, Orleans 05 


engenheiros americanos tiveram de dynami- 


tão grande. quanto inexistente, Com perfeita 


boa fé, o sr, Souza Costa confessou o seu 
eclipse total nes arcas do thesouro federal. 
Era mais uma invenção desses fabulosos bar 


“dos de-cifras, que se chamam os arautos dos 


nossos “'super-avits” orçamentarios. Tendo 
verificado que dos 40.000 annunciados, tudo o 
que existia eram uns magros 400 contos, nem 
por isso desanimou o paladino da restauração 
da baixada. Traçou o seu plano de acção, e 
pôz mãos á obra. - 


* 
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Havia duas commissões do governo e uma 
empresa particular agindo em Manguinhos. 
Essas tres entidades operavam deserticuladas, 
e de todo independente o trabalho dellas en- 
tre si: O plano das obras, estudadas ou em 
execução, não tinha nem sequer unidade ad- 
ministrativa. A Commissão do Iguassu corria 
por conta do Ministerio da Agricultura, A do 
Guandú era subordinaus ao Ministerio da 
Educação. A de Manguinhor desdobrava-se 
come uma iniciativa privada, sob a fiscaliza- 
ção do Ministerio da Viação, e trabalhando 
com financiamento do Thesouro Nacional. 

A Revolução de outubro fundiu, em 1834, 
estes serviços em uma organização unica, O 
eminente leader, revolucionario dr. Oscar 
Weinschek viu com. perfeita nitidez q incon- 
veniencia de tanta dispersão de actividades. 
Nomeou uma commissão destinada q fazer O 
retrospecto de' todos os estudos e obras. até 


então executadas, Estabeleceu-se um: plano : 


geral de acção. O sr. Hildebrando de Araujo 
Góes escreveu em dois mezes o que na te- 
chnica communista se chama um relatorio 
monstro. O problema era analysado de cima 
a baixo, horizontal e verticalmente, numa 
profundidade de Agulhas. Negras até o nivel 
do mar, e em uma extensão da foz do Para- 
hyba ao pico da Marambaia, 

Como já disse, para principiar em 1934, 
a cifra de 40.000 contos dos saldos orçamen- 
tarios soffreu cortes inexoraveis nos zeros que 
a escoltavam á direita, Chegou-se com enorme 
boa vontade a 400 contos, e ha que louvar o 
Shylock Souza Costa, pois que foi do nada 
que elle tirou esse pequeno mundo de 400 
contos. A sug Genesis do saneamento da bai- 
xada já produziu um milagre: 400 contos | 
Em 1935 é que a Commissão de Saneamento 
da Baixada Fluminense recebia a primeira 
dotação apreciavel: 3.400 contos de réis. Com 
estes recursos desobstruiram-se 425 kilome- 
tros de rio, nas quatro baixadas, e 3 kilome- 
tros de canal no Guandú Mirim, Foi installa- 
da a réde hydro-pluviometrica em toda a bai- 
xada, Este serviço se destina à observações 
de altura de chuvas e medições de descargas 
dos cursos dagua, Fizeram-se levantamentos 
topographicos, para servir de base aos pro 
jectos & empreender no anno vigente, 

Os trabalhos de maior vulto desse genero 
foram a rêde exaguadora da lagoa Feia, 2 
limpeza dos dois rlos Ururahy e Assú, que 
contribuem para alimentação da lagoa Fela; 
limpeza e desobstrucção do rio Macahé até a 
confluencia com o São Pedro. Todos esses 
trabalhos se executaram na baixada de Goy- 
tacá. Agora na baixada de Araruama; fez-se 
a desobstrucção do rio Dourado, da foz até a 
estação do Rio Dourado, e & limpeza das val- 
las do rio São João. Na baixada de Guana- 
bara: procedeu-se á desobstrucção do rio Me- 
cacú e seus affluentes, os rios d'Aldeia e 
Casserebú, Operou-se, por sug vez, a desob- 
strucção do Iguassú, desde a estrada Rio-Pe- 
tropolis até o Xerém, com os seus afíluentes 
Capivary e Pilar. Na baixada de Sepetiba, 
limpeza e desobstrucção do Guandú Assú, des- 
de os novos vertedores até a estação de Be- 
lém. Desobstrucção do Itaguahy e todo o seu 
systema tributario, Trapiche, Vallinha, Plloto, 
Vallão dos Bols, dos Burros e China, De- 
sobstrueção do Guandú Mirim até a ponte 


Washington Luis, e seu afiluente Campinho. 
e 


* * 


Em 1836, ha mil kilometros de cursos da- 
gua a desentulhar, sendo que até este mo- 
mento já se realizaram 300. Por outro lado, 
encentaram-se as obras definitivas de sanea- 
mento, como o dique de Campos. Esse dique 
se estende ao longo da margem meridional do 
Parahyba, numa distancia de 40 kilometros, 
desde Itereré, quando a torrente entra na 
planicie, até o alto do Vianna, proximo da 
sua foz. Nessa obra cumpre destacar os ver- 
teclores laterães e os canaes de derivação, que 
conduzirão o excesso das cheias para a Lagoa 
Feia. Executa-se nesta altira uma parte do 
projecto de saneamento de Campos, idealiza- 
do pelo meu saudoso amigo o emincnte en- 
genheiro Saturnino de Britto, A concepção 


tar os seus diques. O projecto Saturnino de 
Britto para'o Parahyba é de 1926. Quando 
occorreu o desastre do Mississipi, em Nova 
Orleans, o mestre brasileiro observou apenas: 
“vão recomeçar, com maior resignação e me- 
nor orgulho technico”, 

= A obra, & cargo do notavel engenheiro e 
realizador que é o sr. Hildebrando de. Góes, 
constitue, 'até este momento, um esforço em 
grande parte restaúrador. O governo da Re- 
volução procura restituir a uma terra, que Já 
foi saneada, & sua enorme prosperidade per- 
dida. A reéde secundaria de desaguamento, is- 
to é, os rios que estão sendo limpos e desob- 
struídos, foram abertos, no tempo do Brasil 
colonia e reinado, pelo braço escravo. Ti- 
nham essas baixadas um systema de com- 
municações fluviaes, o qual permittia o €s- 
coamento, por faluas, até.o porto do Rio, não 
só da sua producção agricola, como dos car- 
regamentos que as tropas vindas do altiplano 
fluminense, mineiro, paulista e goyano dei- 
xavam nos ancoradouros ribeirinhos de Me- 
rity, Estrella, Iguassú, Magé, Mauá e Porto 
das Caixas. Cumpre não perder de vista que, 
no tempo do Imperio, na época da exploração 
territorial das baixadas de Guanabara, de 
Goytacá, Sepetiba e Araruama, os seus rios 
eram todos de navegação livre. Através des- 
ses cursos se fazia um intenso trafico fluvial, 


“que hoje o governo oriundo da, Revolução de 


30 procura resuscitar. Na baixada de Guana- 
bara, por exemplo, ha o “polder” de Merity. 
Este serviço equivale à conquista de.5 mi- 
lhões de metros quadrados, hoje inundados 
pela maré. Ha ainda o canal do Sarapuhy, O 


do Iguassú, do Piabeta e do rio d'Aldeia,' 


Com esses canaes ampliam-se as secções de 
Vazão; (Permittindo o escoamento das cheias 
sem extravasamento das aguas. Na baixada 
de Sepetiba, já foi começado o endicamento 
do Guandú e do São Francisco, desde a Rio- 
São Paulo até o mar, num total de 30 Kilo- 
metros. 

Em Sepetiba e Guanabara &-Commissão 
do Saneamento da Baixada está abrindo cam- 


'pos ricos e ferteis no desenvolvimento da ci- 


tricultura, A" zona palustre de outrora succe- 
dem-se valles e campinas saneadas, ridentes 
e productivas. Augmenta-se o rendimento util 
do-.trabalhador. agricola, pois que:o homem 


1". da baixada será de: agora por «deante, não 


mais um maleitoso ' ou: “um verminiado, porém 
um operario: rural “sadio. Em Campos, nas 


“zonas drenadas-pela, Commissão, da Baixada, 


hoje se disputam os, pantanos saneados como 
quem vae à busca de ouro, No fôro campista 
se abrem agora litigios em torno de brejos, 
dos quaes o homem fugia ha dois annos com 
terror. Drenados, os pantanos sorriem em var- 
zeas, por onde passa um halito quente de vida 
nova. 

O campista é, sem favor, o bandeirante 
da baixada. Logo que » zona fica seneada, O 
arado lhe salta no dorso, rico de seiva, sur- 
gindo a canna ou a angoleira para o gado. Só 
ao redor da Lagos Feia já foram conquistados 
às aguas para mais de 500 kilometros qua- 
drados. E" um esforço titanico do homem con- 


tra a agua, 
* 


] 
. . 


As terras do altiplano fluminense foram 
esgotadas pelos methodos irracionalissimos 
de cultura extensiva do cafezal. Encontramos 
go longo das encostas do valle do Parahyba 
milhares de tractos cobertos de cafézaes es- 
tereis, pastagens pobres, que alimentam ape- 
nas o gado rustico. Agora, porém, com o apro- 


“veitamento da baixada, abrem-se perspectivas 


e possibilidades fabulosas à agricultura e & 
pecuaria fluminenses, Assim como o maior 
parte da grandeza perdida do Estado do Rio 
residia nos cannaviaes e nos rebanhos das 
suas baixadas, o resurgimento não lhe virá 
de outras regiões. A vara magica já bateu no 
dorso da terra, e essa vara quem a brandiu 
primeiro foi um. homem do nordéste. Que 
mais poderemos aspirar, em favor do estrei- 
tamento dos vinculos de unidade nacional, 


que hajam sido um gaucho e um. parahybano” 


os autores da integração na gleba fluminense 
de 40 % do seu territorio ? A Revolução vas 
restituir ao Estado do Rio 17 mil kilometros 
quadrados, e precisamente a área mais rica 
do Estado, que até este momento se encon- 
trava submergida, atolada dentro de panta- 
nos. Estamos deante de um immenso esforço 
de redempção, Trata-se de restaurar a baixa- 
da, no pé em que ella se encontrava antes da 
abolição, E para isso o homem do pampa, o 
hcmem do nordéste, o bahiano do Reconcavo 
entram afoitamente pela “jungle” que obstrte 
os rios, libertando-os dos entulhos que os 
transformaram em charneca, em aguas:«mor- 
tas. Para a gente fluminense, o idealismo 
constructivo dos melhores hcmens de 1930 da 
Revolução lhes caiu como uma avalanche, 
vinda para sanear o marnel, que ha meio 
seculo esteríliza 40 9% da sua mais fecunda 
gleba. 


ASSIS CHATEAUBRIAND 





Hoje é feriado na praça 


O Banco do Brasil declarou em aviso, 
que não funecionará hoje. Os meic. 3 de 
títulos, de calé, de assucar e de algodão, de 
accórdo com esse estabelecimento bancario. 
tambem não deverão funccionar. Sendo assim, 
[o] dia de hoje feriado na praça, 
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“Colonia de Psychopathas Ho- 


NOTICIÁRIO 
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* DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Julho de 1936 , 





Actos do Presi- 
dente da Repi- 
“blica 


Voram frandados publicar es 
wguintes decretos - assignados 
pelo sr. presidente da Republi- 


(at , 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando:; o dr. Frederico 
Muller para; membro substituto 
dg Tribunal Superior de Justiça 
peltoral; q sulrofficial Emes 
Paranhos Simões, inteirnamente, 
para servir no 6º officio do Te- 
isto geral de immovels do Dis- 
tricto Federal durante q impedi- 
mento do sepxentusria efectivo; 
cimstão de Almeida, interinar 
mente, para as funcções de es- 
crevente Jjuramentado, do ta- 
peltião successor do 9º qfficio de 
notas desta capital; Segismundo 
cionçalves, Ínterinamente, depo- 
sitavio judicial da Justiça Local 
do Distrloto Federal, durante O 
impedimento do servertuario ef- 
fectivo, 

Exonerando Odilon Schultz 
rúbeiro, de chefe dos guardas da 
Casa sle Correcção do Districto 
Federal, ; 

Declurando a perda dos direl- 
tos políticos de cidadão brasilei- 
ro, por terem se eximido do ser- 
viço mulltar por motivo de con- 
vicção ' religiosa, Virgilio João 
Mugnol, da Congregação dos Jr- 
mãos Maristas e Zenobio Cavas- 
sia e Alico Antonio Bussato, da 
Congregação dos Padres Passio- 
pistas, O primeiro residente no 
Hlo Grande do Sul e os dois ul- 
timos em São Paulp, 

Concedendo reforma. aos sol- 
dados da Polícia Militar Ceoílio 
de Araújo Braga e Geraldo Ta- 
volar. 

Concedendo a Raymundo Sel- 
xas, a medalha de distincção de 
segunda classe, por haver salvo 
no dia 29 de setembro de 1929, & 
vida de uma passagelra do navio 
francez “Eubée”, quando astava 
prestes « ser afogada, victima de 
accidente, no cães da Compa- 
nhta Docas de Santos. 

Declarando sem efíeito R no- 
meação de Mario Lopes para ser- 
vente do Instituto Medico Legal 
cla Policia Civil, 

Promovendo na Imprensa Na- 
cional a revisor da industria do 
jornal, os conferentes Francisco 
Augusto Tavares Franco é Theo- 
domiro de Andrade Lima, e & 
conferehtes, os supplentes Edu- 
atdo da Silva Magalhães e Pat- 
lo Albuquerque Silva Souto; bem 
como de promoções em varias to 
fieinas do referido estabeleci- 
mento. 

NA PASTA PA EDUCAÇÃO 

Concedendo inspecção perma- 
nente ao Parthenon Paranaense, 
em Gurityba, no Estado do Pa- 
raná, 

Exonerando o dr. Augusto Pal- 
xão Fleury Curado, de inspector 
federal junto à Escola de Direito 
de Govaz; o dr, Lino Mello e 
silva, de inspector federal do es- 
tnbelecimento de ensino isecun- 
dario em São Paulo e conce- 
dendo exoneração a Arnaldo 
Flavio de Rocha é Silva, de aju- 
dante do conservador do Hospital 


mens. 

Aposentando compulsoriamen- 
te Agostinho Luiz de Gouvea. 
professor cathedratico de oboé e 
fagote do Instituto Nacional] de 
Musica; e concedendo aposenta- 
doria a Carmen Martins Bole- 
lho, engommadeira, do Hospital 
de São Francisco de Assis. 

Nomegudo interinamente e em 
commissão. inspector federal do 
estapelecimento-de ensino secun- 
dario: José Moura Lacerda, dr. 
Alcides FR, Costacurta e Lavinia 
Costa Villela, em São Paulo; Nt- 
colas Andréa, no Estado do Rio 
de Janeiro; dr, Manoel Gomes 
Pereira, inspector federal junto 
à Escola de Direito de Goyaz; o 
engenheiro Salvador Marcelino 
ce Carvalho Fróes, professor c&- 
thedratico de physica e electrl- 
cidade da Escola Normal de Ar- 
tes e Officlos Wenceslão Braz, 
pera direcior da mesma escola, 
durante o impedimento do efte- 
ctivo: Carmen de Rezende, ins- 
pectora de alumnos contratada 
do Instituto Nacional de Musi- 
ca para inspectora de alumnos 
do mesmo Tustituto; Alan Kar- 
dec Parente, para ajudante do 
conservador do Laboratorio do 
Hospital Colonia de Psychopa- 
thas Homens; e Clotilde Roman, 
inspectora dos Serviços de Pro- 
phrlaxia pure auxiliar de es- 
cripta do Serviço de Saneamen- 
to Rural no Districto Federal. 
NA PASTA DA FAZENDA 

Sanccionando a resolução do 
Poder Legislativo que créa uma 
mesa de rendas alfandeguda, na 
cidade de São Socbastlão, em São 
Paulo, categoria & que fica ele- 
vada a colleotoriáã federal ali 
existente, 

Prorogando até 31 de dezembro 
co corrente anno, o prazo de to- 
lergncia previsto no art. 25 do 
decreto 23,988 dy. 28 de feve- 
rolru de 1934, rejalivamente á to- 
lerancia da torretação do cate 
com assucar, nas regiões onde 
tal usa é inyetorado, ! 

Prorogande. por voventa dias, 
a contar de 29 de junho de 1036. 
o prazo fixado no decreto nm, 4, 
do 40 de julho de 1934. 

O sr. presidente da Republica 
ass'emoy decretos na. posta de 
Justiçu, suspendendo os etreitos 
do decreto n, 915. de 21 de junho 
enrrente. nos municipios de Pe- 
reiras e Bebedouro em São Pau- 
lo. durante o dia 5 de julho cor- 
rente: no municiplo de Minei- 
ros no Estado de Goyaz, no dia 
5 de julho; no municipio da ca- 
pita! do Estado de São Paulo. no 
dia 5 de julho corrente; nos mii- 
nicívios de Caramary e Labrén, 
vo Amegonas, durante o tia 10 
de julho corrente; no munteivio 
do Santo Amaro, em Sergipe du- 
rente o dia 12 de julho corren- 
te no municipio de Rancharia, 
no Estado de São Paulo, durante 
o din 12 de julho corrente: e nos 
municínios de Bofete e São Luiz 
dó parahytinga. em &, Paylo, du- 

rante o dia 30 de agosto do 
corrente enno, afim de que nes- 
tes pmuntcipios E nos referidos 
dias ce realizem eleições muni- 
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NA CENTRAL DO 


BRASIL 


O director da Central do 
Brasi) determinou o abatimento 
de 50 %, na emissão de pasta- 
gens de ida e volta, sob O pre- 
co de duas passagens simples, 
para qualquer procedencia, pata 
a estação Norte, em São Paulo, 
nos dias 9, 10, It e 12 de ju- 
lho, para quem desejar compa- 
vecer às corridas de automoveis, 
do Grande Premio da Cidade de 
S. Paulo. : 

Os corredores inscriplos: para 


a referida prova terão O direito 
citado abatimento 
despachos de 
seus carros, estes mediante à 
certidão ou attestado fornecido 
pelo- Automóvel Club do Rio de 


desde já, O € 
nas passagens e 


Janeiro, Bello Horizonte ou Juiz 


de volia serão 


de Fóra, 

As validades 
até o'dia 15 de julho e o retor- 
no do carros tambem. 

——"A administração da Cenp- 
tral do Brasil. ) 
obrigatoriedade às guias de ex- 

ortação do Estado de São Pau- 


o, nos despachos efltectuados 


dentro daquelle Estado, nas es- 
tações da referida Estrada, € da 


isenção de pagamento de Minas 


Geraes, para apresentação do 
imposto daquelle Estado sobre 
— Vendas — Consignações de 
accordo com o pedido feito pelos 
referidos Estados. 

—— Realizando-se no dia 5 
de julho as eleições do Estado 
do Rio de Janeiro, para & esco- 
lha de seus representantes muni- 
cipaes, o coronel Mendonça 
Lima, director da Central do 
Brasil, expediu a seguinte cir- 
cular: “O funccionario que se 


valer de sua autoridade em favor 


de partido político, ou exercer 
pressão partidaria sobre seus 
subordinados, será punido com & 
perda ;de' cargo, quando prova- 


co o abuso em processo judicia- 
rio.” 


Esta directoria agivá com O 


maximo rigor contra aquelles que 
dnfringirem 
constitucional, 


esse  disposilivo 

Esta circular deverá ser affi- 
xada em todos os departamentos 
dessa ferrovia, siluadas no Esta- 


do do Rio. 


—— A partir de hoje serão al- 
terados os horarios da Estyada 
de Ferro Central do Brasil, no 
rama! de Santa Cruz, em Paro- 
camby, Deodoro, ramal de São 
Paulo e suburbios de São Pau- 
lo. Devem ser angmentados os 
trens de Paracamby, Deodoro « 
ramal de São Paulo, e nos de- 
mais trechos estes soffrevram 
apenas, modificação de percur- 
so, 


Nesse horario consta a criação 
dos trens mixtos MI, M2, M3 e 
Má, entre as estações de Barra 
da Pirahy e Maritima., 

—— Ne reunião havida hon- 
tem, de manhã, no gabinete do 
director da Central do Brasil, 
presidida pelo coronel Mendonça 
Lima director daquela ferrovia, 
com a presença dos chefes de 
Divisão, ficou assentado a distri- 
buição dos jornaleiros pelas di- 
versas secções e inspectorias. 
Tambem ali se tratou da forma 
de fazer o processo facil, pare 
as promoções que são numerosas. 

— "Vendo o director da Cen- 
tral do Brasil de attender ao 
pagamento do pessoal jornaleiro 
em virtude do augmento que foi 
concedido pelo governo, e neces- 
sitando de verba pera completar 
o referido pagamento, o fez an- 
tecipadamente, pela renda da 
Estrada, communicando esse fa- 
eto, ao sr. ministro da Viação 
que approvou o acto e ao 'Trl- 
bunal de Contas. Na sessão do 
Tribunal de Contas, os sis. mi- 
uístros depois de vartos conside- 
randas. resolveram multar o dj- 
rector da Estrada e o thesourei- 
ro que obedeceu as ordens da- 
quelle chefe de repartição, 

Não se conformando com essa 
resolução q. director da Central 
recorreu no ministro da Viação, 
afim do que seja esclarevido o 
nssumpLo, visto que, as suas oT- 
dens de pagamento fol feita com 
autorização do governo. A mutl- 
ta imposta foi de 10:0078000 pa- 
ra o primeiro e 5:0003109 para o 
segundo, 

—— Devem apresentar-se com 
urgencia. à banta examirudorva 
do concurso pora praticantes de 
agente os candidatos Inscriptos, 
srs. Silvino Vieira dos Santos e 
Jose Maria Pereira dos Santos 





Transferencia de ca- 
pitães 


O ministro da Querra Lrgans- 
feriu os capitães Uscar Passos. 
do he Ro do; Aleyr d'áviia Mel- 
to. do e mod; dosé Domiu- 
gos dog Sanios, do 153º Bo 6: 
Antonio Carlos Bitencourt, do 
joe B. €; Seraphim Migueis, 
do NBatulhão Escúlus Vasco 
Kropt de Carvalho. do 10º R 
T.; José Mogesr de Sulve Cas» 
tro, de T-4º R. T.; Mange] Cor- 
rêa Dias da Costa, do UV B. 
O e Armando de Carvalho 
Dias, do 13º BR. Do todos para 
ag. E, 
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União dos Emprega- 
dos no Commercio 
do Rio de Janeiro 


A Junta Provisorla Governati- 
va do Syndiconto União dos Em- 
pregados da Commercio do Ria 
qe Janeo, solici.ou-nos & Pu- 
blicação do seguinte: 

“Alguns jornaes desta capi- 
tal annunciaram a realização 
de uma assémbléa - geral, em 
nossa séde social Nontem & 
Junta Pyrovisoria Governativa 
deste syudicato, cuja formação 
já fot approvada pelo &r. minis- 
ro do Trabalho, em acto reali- 


gado a 29 do corrente mez, in- 


forma aos consocios em geral 
que, apenas por seu inteymédio, 
serão, opportunamente, reunidos 
os srs. associados, em assembiéa 
geral, para assumptos referentes 


a este orgão syndicalizado, o 


primeiro. dos quaes consistirá no 


projecto de seus novos estatutos. 
Como poder 
sr, ministro de-'Trabalho, Yes-' 


reconhecido pelo 


ponsavel. por quaesquer netos de 


caracter pfficial do syndicato.es- 


ta Junta Provisoria Governativa 
está tambem sob q amparo das 
atitoridades policires. 

Nestas condições, não permil- 
tirá a citada reunião em sua 


séde social, com caracter de as- 


sembléa geral, e não reconhece- 
rá como validos quaesquer actos 
! a ser praticados 
fóra da sua séde, em nome do 
syndicato. A Junta Provisoria 
Governativa julga desnecessario 
desmentir a nolícia de que a de- 
lNberação do sr. ministro do 
'Prabalho, autorizando a sua 
constituição, se refere a uma 
consulta. remota. e não actua) 

Este acto de sua excia foi la- 
vrado á 26 do corrente mez de 
junho, e a sua communicação aa 
syndicato União dos Emprégados 
do Commercio do Rio de Janeiro 
foi procedida no dia immediato, 
pela directoria geral de expedi- 
ente do Ministerio, A decisão 
de 5. ex. fundamentou-se em 
uma consulta feita em princi- 
pios deste mesmo mez. A Junta 
Provisoria Governativa, pertel- 
tamente compenetrada dos seus 
direitos e deveres, na missão que 
lhe cumpre de recollocar o syn- 
dicato sob o regime da lei da 
syndicalização. receberá com 
apreço todos os consocios, pres- 
tando-lhes quaesquer esclareci- 
mentos que julgarem necessarios 
sobre este momento decisivo na 
existencia desta casa, cujas tra- 
dições generosas estavam sendo 
malbaratadas pela Irresponsabi- 
lidade decorrente de, estatutos 
falhos, sophisticos, contrarios & 
cltada' lei, "Podos Ds serviços 
uteis do syndicato transcorrem 
normalmente, Em reunião de 
seus membros, a ser realizada 
amanhã, a Junta Provisoria Go- 
vernativa organizará a commis- 
são incumblda de elaborar os 
novos estatutos. Rio de Janeiro, 
30 de junho de 1936. — (a) 
Francisco Cyrillo da -Sllva, José 
Pinto Lamarca .e José de Silva 
Coimbra. componentes da Junta 
Provisoria Governativa do Syn- 
dicato União dos Empregados do 
Commercio do Rio de Janelro.” 


Telegramma recebi. 
do pelo chefe da 
Nação 


O sr, presidente da Republ- 
ta vecebeu os seguintes tele- 
giimmas: 

“Porto Alegre, 29 — Os ma- 
ritimos riograndeuses solidari- 
tum-se com os companheiros 
que levaram a v. ex. manifes- 
tação de uureço hoje, data da 
fundação do lustituto dos Ma- 
ritimos. mum gesto de justiça 
esprntanes, esperundo que se- 
iam os marilimos do sul atteu- 
dides por equanimidade no pes 
to dus companheiros do Brasil. 
— Svudicato de Pratjcos, Faus- 
to Hodrigues Santos — Motoris- 
tas e Conductores, Horacio Ja- 
cintro Pereira — Fogulstas e 
Carvoeiros, Bertholdo Araujo 
Vasques — Talfeiros, Roberto 
Clarimundo Conceição —— Mari- 
nheiros e Moços, Ameibal Oli- 
veira Santos.” 
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Em viagem de fami- 
larização com os 
portos brasileiros 
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CaEGOU HONTEM AO RIO O 
PRIMEIRO  ARFPARELHO 
DO TYFO ''S 49", QUE A 
PANAIR VAE INTRODUZIR 
NO TRAFEGO DO BRASIL 
A's primeiyas horas da tarde 

de honiem amerrissou na ensear 

da da Ponta do Calabouço o hy- 
dro-avião “NC-15.U69” perten- 
ceute ao novo typo "8-4, que 

4 Panair vae invroduzir no tras 

tego brasileivo a partir do dia 15 

du vorrente. Elegante em suas 

linhas externas, oflferecendo 
grandes analogias com à serie 

unterior dos “uippers” 13-42), 

o novo apparelho ua Pangiy evo- 

juiu durante alguns minutos so- 

bre'a “Guanabara para ir tocar 

a agua nas immediações da 

liha das Cobras, de onqe se di- 

riu para a estação Liucluanve 

ua ronta do Calabauço, 

Nesse locul, os direciores:e-al- 
tos-tunccionarios da Panair ve- 
ceperany & tripuação 0 Os passa- 
geOS LO AVINO, respectivamente 
ú cumnmandanto C. D, Swinson 
e os srs. John A. Steele, assis- 
tente o engenheiro apefe do 
Pan American Airways System, 
HH. W. 'Voomey, engenheiro che- 
fe da Divisão Orienia! da Pan 
American Airways e Paul de 
Iugmik, engenheiro chefe da 
Punalr do vrasil, Lodos procê 
quentes dus Estados Unidos, 

O belio apparelho é o primeiro 
de uma nova serie construida pes 


la Fabrica Sikorsky, obedecendo | 


à especilicação da run Amerioau 
Airways, pari q. tralego eerca 
da Panair entre os diversos por» 
tos brasileiros inacessiveis aos 
grandes  “Cilppers", Embora 
menores do que estes, os "55-45" 
sao imais muuernos g urferecem 
as mesmas condições de rápi- 
dez e conimocidade Bos passa- 
gelros, alem dos melhoramentos 
vrovovaGos peio desenvolvimen- 
to constante da techuica gero- 
neautica norte-americana. 

'Yão notaveis são as perfor- 
mances do novo iypo, tue por 
seu intermedio a abrica pl- 
korsky acaba de elevar para 48 
os records mundiaes aoronauyti- 
cos detidos peios listados Unl- 
dios, em comparação com os 37 
da França, 28 da ltalia, & da Al- 
emenha' e um da Imelaierra. 

O typo “5-43”, que começará 
a Lraiegar no dia lb do corrente, 
e um amphíbio para o irans- 
porte de ló passageiros em cou- 
dições de contorto e valocidade 
semelhante. às dos '“'Clippers”. 
Num- de seus vôos experimen- 
taes o novo apparelho attingiu & 
notavel altitude de 9,0W me- 
tros com uma carga de 500 ki- 
los, conquistando um record re- 
SAO & classe dos amphibios 

Com a introducção dos “85-43” 
nas linhas brasileiras, regista a 
aviação commercial brasileira 
uma nova etapa de sua evolução, 
pois localidades que até agora 
se viram privadas dos benefi- 
cios irazidus pelos *Clippers”, 
terão mais vantagens por sema- 
na com esses modeirmos appare- 
lhos. 

Kis porque a cidade recebe com 
alviçaros essa aeronave, pionei- 
va de facilidades alnda maiores 
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PRIMEIRO FILM NORTE-AMERICANO SOB 
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Unico Cinema ada- 








ptado com o inven: 
to que dá plastici- 
dade aos films 


t 





DIMENSÃO | 


A 


la Vila 


DA UNIVERSAL 


Claudette Colbert 
e Warren William 


No programma : 
UMA EXCURSÃO .AO COR- 
COVADO — “Short” nacional 
que destaca rigoresamente q 
plasticidade 'e relevo dos films 
TE E A 2 














Um notavel maestro 
urguayo nas comme- 
morações de Carios 
Gomes 


emma 














Podem - continuar 

mais dois mezes 

no Arsenal de ' 
Guerra 





O minisho da Mari 
nha regressou hoa: 


Em companhia de sua exma. 
esposa, regressou ontem ao 


INTERESSANTE CARTA DG , , Edi Rio.. vindo de Campos, a vite- 
RODRIGUES IOCAS AO | DE- O ministro João -Gemes, por | almirante Henrique! Aristides 
PARTPAMENTO DE  PROPA-| absoluta necessidade do sepvi- | Guilhem, ministro gu Murinha: 


ê GANDA 

Convidado officinlmente pelo 
governo brasileiro para tomar 
purte nas commemornções n.o- 
jectadas em honra de Carlos 
Gomes o notavel maestro uru- 
guayo' R, Modrigues lJocas 1 a- 
ba de responder numas cartá 
commoevida. á lembrança das 
nossas autoridades, 


co, maúndau sustar por dois me- 
zes q desligamento dos mujures 
Hermes de Mello Portella, 
Adhemar da Cosia Mattos e Or- 
mir Vieira. em serviço no At- 
senul de Gucrra desta cupilal. 
por serem necessarios os seus 
serviços. 


Às conferancias da 
Liga da Defesa 
Nacional | 





São d missiva, dirigida SRS : à 

são essu i E, o 1 Oi 

Ro direotor do — Departemento [H d S € ns CENSAIÇS - Glgeto 4) 
de Propaganda os - seguintes asa 0 argen 0 SOBRE “NACIONALISMO” E 


treçhos: 

“Com intenso regosijo vimos 
cuda vez mais estreitos os la: 
cus de amizade e communhão 
espiritual que unem o grando 
e uobre povo brusileiro ao ury- 
gunyo. MW particularmente a 
thiim, me commove o. favlo da, 
urte sublime dos sons favora- 
cer q consolidação dos vin- 
Gulos dessa, contráternização! 
magnifica, nas corlmonida” “a 
realizaren-se em memoria din 
alta  personaliduda da varios 
Gomes, que soube com a ex-| 
velsitude de fazer vibrar a al- 
ma de uma época. 

sum eguluto de gentileza Tr 
o gpverno do Uruguay resolveu 
custear à vingem do maesiru 


Rodrigues locus. ' ES EE 
Alnegação e he- 


0 prof. Maurieio raismo num drama 
Joppert vae à Ev no 
Europa om viagem | BRUCE CABOT 
de estudos BETTY FURNESS 
Deve pártir: dentro de breves 


FRANK ALBERTSON 
cos, em sessão especial, a pro- 


FLORENCE LAKK E 4 
fessor Mauricio Joppert da Sil- PURBNTAL PRATT :4 em 
va, engenheiro chefe do Depar- à em 


tamento de Portos e cathedra- 
tico de sua especialidade da 
Escola Polytechnica da Univer- 


COMMUNISMO” FALARN O 
ESCRIPTOR CARLOS PMAUL 


Realiza-se amanhã, às 17 ho- 
vas e lo minulos, no salão do 
Academia Brasileira da Letras, 
+ sugunda conferencia, du série 
promovida pela Lise da, Defesa 
Nacional. Estava annunclada; a 
conferencia do historiador Lulz 
Bdmutndo. Por molivo, de” en- 
fermidade | deste, vuscupará a 
tribuna o eseriptor Carlos Maui), 
que fulará sobre o lhema; “Na- 
cionalismo e Communismo”, 


Pede-nos a Sascreraria a pur; 
biicacão do seguinte: 
Bate mensal — Será É 
















do a 4 de julho, o baile: mensal 
da sociedade, Traje; comnum. 
O balle das Chitas terá logar em 
princípios de agosto, Vice-presi- 
dente — Foi escolhido para, cgse 
elevado cargo o sargento Joa- 
quim: Mendes de, Vasconcelics, 
do Corpo de Fuzileiros Navaes. 
Director social -— Foi elevado a 
t5se cargo o sargento Francisco 
Marques da Costa, 













sidade do Nio de Janeiro. E Uma 
conhecido professor, uma das historia 
maiores awtnridades portuntias de 


dirige-se à Allemarnha ec Hol- 
lenda, devendo ainda pergorrer 
outros mnalzes, afim de estudar 
os Iahoratorios de Hydraulica 
Experimental, que" visam, faci- 
litar as soluçêggndo: complica 
problema sobre a materia. Em 
assumptos technicos bem. pou- 
cas vezes foi o governo tão fe- 
de na ascolha. de seu emissa- 
no. 

Por esse motivo e por Ler o, 
professor Joppert sido eleito | 
recentemente para vlee-presi-, 
dente do Conselho Regional de 
Engenharia e Architeclura, seus 
amigos e vcollêgas lhe presta-! 
vão uma “slgnificativa homena- | 
gem, que constará de um almo=:| 
co no Automovel Club do Bra- | 
sil, hoje, terçarfelra- 30 do ua 
uh 


bravos! 
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de [Bugenlinria. 
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| 
| 
de communicação entre a capi- | 


rent. 


tal do Brasil e as demais cida- 
des do paiz e de continente v 
prova flagrante das possibilida- 
des offerecidas pelo posso paiz 
ao surto da navegação aerea 
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: | “Aspirantes”, mm film| Technicas diversas? | A apresentação das novas vocações e valores do 


para provocar fortes | Fala Elizabeth Pai- | nosso ambiente artistico, em “Cidade - Mulher” 











| 
| 











+ 


CI 


En dd dd dd A cd A 





NE 


A ESTRE'A DE HOJE NO CINEMA PLASTICO 





“IMITAÇÃO DA VIDA” SERA! O PRIMEIRO FILM NORTE 
AMERICANO A SER CONHECIDO PELO PROCESSO DESCO- 
BERTO POR COMPARATO 





Clandette Colhert a herolna de “Imitação da Vida" que 
vae reprisar hoje no Metropole 


A estrén de hoje no Metropole, com o film da Universal *““Imi- 
tação da Vida”, terá ensejo de nos mostrar a primeira produeção 
norte-americana sob o processo da terceira dimensão descoberto 
pelo setentista S. Comparato, Essa opportunidade é de grandc 
alcance para o publico que está desejoso por conhecer uma pel- 
licula daquela procedencia no. cinema plastico. Escolhendo-sc 
“Tmitação da Vida”, com Claudette Colbert e Warren William: 
tudo nos leva a crer que tenhamos um aspecto novo e uma de- 
monstração original do cinema realizado por Comparato que € 
Metropole inaugurou a semana passada com grande exito, O es: 
pectaculo que se reserva hoje para o publico é desses que encerra 
um mundo de surprezas porque irá revelar a technica moderna du 
clnema yankee, permittindo que se observe todos os seus effeitos 
de realidade e de vida, como tão bem compreendem e realizam Os 
productores norte-americanos, mas que só agora ficam definidos 
de uma vez com o invento trideemensional de Comparato. 

Claudette Colbert e Warren William que são os interprete» 
principaes de “Imitação da Vida” revelarão, hoje, novas possi- 
bilidades da plastica na cinematographia, nos planos lineares e nos 
contornos de suas proprias figuras, reaffirmando a opinião da 
crítica que, muito acertadamente, vem consagrando o maravilhoso 


invento de Comparato. 
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Você gosta da vertigem 
das grandes aventuras 
cinematographica ? 





E 
ALHAMBRA — “Os tem- 
pos | modernos” da Unite . 





Films em cartaz 


PLAZA — “O Poder Invi- 
sivel — Univerani? — com 
Boris Harloff, Bela Lugosl 
Francés Drnke! + 
y mean 


PALACIO — “Desejo” — 
“Pnramognt”? — com Mars 
lene Iletrich, Gary Cooper. 
— Hornrio: 14 —. 16 — 15 — 
= e 22 horns, 


com Charles Chaplin e Puu- 
lette Gouddard, 14 — 10 —= 44 
— 20 e U3 horas, 


ds Sa 
ODEON, -—= “Folings de 
Versailles" — Ufa — com 
Glta Alpnr — Horario: 14 — 
16 — IS — Ut) e 24 horas. 
— E — 
IMPERIO — “Dois 
peões”? — Fox — com Wi 
Rogers — Horarios 14 —- 
15.40 — 17.40 — fo — 20,40 


Cam- 


e 22.70 horas, 





Pnuline Lord e Wendl Bar- 
rie — Horario: — 14 — 
15,40 — 1) — 20.40 e 10.20. 


— N— 


PATHE! 
“Rel 


PALACIO — 
Sílomão da Beund- 
way” —-<- Univerant eum 
Edmund Lowe e Dorethy 
Poge — Horario: 14 — 15.44 


a 
o + 
GLORIA — “Mentira Su- 
hilme” — Columbia — com 
— JO — 5,40 é 22.20 ho- 


cmoções e “Sobre Ro- 
das”, de Carlito, uma 
comedia para provocar 
fortes gargalhadas — 
eis o programma RKO 
Radio que o “Rex” vae 
exhibir na proxima se- 
mana 


Bruce Cabot, em “Aspirantes” 


Reunindo a ui grande dra- 
me uma linda comedia, para 
integrar O programma que o 
Rex vae exhibir na semana que 
vem, quiz a RKO Radio pre- 
miar o publico do querido e 
bonito cinema, com dois espe- 
ctaculos de valor, O primeiro 
delles é “Aspirantes” (Mids- 
hipman Jack), uma bella pa- 
gina de heroismo, abnegação e 





terson 


Só nas comedias divergem 
profundamente. a technica do 
palco e u do ecrum, 

Assim o diz Elizubet) Palter- 
Sun, que numi-e noutro campo 
temi trabalhado desde o adven- 
to do cinema sonoro, e em cu- 
da estacão lheutral, desde en- 
tão, jamais deixou de figurar 
num dos grandes successus de 
Broadway. 

Em “Marido Incognito” «que 
o Imperio agora annuncia como 
um vs seus proximos program= 
mas, encontramos:  Elizabelh 
Patterson representando o mes- 
mo papel que lhe grangeou tão 
ruidoso exito na versão lhea- 
tral da comedia, ' 

“Venho observado — diz ella 
— Que nas peças sérias u iech- 
nica pode ser, e geralmente é 
u mesma; do cinema, Neste ul= 
timo' -cusu | pratica-se apenas 
uma leve modificação na ges- 
ticulação, e uma repressão da 
tendencia: natural para se mo- 
ver na scena de um para ou- 
tro: ludo, como no palco acou- 
tece, h 

“Com as cumedias é, porém, 
ditferente. Lendo por unico pu= 
blico o mitroplhune e o pessoal 


| technico du camera e iMuminau- 


cão, é impossivel prever os ef- 
feitos comicos, Não ha a acção 
rellexa, e o que cumpre lazer 
é pronunciar uv dialogo. comu 
deve ser e confiar no bom re- 
Sultado final,” 





Tome nota: veja “Entre 
a Honra e a Lei” exu- 


| A estréa de Bandeira Duarte à 





Ê 
| 
É 
| 







ras. REAVIA errante nas da vida d , d h 
q = essa pente nobre e ousada que | ciaime ntr o- : 

BROADWAY —  “Wngn- $| S€ Inicia para as lides da Ma- ciamente e vino Mara Costa Pereira interpreta a “macumba” em 
bvunsdo Millonario? — tGnu- rinha de Guerra, O film tem rario. “Cidade Mulher” 
mont Bristh — com George $| POr pjeshario uma grande Aca- so 
Arias — Hornartos 15.40 — emii aval y i E 
TON ado 20:48 = 0 9] desentola (de aa dna + “Cidade-Mulher”, a brilhante realização da Brasil Vita Film, 
=2.30. mica, empolgante e arrebatado- que o Alhambra estreará, possivelmente, neste mez, é um desses 


er, aid 

RE> — “Cáe, cãe balão”, 
da United, com Clul: U 
tor, 14 — 10 — 18 — 20 e 
22 horns. 

—T— 

RIO — “im caminho do 
Oeste” — Columbia — cum 
Ken Mnsyuard — Horario: — 
14 — 15.40 — 4Tuo — o 
— 0 40 e 





PATI! — “2. mnunos no 
Antartico” — Prrnmouut — 
e “Mulher Domiundora — 
Univers — com Henther 
Angel e Jack La Huec, 





O genio de Emil Jan- 
nings encherã de novas 
claridades a téla do 
Broadway, segunda- 
feira proxima, em 
“Abnegação”. 


ra, vivida por Bruce Cabot e 
por todo um brilhante “cast”: 
Betty Furness, Arthur Luke, 
John' Burrow; Florence Lake. 
Frank Albertson, Purnell Pratt 
e Margaret Seddon. Ha instan- 
les da mais alta e .arrebatado- 
ta emoção nesse precioso cellu- 
loide,, destinado a provocar as 
mais; fortes emoções no espi- 
rito de quantos o assistam. E, 
tanaz de provocar as mais for= 
tes gargalhadas é a finissima 
comedia ide Charlie Chaplin que 
Acompanha esse film de classe. 
“Sobre Rodas” é o titulo dessa 
adoravel comecia- “The Rink”, 
no original, comedia dos tem- 
pos anilgos que recebeu musica 
e efíeitos sonoros. aproprindos, 
de modo a augmentar u sua já 
irresistível comicidade, E' um 
programma | completo o que 
constituem estes dois films de 
real valor, destinados n attrair 
multidões ao querido Rex. 


“LIVRARIA ALVES 


Livros collegises e academico: 








Condecorações con- 





Spenser Tracy. o herôe de 
“Entre a Hoonra e a Lei” 


| 


espectaculos vibrantes, bem humorados, cheios de côr, de luz, 


de bem estar psychologico, de novidade typicamente brasileira, 
conforme a promessa de seus quadros. 

Além de ser um film onde já ha, de facto, coordenação de 
enredo, de descripção dos themas — na mesma escola de “Fa- 
vella de Meus Amores”, que foi: o primeiro celluloide nacionai, 
com um seguimento logico de scenas — apresenta, ainda, ao par 
de seu artistas de maior destaque, como Carmen Santos, Jayme 
Costa, Sarah Nobre, Mario Salaberry, uma porção de vocações 
lrresistiveis para a Setima Arte, a exemplo de Bandeira Duarte, 
que se revelou um comediante moderno, mesmo “chaplinesco”, 


dentro de seu estyli satírico. 


Outros elementos de grande suggestão tambem ali se revelam 
de modo excepcional. Sobre cada um desses nomes jovens e já 
sonoros, faremos, opportunamente, um commentario, 


ao 


Uma noticia deveras 





Se ha: uma noticia altamente 
deliciosa para. toda a categoria 
de ““funs”, é está“que damos 
neitas linhas, Já este'mez te- 
remos na tela du Palacio Thea- 


tro a estrelinha adoravel, a. 


estrella 'n. 1 no 
mundo inteiro, 'a gúrota 





coração do 
pardo 


a qual todos nós brasileiros dê=:, 


votumos a mais sincera “e ur- 
dente sympathia. E" Shirley 


Femule. que volve como um 


Caixa Economica 


Expediente de hoje 
Attendendo ao feriado 
de hoje, 1 de julho, não ha. 
sverá 'expediente;na Matriz 
“Agencias e Filiaes; da. Cai- 
xao Economica; “excepto a 
Secção de Cheques que fun- 


: ns raio de alegria e belleza para | cciongrá das 9 às 12 horas 
POIS ENTÃO ASSISTA, NO feridas a officiaes Tome nota. dj o dissemos | encanto e delicia de nossas sen- é 
: uma vez e tornamos a dizer. | sibilidudes. através as mimosas | e as Agencias 7 de Setem- 


CINEMA RIO, SEGUNDA-FEI- 
RA PROXIMA, 
“OQ DETECTIVE INVISIVEL” 


brasileiros 





Recommendianos. mesmo com 
interesse: quando vir. em quul- 


secnas do seu mais recente des- 
empenho, este admiravel “ânio 
do Plharol*! que foi ucclamado 


bro e Imperatriz Leopoldi- 


quer dia da proxima semana, - je 
Tim MeCoy, o coronel a UMA: CERIMONIA NO GaBt- | o Odeun, “Entre a Honra e a | como um dos mais sensacionaes na que funccionarão nor- 
aventuras mais sensacionses do NETE DO MINISTRO DA Lei” (The Murder Mun), o vi- recvents” de bllheteria nos lis- malmente. 


celluloíde, rcapparecerá na pro- 
xima 2º.Teira, no Cinema Rio, 
no seu ultimo relato de proe- 
zas artísticas — o super-film 
de aceio “O Detective Invisi- 
vel”, da Colúmbia, 

Dessa vez o nosso berõe, typo 
(le “Cavalleiro da moção” que 
tanto seduz a imaginação dus 





GUERRA 

O ministro general João Go- 
mes convida todos os oftticiacs 
Kencraes e chefes de servicos 
para assislirem à cerimonia de 
entrega da condecoração da 
Legião de Hovra conferida a 
varios officiaes brasile'rus pelo 
governo françez no dia 4 do 


goroso film que Spencer Tracy 
interpretou com Virginia Druce 
para a Meiro, assista o film 
exaclumente dentro do seu ho- 
rario, Não começa a vel-o lá 
pela segunda uu lerceira parte, 
Não o veja após ter sido ini- 
ciado, O Udeou realizará suas 
sessões às 2 — 4.40 — 5. — 


tudos Unidos. Cantando tres 
uovas canções, dansando. sapa- 
teando, emocionando | e des- 
Jumbrando com a sua gentali- 
dade, Shirley. impõe-se cada 
vez muis 4 grande. admiração 
que todos nós 
gurrida e fascinadora 
lidade gruclosa. Nesta 


votamos à sua 
persona- 
produ- 





CLINICA SO0' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIU 
DE ANDRADE 


mulheres, encarna o “role” de GORE en Do | GUS a eo TOCO Entre a | cção da 20-th, Century-Fox, Tratamento dsitodns as doque 
ente, 2,3 a o : «aU, DTLRUO 2 Ap 

| “sue, a estrella de “Desel: ”, | UM “na” do motocyelismo, à do MG és 9:00, no gabincic | uniquer uma dessas horas, pa- | Shirley Temple faz-se acompa- | cas das senhoras, sem opera- 
film Ea ai a hecora de. quem a injustica do " Estão convidados a compa- | !& ver o film rigorosamente da | nhar de Guy Kibee, Slim Sum- o dy sem dôr. Heinorrhagia 

E bith dará do Palacio recer, no mesmo dia, às UU, primeira scena à ultima, e po- | Merville, June Lang, Jane Dar- Er PI lda ira 
esti ? ] As umil Jannings, em “Abnegação” | no E, M, E. todos vs offiches | der acompanhar, como deverá Nets conquistando novos  ap- gravidez. Num Resinblics E 

dita pop. necusino de uma guer- que já possuem a referida con- fazer, deniro da sua conlinui- | Plausos para a sua tão bella e | peru”, (is, Se andar. Pelepb.s 


Janet Gaynor-Robert 
Taylor 


E' esse n pur que a Melro- 
Grdwnyn=-Muxor apresentará em 
“Garota do Interior” (Smull 
tor Girl, que William Well- 
manD dirigia c que o Palucio 
exhibiri a 20 deste mez, 


resta a 


ment= 


4 


sil=o que ti estã numa 


DO di dd e id ii di di o di it e di di ii di di dl io dd À 


breves dias. na sua féla, 


DO dd o dd RR 


Mo dd o A ARS AR a Bd di dd 


eomoda de cinmis da 
na clima do artista se oncra pv transfienranõão magica que 
darã mntiva 4 eringãe escpoma 
inclvidsvel E" o retrata du 
nne coptiloe q tensão do docria, Tosr 


ra, onde tem aeluação das mais 
proeminentes. 
Lilinn Bond é a sua namora- 
du nesse rolo de peripecias. 
Bradley Puge e Vincent 
Dhermamn estão nos vulros pa- 
peis, 





FERIDAS? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


“e 





Em torno de uma téla celebre — Uma encan- 
tadora historia de amor 


Nada de mais delicioso se poderir desejar que o argu- 
monto desse Film “Um sonho que passou” ende ao par da 


Vivendo «uma historia que tanto poderia se passar po 
reinado de Luiz NV como nos dias actuaes, essa dupla offe- 
rerr o canvetmento da meme nom 


pm eme condiz, nelos ca- 


+ 
os dohilidrdes de um monorcha sem vontade propria. Elle, $ 
imeellida nela veezcão prlística a se nor em conflicto entra Ê 
o mein demasiado banal are o eruetrangia. Um bello dia se 
encertram escas duas criaturas de destinos opnostos, A vis- 3 
cero, tvranva nema n Jaco da paixZo que suovlanta as bar- 
reiras dps preconceitos, Ambos se deixam martyrizar gosto 
samante pas echammas vivas de um sentimento Incomnalivel 
rem as cenveneios encines, Vivem iuntos, um Jindo remrner 
onde o real «e cuberdina ans dalirios da imaginrcão, Nãe 
tarda o desencanto. a méd brusca no auatidiano. Do incen- 
dio em one foram combnridaç ns poranãos estnnvêns dp seiva, 
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4 
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“ 
+ 
+ 
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irpemadiaçel. Entãr 


eovetnca 
Em nugdra sobrevive ao mo 
reulhbee oe provoror 
decorridos os seculos 


fas enjorins da "ouvre, como unica 
tetemenha de “Um Sonha Que Passon”. 
4 téta é de Franceie Roncher. nintor francez que succe 


rerieta ceouta essa vollicuto adoraveimento sentimental que 


ECA EE O A AAA SA AAA AAA AAA NA RA 


destinou 
exclue do serviço: do exercito 
umericanv, mas que se rehabi- 


Emil Jannings, nome estrei- 
tumente ligudo -a evolucão do 
cinema pelo: sem numero de 
grandes interpretações com que 
dotou a setima arle, volta a 
brilhar, mais vivo e, esplendido 
do que nunca, cm “Abnegação”, 
o bumanissimo drama Lospirado 
na peca Fenny. de Marcel Pa- 
guol, que o Broadway collocará 
em curtuz segunda-feira proxi- 
ma 

Mém do trabalho de impres- 
siunante. composição psreholo- 
gicu do gigunte da expressão, 
o que torna +“ Ahnegação” uma 
obra de exaltução ao viver dn 
gente simples. é a belleza do 
seu lrema tunlo desenvolado em 


pelo mar a fôra langido pelo 
ideal un aventura, mas. aqutes 
de purtiv seduz à joven simplo- 


paysco grotesco esconde uma 
alma generosa, «ie se dispõe 
ampural-a, pelo casamento. 
contra q muldule do mundo, A 
erlunça naste e o.pae adoptivo 
prende-se a eilu como se fôra 
o seu verdadeiro, pae, A feli- 
vidade purcce ler. se fixado no 
la humilde quando. o sublio 
regresso do marinheiro vem 
eriar 3 ntmusphera angustiunte 
de druma naquella aldeia tran- 
euilla. Nobres os dialogos que 
se travam entre o rapaz e o ho- 
mem «ue dera um nome no seu 
filho « commovente a attitude 
do pae do rapaz — encarnado 
por Emil Junnings — que faz 
ver a este não lhe caber o di- 
relto de reclamar uquella erl- 
anca que já não lhe pertencia, 


vida... 


robustecer à justa fuma que lhe 
Celca O nume, 


decoração, 
Uniforme: 3º (com bolas) — 
Arimado 


O O GR | AS A O A > SD US DD 


UM GRANDE ACONTECIMENTO MUNDANO 





Albrecht Schoenhals e Ingeborg Theek, em “Mazurka”, uma 
supre-producção da Alianca que serã“o proximo cartaz do 
Vos ; Palacio Theatro 


Ha muito que o ambiente cinematogvraphico não offerecia 
tuna nota elegante na vida da sidade. Os films vinham sendo 
apsssentados: com a feição de sempre, sem animação; sem qual- 


normal, q 


dude importante 
“performance impressa pur 
Spencer Tracy em suas Secuas, 





| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| serão executados pelo consagrado pianista Muraro. 


proximo dia 6 nos salões do Palacio-Theatro. a fina flór da so- 


ciedade carioca. 


seductora carreira do artista de 
cinema, na qual ela-domina de 
uma maneira imperiosa, irre- 
futavel e sobretudo encantado- 


ra 
Ahi fica, pois, esta. nolícia 
que encherá de jJubilo toda a 


POLL LLLIÇLOLDDRA 
: 
verdade, o fazem com tal 


realismo que parecem, real- 
mente, gosar com sua cons- 


qraca irresislivel de Kalhe von Nagy se encontra o porte unhientes de uma ruslicidade 
varontt do mais disputado gala ruropeu : Willy Elchberger. vuminovente, tante desa vença, ; 
1 - Um rapaz deseja lurgur-se Agora a Warner annuncia 


a apresentação, no proximc 
dia 6 de julho, de “Herocs 
do Ar”, a mais recente cria- 


minios amenos dz Fantasia, duas glucose vópeiudas elo ria que uv amu, Elia prestes u cão da dupla querida e esse 
amor. ser mãe, encontra um desses argumento dá-lhes: opportu - 
Ela. fer da nebreza, agrilhoada ao dever de sunportt tnciviednos que sob o aspeeto nidades sem conta, para des- 


enrolar esse dynamismo de 
que são capazes: dols tio. 
mens de verdade, lutando 
com toda energia e audacia, 
para emoções abaladoras ! 
Ultimamente os críticos 
norte americanos se mos. 
tram mais exigentes. 
Porém, a verdade é que en- 
tre as multiplas crlações que 
a Warner e os demais pro- 
$ ductores apresentaram re- 
centemente, apenas “Heroes 
do Ar” (Coilipg Zero), rece- 
beu a classificação de 4 es- 
trellas, senda unanimes os 
críticos em declarar que 
“Heroes do Ar” é superior 
em sua versão cinematogra- 


1 bi 
Com ar dvnla fgmosa, estão June Travis, Marth, ibbets 


Portanto. estarã à disposição dos “ 
(OC(MAMIACArEA Errar rose rar ese rret rs ses 





Cagney x 0º Brien, em “Heroes do Ar” —. : 
proximo cartaz da Warner, no Plaza 


=2- 581, 
E CAD + RS O RD | DS DD O DS a 
cidade, notícia que se espalha- 


ra como alaridu de alegria, bel- 
lezn' e sensação gralissima | 





James Cagney e Pat O”Brien são temperamentos con- 
tradictorios. Em cada um de seus fllms os dois artistas que- 
ridos encontram razões para lutar um-contra o outro e, na 


segundr-feira nroxima, 
fanaticos", no Plaza, 


CAMA SAALS SANTA 





deu à Wottraw nas rlorias conmuistadac velo manejo habii porquanto assumira a respon- | quer i À 
; : Ari k ç A 1 novidade, trazendo a vida nocturna da cidade na sua fala- nhica, à que fai g - à : 
ds cor, Elle é, simnrsmente, uma eriatyra que a historia sabilidade da sua falla.., da e tradicional monotonia y SUA TAN q nianso nublico e pelada Tibbets e James “a 
- u AR o e Trog f ri oli= : y y ano = HTTovcs . " 
; mercon com q fesrete do d boda nas suas paginas nem A De VA do a Esse o motivo pelo qual «a Aliança Cinematographica Ltda te. na Broadway Ena Ea Herodes docAr" No 
mer enntass . ã 4 ç] , ARE es e i 2 (had ltaza sa erro e 
sy aja ra A a ne a smante sé a BAN ita onde je e 8 Companhia Brasileira de Cinemas resolveram dar a mota chit As emocões que “Heroes ai EP eres prio lada a, 
A ea asa gevernou indirectamente a França por mai» quê poda a Cinsensival mt do cinema no inverno deste anno, apresentando num grande 14 Mo AS” demmario são Ineon- AND) di À 
e vinte TS... R « lizur das lagri | eos | Acontecimento social e artístico o famoso film “Mazurca” cor taveis e Gamney, nrincinelmente men 
Drs seus cmares cem n celebre mestre do pincel nos dá LonR AS IARTUDAS DONO ACC a rd "er tr acr5 ANA Me se encarrega du qnio 4 
muis empedernidas na luta pela na & osa ouverture por piano e orchestra na qual os solos acion, marea, tolvez. o sem mnicy frisa qrticti om 
E “Em Sesho One Paeson" Alhambra — inter- x 3 tinide À adia é y q 
bo Va DN A Poets e ESP IDE des lg O autor de “Toprze” soube A “Noite da Elite”. pois, será o mais sensacional acontecl- e Sinart Erwin, : ; 
meta d: cMims — tara exmibir dentro de nesse argumento conlingnr a | mento cinematographico e mundano deste inverno, e reunirá no e “Nerces do Ar”. a 6 de Julho e 
' 4 
+ 
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Nóticanio 














TENHA JUIZO 
— — Grande Crime 
"| Casar Doente 


“Grande “numero de homens 

sesados que em: solteiros «daui- 
e Y tlram doenças secretas, ficaram 
As de som ellas-chrontoas. eis & razão, 
e a por que milhares: de senhoras | 


d E softrem'sem saber a que attri- 
XIR 914 


“mem 







buir 's causa destes casos Para 

recuperar à s&úde: bastam 3 vi-i | 
dros de RA 

Y | 


À Ders pts 
TETO AS | 
+ 4 é os y IS 4 2 
Como seu uso nota-se em poucos dias : BRT 
1:=0 sangue limpo de impurezas e bem 'estarigeral. | 
2.º—Desapparecimento de manifestações cutaneas ge orh, 
gem syphilitica. ; ) 
9º= Desanparecimento completo do RHETIMATISMO 
, dôresidos ossos:e dores de cabeça 
4º Desapparecimento: das: manifestaçõer syphiliticas e 
de todos os incommodos, de tundo syphiliticu. : 
$*h0 apnarelho gastro intestina] perfeito pois o ELI- 
XIR 914 não ataca o estomago e não enntém jodureto, 
E' um Depurativo que tem attestados-dos Hospitaes. es- 
peclalistas dps Olhos e da Nisnensta: avphlilitica 





Os Suburbios Vão Assistir 
à Reconstituição de Um 
Pavoroso Desastre Ferroviario 


Um Espectaculo Inédito no Brasil — A Ultima 
Filmagem de “O Grito da Mocidade” 


— Gonstituirá um espectaculo | rá rodar, pela ultima vez, as 
grandipso a ultima filmagem de | manivellas de suas “cameras 
“O Grito da Mocidade”: pela | Uma filmagem empolgante, em 
primeira vez no Brasil será | homenagem às populações dos 
feita a reconstituição cinemato- suburbios. Ê 
graphica de um grande desas- Carros tombando em cham- 
re ferroviario. Nada faltará | mas,.. Todas as forças de vi- 
para o realismo da scena Im- | gilancia e soceorro da cidade, 
pressionante. A directoria . da | mobilizadus em poucos tostan- 
Central, querendó cooperar na | tes] A chegada espectaculur das 
obra patriotica de Raul Reur | ambulancias da Assistencia, dos 
im, cedeu gentilmente male- | carros de bombeiros. das mor 
rial. rodoviario que não mais 


tocyeletas da L, T...; Uma ma= 
corresponde ás necessidades da | ravilhosa demonstração de soll- 
Estrada, € poz à disposição do 


A duriedade humana. Elis o que 
astro  patrício pessoal Lilica será estan sequencia de “O Gri- 
encarregado de sec dal-o DA | to da Mocidade”, õ primeiro 
composição do desastre. “fim brasileiro para o mun- 
U dr, Martins Costa tomou 0", 
as indispensaveis providencias Conchita Montenegro, a es- 
cuncernentes do material, Sá | trella de projecção mundial — 
sr. Homero Martins - orlentará | completará nesse dia a sua 
a parte technica, 8 actuação | no, alo conaliteraoa 
assim, quinta-feira às 5 | por ella, propria, uma das su” 
foras da tarde, num desvio da | premas criações de sua glorio- 
estação de Deodoro, Roulien fa- | sa. carreira artistica. 


Os que viajam de 
MuTS | avião < 
F E C C Oja S Procedente do Norte, chegou 

a domingo, no neruporto da Pon-. 
L ta do Calabouço, o hydto-avião: 

MONARES da linha Fortaleza-Rio, da Pa- 
nair do Brasil, trazendo“os' se- 
guintes passageiros para esta C&- 
pital: (o) ortaleza:  Hurald 
Broe e Arthyr Studarl; do Re- 
cifo: José Gentil Alves de Car- 
valho; de Aracajú: sra. Anna 
Acoyoli Rollemberg, sra. Ce- 
leste Menezes Fontes, sra. Agda 
Christo Leite e Heloisg C. Lei- 
te; da Bahia: Samuel E. Em- 
mons e Ross W. Davidosn: de 
mas que produz | Victoria: deputado Moacyr Bar- 
força, soude e bosa e Atcacio Martins; e, du 


Usiua Barcellos: Dodlcy Barros 
a vigêr. Barreto. 
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Tome o melhor 
producto de olco 
de figado de ba- 
calhou, riquis- 
simo em vitami- 






Procedente dos Estados Uni- 
dos, com escalas pelas Antilhas, 
Guyanas e portos do Norte do 
Brasil, chegou hontem, ao &ero- 
porto da Ponta do Calabouço, 
a aeronave “ Trinidad Clipper” 





da Pan Americas Airways, tra- || 


zendo os seguintes passageiros: 
de Miami: Jobn K, Montgome- 
ry e Herman . Wiener; de Be- 
lém do Pará: Edgurd (G. Miller: 
do Recife: Antonio lerraz, Al- 
berto Ferraz, Frederico Ricardo 
Bunker e George E. Cleaver; e, 
da Bahia: sra. Beatriz Lopes 
Diniz Gonçalves, Heimano Pinto 
Alfredo de Castilho e sra, Ma- 
via E, M. de Castilho. 


imneenea ta Soro ie E 
Os que viajarão pa 
ra a Europa no 
Zeppelin 


(8) «Graf Zeppelin » que. desde 
segunda-feira se encontra no Seu 
hangar no campo e São José 
em Santa Oruz, hoje á tarde 
iniciará sua viagem de regresso 
a Frledrichschafen, seguindo 
com sua lotação de passageiros 
completa. Entre os que embar- 
carão nesta capital annotamos: 

gra, Erna preyer, Sr. O to 







































De Porto Alegre, chegou tam- 
bem à tarde, um bydro-avião 
“commadore” da Panair Lra- 


de Porto Alegre: Mario R. Frei- 
tas, Bruvo Sehultz, J, Freitas da 
Silva e Vervando D, Cumpos: de 
Paranaguá: Francisco de Souza; 
e, de Santos; Jorge Chatcau- 
briand, 

Continuando a sua viagem in- 
ternacivoa! Estados Unidos-Rio 


1 Janson. que estão fazende 
UA de de recreio no dirigi 
vel, sr, professor dr. Keysser. 
notavel medico € tcientista al- 
Jemão, SH. Heinrich Hillebrecht 
de São Paulo, SF. Arthur Sassen 
sr, Arnaldo Engel, sr. Kurt Al- 
les, da: firma “a E, G.”. SIS. 
André Bailly e Jean Reginansi, 
aviadores . francezes, sr. Ernst 
Hasler, de Buenos Aires, Sr. 
walter Hagemann, sr. Wilheln 
Engels, ST. German J. Frers 
de Buenos Aires, O ilustre causi- 
dico uruguayo dr. Maximo 
Guyer, o industial urugueyo Ri- 
cardo Bayer, e & genhorinha 
Juana Cortelessi. 

Destes passageiros. viajaram 
por avião da - Condor. para al- 
cunçar O “genpelin” no Rio Os 
srs, Arthur, Sassen e Arnaldo 
Engel, procedentes de Porto Ale- 
gre, dr, Guyer e Ricardo Bayer. 
de Montevidéo, senhorinha Jua- 
na Cortelessi, SIS. wilheim En- 
geis, André Bailly, Jean Reni- 
nanst. e Burt Alles, procedentes 
ce Buenos Aires, e O" Sr. Wal- 
ter Hagemanh, de santiago do 
hite. 
n Ainda em Recife. embarcarão 
no dirigivel à sra. Cilly Cullen 
e os Frank Higeon, O qual 
tendo viajado de Belém & Recife 
em avião da Condor para alcan- 
car 0 “«genpelin”, uma vez rhe- 
gado em Friedrichschaten. em- 
parcará unm avião da “Tui- 
thansa” que immediatamente 
partirá para Londres. 


cas da manhã, do neruporto du 
Pouta do. Calabouço, o lydiro- 
avião “lrinidad Clipper”, da 
Pao Ameriçan. Airways. coudu- 
zindo os seguintes passageiros: 
para Santos: Dagoberto Sam- 
púio Góes, Plinio Sampaio Góes 
Thomuz Cunha, Miguel Abras 
Filho, sra, Waglha Abras, dor- 
ge Duarte, Norberto Gexerhahu 
e Manoel Antunes Razende: pa- 
ra Porta Alegre: sta. Léa Ka- 
tarine Marshall; dr: Ulysses No- 
nohay. Alcides Baptista Pereira 
eta, Leticia Arauz, Dranca 
Arauz, Roberto Arguz e Balbina 
Arauz: e, para Dueuos Aires: 
Morris Govdmaun Lester B, Ro- 
bertis e Jobn K, Monlgomery, 

Para o Norte do paiz. parte às 
6 horas do mesmo aeroporto, um 
hydro-avião “commodore” da 
Panair do Brasil, conduzindo os 
seguintes passageiros: para Vi- 
ctoria: Nomeu Molta e Silva 
coronel Gustavo M. Bandeira de 
Mello; para Bahia; Emmanuel 
Valensa; para Aracaju”: dr. 
Aristides Paz de Almeida € dr. 
Mario Leal Ferreira; para He 
cife: dr, tunnot Chateaubriand 
Jorgo Chateaubriand e Milton 
Soares: e, para Fortaleza: Emi- 
lio de Mattos. Aprígio Coelho ds 
Araujo, sra. Rita Coelho d 
araujo 8 Selnelder Coelho de 
Araujo, 


us 
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fio da terra, Isso: indica quan- | para gerar o raio e-receber 0 
ijar desde o dirigivel até ter- 


“dade -do "som no ar ésconhecida, 


zendo os seguintes passageiros:, 


da Prata, parte hoje, às D,J0 ho-. 


Ult 


a 6 É 
te 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira; 1'de Julho de 1936 


t 


Pescando Com o Radio! 


Cóm a nova applicação encontrada para esse maravilhoso invento, 'os 
pescadores podem augmentar muito substancialmente os seus resultados 
“annuaes. Grandes perspecli vas para o futuro das nações à 


BERLIM, junho: (Agencia Bra tarefa  difficil descobrir se O 
sileira) — Por vla aerea — “fundo consiste de areia, burro 
pescadores têm uma  notoria rocha ou outra materia. mo 
repulução de possuirem “memo- ainda mais. ravefelto, e assim Sob estas” circumstancias, é 
ria inventiva”, De maneira | por deante, maneira que | facil comprehender como o me- 
que, sen historia seguinte — quando o corpo vibra de lá: pa- | thodo póde ser usado na pesca- 
que enlloen completamente na | ra cá e vice-versa, umê Série de ria - em nguas profundas, Os 
sombra todos os “records” an- | “ondas” de compressão € cardumes de arenques, por ex 
terloves — fosse dita por um refaccão passa atraves da at- emplo, movem-se em massas de 
vescador,' sus inêxaetidão podia | mosphera e; actuando: no. pavi- | vatias milhas de extensão, pro- 
ser posta em duvida. Porque) Ihão do ourido,-causa -& sensa- curando alimento. sebre, OS 
“esta” historia “tontu como Os | cão que chamamos som. 'Todó | “bancos”, Isto, é; collinas sub- 
ueixes de aguas: profundas: po- mundo | conhece que” |aquelle | mersas. Até recentemente era 


; NOTICIARIO 9 
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Agoral.. Restaura a Brancura 
Natural De Seus Dentes! 


f 
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facção, que: tenta. voltar. mova- 
mente ao estado normal, fa- 
gendo o ar que lhe está perto 



























































dem agora: ser em dezenas ve zumbido que se ouve como vôo | uma, questão de sorte descobrir lê 
miliares de toneladas mais ca- | do mosquito é devido à vibra- | esses pontos; de concentração 
da anno, do que antigamente. | cão das nzas do insceto, assim | mas actualmente: podem ser fa- 
devido o uso«de uma peça mui- | como o. barulho de um aeror cilmente localisados com o tar 
tu simples de um apparelho | plano distante é causado pela | moso apparelho de sons inau- ' 
que capita) em qualquer bar- | revolução das helfces, : ivelo Quarto o barco plane 
cu de pesca: torna uma” 'A- o onde Ee: suppõe que y 
a uma brinca O que muitas pessoas não s&- a peixe; A Do Ndá me per- |: 9 


deira de erianta yerilicar onde | 3. 
os giguntescos cardumes de pei- | qr 
“e” estão esperando o momento 
de serem: colhidos! Onde ante- 
rlormente - os navios de pesca 
costumavam cruzar em Lodos os 
sentidos; dependendo da sorte 

“ontrarem o local onde o pei- 

podia ser achado, agora O 


"que existem muitos, sons 
que não óuvimos; As vibrações 
são ou muito. poucas ou muito 
nur: :osas. | por,. segundo pará 
serem registradas pelo ouvido 
humêno. Os: cães, entretanto, 
podem ouvir "muitos sons não 
nudiveis pelos. ouvidos. huma- 
nos, porque à zessibilidade do 


pendicular, é felta, Se um car- 
dume está presente, o éco logo 
o demonstra, € muitos dos sons 
reflectidos procedem dos corpos 
dos peixes. Um experimentado 
operador . de radio póde dizer 
immediatamente, ouvindo O ta- 
racter do éro, se o cardume es 


Um Creme Dental Antisoptico Que Está Dando 
Nova Attracção a Milhares de” Pessõas. 
Ha agora um novo meio para removidos.-Seus dentes e gen- 


“elomento — sorte — fol elimi- S E PERUA | tá ou não no local. ; “ideia das Sea 
nado uma vez para sempre. |! Di ae ilicias no macor Como esse methodo economi- restaurar a brancura eo brilho; givas ficarão sadios. A alyura . 
Não! “Esta” historia foi dita! cecolher é édiv;: humano E cumente affecta a: pescaria, é natural de seus dentes. É o eo brilho naturaes são restau- 


) recolher sous com qualquer fre- 
quencia de, não. menos de 30 ou 
não mais de 20,000 vibrações 
E segundo." Srim, no labo 


methodo Kolynos. 

Tudo em que consiste é.col- 
locar 1 centimetro de Kolynos 
numa escova gecca. À espuma 
antiseptica do Kolynos pene- 
tra logo em todas as peque- 
ninas fendas e cavidades, Mi- 
lhões de gana causadores 
das manchas da descoloração 
e da carie são aniquillados e 


evidente: de fncto de que à in= 
dustria allemã de pesca. em 
consequencia. da grande campê- 
nha nacional para tornar à Al- 
Jemanha- tão independente quan- 
to possivel 'de productos ajimen- 
tícios estrangeiros, augmentou de 
339.000 toneladas, em 1932, para 
478.000 toneladass-em 1935, ao 
mais de 41 %. Esse augmento 
não só foi devido principalmente 
ao uso do apparelho inventado 
que 'aliás é de origem recente, 
mais ao emprego de mais barcos 
de pesca. Porém, o facto signifi-: 
cativo é que mesmo aRora o. 
consumo de peixe “per capita” 
na Allemanha é somente de 
Hbras por anno contra bO libras 
por cabeça, na- Inglaterra. Ha, 
margem, assim, para um .vasto 
desenvolvimento na industria de 
pesca, sendo que esta simples in-= 
venção nugmentará grandemente 
a colheita annual, levantando por 
si mesmo o abastecimento do 
mercado. U 
Com referencia à questão da 
esca, é interessante motar que 
os lucros foram substancialmen- 
te sugmentados pela. radio-te- 
iopbonica. Actunimente, muitos 
bnrcos de” pesca pertencem à 
companhias. limitadas. Cuda 
barco tem o seu proprio appã- 
ralho de radio, € reporta as 
condições | cada manhã. Logo 
que um cardume de arenques é. 
encontrado, toda a frota de 
barcos de pesca dirige-se para 
o local, Nesse meio tempo, 8 
companhia, que está. em con- 
tncto com o estado do mercado. 
dh a- aaa; baréo, as instrucções 
para onde levar O pescado, de. 
“maneio que em «nenhum. mer- 
ão, verá excesso, do“ produ- 
t 


rados, Sentirá a bocca limpa 
€ fresca. a 

Experimente 6 Kolynos. 
Use-o de manhã e & noite. Os 
resultados ser-lhe-ão uma sur- 
preza agradavel. v 

Kolynos é altamente conceti- 
trado-é por isso muito eco- 
mnomico, 


por um engenheiro ca Debeg — 
seja a Deutsche Betriebsgescl-* 
Ischaft Fur Drahtlose Telegra- 
phie — uma empresa subsidia- 
via da famosa Companhia. Je- 
lcfunken: — historia que pri- 
mariamento. nada tem a ver 
com a questão da pesca, A ap- 
plicação das descobertas da 
Debeg à industrin de pesca foi 
um acontezimento perfeita- 
mento imprevisto. O que a De- 
beg se propunha era inventar. 
para os navegantes certos meios 
rapidos e aconselhaveis para 
conhecer profundidades; A mar 
netra , tradicional «de jogar a 
sonda até alcançar o fundo, le- 
vava tanto tempo que um nar 
vio em perigo podia facilmente 
naulragar antes que o vesulta- 
do da sondagem mostrasse que 
havia “qualquer perigo. Uma 
vez que a Debeg aperfeiçoou O 
que poderiamos chamar o in- 
vento de sondagem radio-tele- 
phonica, foi descoberto que a 
mesma podia ser usada tambem 
para localizar os cardumes de 
peixes. 

Em. principio, “os modernos 
methodos . de tomar profundi- 
dades dependem da observação 
dos écos. Isto é mais facilmen- 
te | comprehendido,. fazendo-se 
referencia. à navegacão nerca 
O“ dirigivel a” mão “Graf Zep- 
pelin”” transporta um.  instru-. 
mento que emitte um forte som 


ratorio, onde “05: sons “inaudi- 
diveis” estão sendo agora co...» 
pletamente, estud; dos é possi- 
vel prod 'zir artificia lime le 
sons com fréquenciar cima de 
300.000 vibrações por segundo 
— e mais. 


Esses sons inaudiveis têm 
uma propriedade. :xcssivamen- 
te util — podem ser focados em 
raios, justâmiente coma é feito 
com w luz, quando se: usa Uma 
lentz ordi,, Ja, ou um «spelho, 
“Grrcto um raio noro? é 
formado vaste modo, póde, ser 
enviado em: qualquer direcção 
dosejnda, € perde muito. pouco 
em intensidade, indo e vindo. 
Em outras palavras, póde Er 
dirigid. para aixo, dcuro “du 
agua, para O local cuja put 
didade deve .ser verificada, e é 
muito mais sensivel do que uma 
onda não dirigida, porque O 
éco de retorno é tão alto como 
quando o -raio parte, emquanto 
que o raio, não dirigido se 
dissipa em todas as direzções. 


Quando as experiencias orl- 
glnaes com « “sound-plua= 
met” estáyam sendo feitas, 
som gudivel: foi feito simples- 
mente batendo. uma folha de 
metal ou vibrando um sino. 
REA a , Isso não póde 'ser feito com” +85 
quando é vibrado, e regista O| sons inaudiveis, porque — conio 
retorno, do ço, quando o so: | não podem, ser ouvidos — é 
é reflectido de volta da supe - | preciso um apparelho especial 













São Paulo”, e a Excursão do 
Departamento Automobilistico 
do Automovel Club do Brasil 


Alterado o programma do passeio — Uma archi- 
bancada especial para os autoclubistas—A embai» 


mpo levou o'sompara via-| to, (Isto : póde - ser: feito “com 
-apparelho:-de-radio. apropriado. 
ARRRO da quilha dora 
ho f 1, | collocada uma especie e calxd) 
F ae calcular quão longe es-| contendo um  christal ESTO 
fanaçE ' Rr 7 entre dois pratos, Um impulso 
L ste leao: tem sido tam-' electriço é enviado pelo | trans- 
Ro itadereno pelos  navios;| missor  radio-telegraphico, e é 
sao de verificar a profundida- | convertido em vibrações meca- 
e da- agua abaixo do casco. | nicas pelo christal, justamente 
egundo a fórma mais simples | como acontece com os antiqua- 
do uso da scound plunmet” | dos apparelhos de christa). Es- 
a caixa sonora é mergulhada | sas vibrações que passam pelu 
Ro ludo do navio, e o lapso (“| agua são reflectidas do. fundo 
empo entre & emissão do som | do mar, retornam &o christal e 
e recepção do éco é dhservado | são convertidos de vibrações 
Como a velocidade do som ua | mecanicas para vibrações ele- 
agua é conhecida, isso faz com | etricas, as quaes, comquanto 
que a profundidade do mar 0 | inaudiveis, pbdem | ser: recolhi- 
ponto em questão possa ser ve-| das fazeudo-se luz em um bul- 
rificada por meio de um sim-| bo electrico, 
pia cnleulo, j Dentro do aposento do ope- 
orém essa ftórma simples de | rador de radio está um indica- 
cquipamento está muito lunge| dor, construido de mancira que | 
de ser segura para medir as] a profundidade do mar é regis- 
protunc-dades na agua, Por) truda no dial, por um ponteiro 
uma cousa: — não se póde ver | movel, não precisando o opera- 


A sensacional corrida automo- A. CE. S, P, communicando; | 
bilística, que será renlizada na:| que enviaria uma, delegação che- 
enpital paulista, po proximo dia | fiada pelos srs, dr; Romeu de 
12 de julho,” Raia espertando: «Mirandave- Silya e J; R. 
enorme interesse em todos OS kinson, seus directores. 
meios 'sportivos do paiz. Assim, A commissão” do Automovel 
é que innumeras caravanas €s- Club - partirá. na próxima quin- 
tão sendo organizadas nos Esta | ta-feira, 2 de julho. 

dos, para assistirem ao grande | HELLE” NICE PARTICIPARA” 
cotejo de “azes”, que contará | DA, CORRIDA DO PRO- 
com q concurso de celebridades XIMO DIA 12 DE JULHO, NA 
do volante universal. entre elles CAPITAL. BANDEIRANTE 


Pintacuda, Marinoni, Tefré, Hel- 
lé Nice; Goppoli, Carú e muitos 
outros volantes naçionres e €s- 
trangelros. 

A maior embaixada, entretan- 
lo, Será RE o PPA ee 
Automobllistico da À. Cc. B. le- ) 

vará 4 copital bandeirante, € Pesto do;Ã. C.. B., que tudo 
que chegará na vespera da nã- ez; para que; 0 povo paulistano , 
gnifica competição. Os dirigen- tivesse a opportunidade de assis-.| 
tes do A, € B. resolveram al- tir a intrepida “volante, dirigindo 
terar o. programma do passeio. be sm dana 
hão partindo os excursionistas seleccionados 20: dos melhores | 


“ra, GU VOltAr ET cumo “a: veloci- 
a E Desse mpdo. ficam! auto- 
maticamente impedidas ns qué- 
das“ de preço. 

A radio-telephonia, assim, 
possibilitou - àoS pescadores um 
augmento à substancinl | da co- 
lheita do anno, e abre novas 
perspestivas. para O futuro. E 
embora a “quantidade de peixe 
que entra no. mercado. augmen- 
te: todos, os“annos, O meisado 
não” tem excesso do producto. 
fazendo comíque os preços pos- 
sam ser mantidos e conservada 
sempre remuneradora & indus- 
Lrin da pesca. 
é a 11 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 
















Hellé Nice; competirá no 1º 
Grande Premio “Cidade de São 
Paulo”, Deve-se. participação 














“meeting”. automobilístico sdo 


o a e 


e Luto ido oceano; Lqmo; LES! vê - na sexta-feira. 10. e sim no sabe | Lia AoA a 
o territorio sobre .o Pi o diri- ae e O leo o IMPOTÊNCIA bado, dig 11. 4 partida será da- sorradao europeus e sul-ame-, 
peão a Estreitamento da urethra. cur? da às 6 horas do dia 11. da por- ES , 


givel estã vinjando, E a su- 
perficic do mar não é lisa como 
uma mesa, mas chela de acci- 
dentes, mesmo montanhosa, 
justamente como a Superfici: 
de um continente. Um navio 
sóde csthr passando sobre. um 
profundo valle submarino, é 
imdginar, em consequencia: do 
resultado da sondagem. quesem | deste methodo electrico' de fa- 
perigo pode proseguir a toda ve- | zer sondagens no mar é que, 
locidade,, quandona realidade | além de ser infinitamente mais 
poderá av “car directamente | rapido, é Inconparavelmente 
sobre uma “collina submersa, mais seguro, Profundidades tão 
Quiro defeito do ,systema é que. | pequenas quanto de 1,1]2 po- 
como O som soh-a agua se es- | dem ser medidas exactamente, 
palha; em, todas--as. direcções. Pera fins preticos, existem 
Ds écns vêm de/muitas partes. | duas escalas de medição, uma 
se 0, fundo do mar não fór | para profundidades acima de 
egual, E” então impossivel dizer | 66 metros e a outra para pros 
qual o ézo que corresponde à) fundidades “além 450 metros, 
profundidade - immediatamente | Unicamente pela. pressão | de 
debaixo do navio, : um botão, o operador póde di- 
Essa falha da “sound-plur.- | zer onde existe perigo; de en- 
met” foi solucionada de uma | calhar, de sorte que muitos na- 
engenhosa maneira. Muttas vios já têm sido Salvos a tem- 
pessoas | se recordam, de Seus + po, O mesmo apparelho possi- 
dias 'escólares, que os sons au- bilita um navio a encontrar 
diveis são causados: por onda: | aguas mais prótundas em sua 
que se levantam no ar pela ra- vizinhanca immedlata, 
pida:-vibração “de algum corpo Cartas do fundo do mar po- 
em moyimento, Como esse cor-| dem ser agora preparadas com 
po — Aamos pensar no caso de | muito poucos erros, Em conse- 
umdiapasão, — vibra -em uma quencia disso, mappas subma- 
direcção; “elle comprime o ar,'e rinos de todas as grandes vias' 
este ar comprimido, tentândo | de vapores estão agora em pre- 
se. expandir novamente. com- | paração. Tão sensivel é o me- 
prime-o que está adiante, e us- | Lhado que a “sound-plyummet "” 
sim em seguida, Um instante | pôde recolher  quaesquer pe- 
depois; o vorpo em questão é | quenas elevações no' leito do 
movido. na: direcção opposta el mar. taes como navios naufra- 
compelmindo o ar que lhe está | gados, rochas ou massas de co- 
nroximo causa assim cima rare-! ral, emquanto que não é uma 


e 


christal pode, naturulmente, 
ser levada em qualquer dire- 
eção, de maneira que, meranven- 
te premindo um botão na esta- 
ção de radio, é possivel conhe- 
cer “instantaneamente”? como 
é o fundo do mar em qualquer 
direcção dada, 

Uma  inestimavel vantagem 


ta do 4, CG. B., almoçando os 
mempros da numerosa carava- 
na carioca no Club dos Duzen- 
tos é se hospedando nos hoteis, 
City. Palgee e Therminus. 

Os organizadores do ““Cireul- 
to de São Paulo” reservaram 
ums grande archibancada para 
os autoclubistas, que assim tica- 
vão optimamente installados no 
local ande ''competirão. numa 
emocionante disputa quast todos 
os participantes do “Trampolim 
do Diabo”, ” 

O numero de inscriptos para 
a excursão à Paulicéa é bem 
numeroso, pois os directores do 
Departamento Au tom obilistico 
resalveram attender no pedido 
dos-assnciados. daquelle Club. 
no que pudesse levar convida- 


rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do: 
encas dos rins, bexiga. prostata, 
testiculos, ntero, ovarlos. 
(Homem e mulher) |. 
Electricidade | applicada. Dia- 
thermia. D'arsonvalização. 
Ozonothermia 


Ea . 
BRANCOS| 






A volta será no dia 13, obede- 
cendo os caravaneiros o mesmo 
itineravio da lda, almncando, no- 
rém, em Guaralinguetá, no Ho- 
tel Guará. 

&s inscripções serão encerra- 
das, impreturivelmente, no pro- 
ximp dia 8 de julho, 

FOI CONCEDIDA A LICENÇA 
PARA A REALIZAÇÃO DO 
1º GRANDE PREMIO “CIDADE 
DE SÃO PAULO” 

A Commiesão Sportiva do A. 
G. B.. em ava reunião realizada 


hontem, resolveu conceder n li- t) V E NTU 1 E 


cença necessaria para a realiza- ALEXANDRE 


ção da grande corrida automo- 2 
bilistica que será disputada .na 
capital bandeirante 
poutos dias, |. 
a dae a regera donlheria, ERNRADL 
foi A Diror ao: Nam ção tambem) Convertnn demrnie tada te oi 

Ê . tendo o Automo- Cenih Eni 200s 


à e e relogio — 7 de Ss ] a 
vel Club do Brasil offlciado ao esquina Po ENA su teas part 


2 ás 7—BUENOS AIRES 17-4º 
GOES — Utero. ovarios 
moderno sem dór da 


Dr. Alvaro Moutinho 

PIS LPLOLDO 

Molesttas do apparelho Ge: 

oito + Urinario no homem 

prostata; rins bexiga. etc 
GONORRHE'A 


DS 
DR. BRANDINO 
ou na mulher — OPERA- 
Cura rapida por processe 
é suas complicações — 


Prostatites, orchites, cysti- 
é tes, estreitamentos. etc Dia- 
sie Darsonvalização — 

Rus Republica do Peru" nu- 
js 23-sob. das 7 45 8 « 








das 14 às 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 às 9 horas 


acusa lobos aber abbia, 


cs WWW eme 


RIVAL TU Dt 


ceecere Mem Panpe Pure POCOS 


Uma hora e tres quartos de alegria, vendo sketches: engraçadissi- 
mos, ouvindo optimas vozes de artistas do Radio, divertindo-se com 


artistas excentricos e assistindo a bailados interessantes 
| Preços; Fritas 338000 — poltvonas e balcões 69800 — Bilhetes à venda 





ne. 





PEPELIDELECLLELELELIALSELDES ÇA, 


1 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 

com pouco lucro, “JOALHERIA PAZ”, Rua 

Uruguayane n. 47, casa de inteira confiança, 
perto da rua do Ouvidor. 


NARA MAARAARANA ALARM AAA ANDRADA OO A e o RS E O O MO de O O e 








E o did PIAS 


xada carioca partirá.no proximo dia 11 de julho: - 


Th 


da representante: gnuleza , no. 


proximo dia 12 de julho & di= E 


Hellé Nico deverá seguir para 
São Paulo, ainda esta semâna, Ir 
ne e | 


0''Grande Premio Cidade de | 


A grande ; corvedora franceza | it 


E) 


fi) 
“ 


deutro de em “olamç Bri= 05 
bnntes — prum au od 


ÍOIAS DE OCCASIAO| 
















nombaler q espectilação: porque u con- 


SERIO 












mica 
DIARIO CARIOCA. 
aoTEIMEIRA, LEITE | 





7 VICTORIA DO BOM SENSO 


Grugus à geção evergica de alguns 
deputados deixoy de ser votado hon- 
tem pela Assemblêa Legislativa 
nense o projecto que manda vugnientar 
o preco das passugens dos bondes e 
“das barvas, 


Apesur de todos os esforço» dos 

seus aalvogndos, apesar dy suga, rej- 
torudos amenças de parelysar o tenfego, h 
a Lanlateira no vencem u partida, 
pupulação. nietheroyense “terá an 
ras um meg de tranquilidade e de 

lesulogo, livre do extorsivo augmento 
ETA nela empresa subsidiaria da 
Leopoldina, 


O govério fluminense 
aproveilapro per corrente para esa 
ininar mais de espaco as tremendas qe- 
eusacões  formulidas pelo deputado 
Miranda Mova contra a Cunfaroiry 
em relação à hypotheca fantastica de 


deveria 


q DUAS quenão lhe pertecem, 


Continmos na energia ec no espiri- 
te publico do sr, Roberto Cotrim e es- 
tnmios cortos de ques, s, não per muinlti- 
pt ue Fepnem. sem severa punição os 


Ely: 


responsaveis poi uquelle: “attentado ao 
pulrimonio do Estado, . 

Na verdade é um precedente pe: 
ne osissimo o gue vem de ser inaugura 
do pela Cautareira, Se as' empresas ar 
venda turias qu convessionanias. de, ser- 
viços publicos revevsiveis BO governy 
romecurem-a hypothecar e gravar de to: 
dus os tórmas os bens que não lhes 
'purtencom haverá ' uma verdadeira sub 
versão «dos principios jurídicos, com 
erives damos para os poderes publi. 
“cs, envolvidos. que serto em deman- 
Gas prolongadas e ruinosas, 

O enso da Cantareira é pia 
Como muito bem aceentuou q sr, Mj- 
runda Moura a Cantareira, a Leopol- 
dina Railway e a Leopoldina Terminal 
sin" tres figuras distinetas, mas |. uma 
só verdudeira, Tlypothecando os sens 


| bens & Leopoldina Terminal a Canta- 


reira teve visivelmente o intuito de 
Eraudar q Estadosdo Rio de Janeiro, 
puoparundo para O, futuro, quando dy 
reversão de syas linhasuma situação 
juridica inextrjcavel da qual eviden- 
temente pretendia tirar proveito e van- 
tagens. 4 


Fere me iq co rm ve er q cr 


O ENCARECIMENTO DA VIDA 


As elevações snecessivas que vem 
soflrendo nestes ultimos mezes os pres 
eos dos generos de Primeira, necusst- 
dade já estão eriando sérias appreci- 
SOL Jo publico. 

JisLificudissimas são essas appre- 
ensões porque na verdade o angmento 
dos precos em sulo brutal, excodendo 
cm alguns cusos de mais de 100 G%. 

As explicações dadas para esse 
phevojmeno — juflacão do meio eir- 
eulante, desvalorização do mil réis em 
enusequencia da falta de confiança, 
não nos parecem aceilaveis, O que está 
havendo nar realidade é à neção nociva 
dys especuladores, pretendendo apro- 
veilgr-so du opportunidade pura tu- 


cer fortuna vupida e facil, 


bº preciso que todos se unam para 


sequeuvin lugica e irremediavel do an- 
gmento do pusto da vida.-serd-qunovo 
reajustamento dos - veneinentos dos 
Euneciouarios publicos e dos militares, 
isto é forcosumente novos uugimentos 
do inpastos, 


Conselho Federal de Commercio 


Exterior 

Com a presença do ministro de Estado 
jns Relações Exteriores realizou-se ante-hon- 
tem, no palacio Ilamaraty, a centesima ses- 
são hebdomadaria do Conselho Federal de 
Commercio Exterior, presidida pelo ministro 
Sebastião Sampaio, Compareceram todos os 
membros desse Instituto, com excepção ape- 
nas do sr. Arthur de Carvalho, que teve de 
ausentar-se desta capital em objecto de ser- 
vico do Ministerio da Agricultura, 

Posta em discussão, foi approyada a acta 
da 98.º sessão plenaria, de 22 do mez expi- 
rante, sendo a seguir lido o expediente cons- 
tanto de um bilhete verba! da legação do Bra- 
sil em Stockholmo, enviando copia de tres 
officios dirigidos à Secretaria de Estado das 
Relações Exteriores; — q primeiro, 4 respei- 
to do accorda commercial sueço-brasileiro; o 
segundo sobre um artigo publicado em Jjor- 
nal sueco apontando como obstaculo & inten- 
siticação da exportação sueca para o Brasil a 
concurrencia allemã; e o tereciro expondo a 
nºcessidade da propaganda do matte na Bue- 
cia: Curtão do chefe do Gabinete do iminis- 
tro da Agricultura cncaminhando copia do 
relatorio apresentado pelo sr, Sampaio Fer- 
nandes, relativamente a pedidos recebidos de 
cntidades productoras de varios Estados do 
ul que visitou em missão official, vo genti- 
do de ser manlida a liberação parcial conce- 


“edida à exportação da banha e de serem plel- 


tendas vantagens para a eptrada, nos mer- 
cudos nllemães, de productos de crigem ani- 
mat especjamente tricas de bovina e contes- 
tação no memoria) da Homeward Frelght 
Cunferencio apresentada so sr, presidente da 
Popruública pelas exportadores Vivacgua, - 
hunos. 

O director exceutivo do Conselho. tuzen- 
do o sem relatorio semanal, provocoy q estudo 
(e varios ascumpnlos ligados à execução dos 
no 35 s accordas commerciaes com sigugs pa] 
e25 € à conclusão dos que estão sendo. actu- 
rasto magociadas pelo Ilamaraty. Tendo 
fito parte da commissão-Incumbida de en- 
tender-se com o ministro da Pazenda fim 
co vrellerar-ho mn; necessidade da criação ur- 
geute d? um orgão [isvallzador da exerução 
cngqueiles conyenios o sr lEuvaldo Lodi relg- 
toy ao Conselho a resultado da visita feita mo 
ministro Souza Costa “de quem colhera a Iy- 
f>ermação de estar sendo actlvamente estu 
dada a organização do profestado orgão. tis- 
vetresgor, moldado voscestudos encaminhados 
ao titnler da peesta da Fazenda é guisa de 
uuggertão, pele ministru das Relações Exle 
riores sr José Carlos de Macedo Soares. 

O sr. Torres Filho apresentou é mess 
uma indicação aconselhgudo o esludo com 


” 
EDS 











dados: technicos precisos, da oceurrencia, no 
vallio do Parahyba, da chamada, turfa de Flo- 
riano, combustivel de grande valor, que pode- 
via supprir, em mistura con o carvão nacio- 
nal, as necessidades totaes da Estrada, de 
Ferro Central do Brasil, O sr. Toryes Filho 
entregou ao Conselho, “juntamente com a 
analyse da turfa em apreço, amostras das 
misturas feitas com o nosso carvão Elia 
proporção que attinge 70%. De accordo com | 
as informações que lhe, eira prestadas pelo 
engenheiro Mario Martins Costa, as" experl- 
encias demonstraram que, mesmo nessa pro- 
porção elevada da turfa de Floriano, a mis- 
tura constituiu um optimo “combustivel. Ap- 
provando a indicação do sr. Arthur Torres 
Filho vae o Conselho encaminhal-a ao Mi- 
nisterio. da Agricultura, afim de que o mes- 
Mo promova, pelos seus orgãos especializa- 
dos, o estudo sobre a capacidade, da produ- 
cção nacional da turfa de Floriano, que se 


apresenta em camadas euperricines no Valle 


do Parahyba, ss He 

Passando ás votações da ordem do: ala: 
o Conselho approvou um: substitutivo do sr. 
Euvaldo Lodi, ao parecer. do sr Lennhoft. 
Britto, mandando submetter ao Ministerio 
das Relações Exteriores, que já tem estudos 
feitos sobre o assumpto, um memorial da 
Federação das Sociedades Cooperativo: das 
Serrarias de Madeiras de Pinho 8y Riogran- 
denses, pedindo uma mais justa Interpretação 
da tarifa alfandegaria argentina applicavel 
às taboas de pinho de pequena largura, 

Pol approvado outro parecer, do sr. Ran) 
Leite, relativo a uma reclamação formulada 
uo Conselho pela Companhia de Navegação 
Transatlantica, 

Por ultimo, tomando no devido apreço a 
situação actual da banha no mercado inter. 
nacional, o Conselho estudou, por indicacão 
do sr. Alberto Boavista, a possibilidade de re- 
duzir x quota de entrega ao cambio offlela] 
scbre à exportação desse producto, que actu- 
almente é de 100%, Justificando a. proposta 
do director da Carteira Cambial do Banco 
do Brasil, o er. Franklin de Almeida adduziju 
opror tunas considerações sobre a posição da 
banha brasileira mo mercado mundial, de- 
clarando que o nosso producto já conquistá- 
ra, pelas suas qualidades, mercados aprécia- 
veis, convindo agora detendêl-o contra a 
eventualidade da perda desses  escoadouros 
externos que poderia decorrer da, reducção 
dos preços nos centros europeus de consu- 
mo motivada em parte pelas exportações 
dos Estados Unidos e noutra parte pelo jn 
cremento da producção de productos sulnos 
ultimameste verificada nos palzes da bacia 
do mar Negro e do Danublo, Discutivram o 
assumpto, cuja, solução firou pendente: de 
ratificação . ulterior, varios conselheiros, no- 
tadamente os srs. Euvaldo Lodi'e Vietor Vi- 
anna, ambos favoraveis à reducção “preten- 
dida. 

O sr, Botvista levou, ainda. & considern- 
cão do Conselho os argumentos apresenta- 
dos pelos exportadores bahianos de fumo. no 
sentido de ser concedicda a liberação cam- 
bial da exportavão de charutos e cigarri- 
lhos, productos manufacturados que, para 
conquistar posição ng consugio extermo, ne 
ressitam agora de maior pr otecção en virtiy- 
de tambem do barateamento da producção sl- 
nular estrangeira, O pedido será resolvido ma 

proxima sessão do Conselho. 


moh Ma 


A Suissa na V Exposição Nacional [é 


de Pecuaria 
Estão sendo esperados no proximo dia 6 
Os animaes com que a Suissa concorre fóra 
de competicão à V. Exposição Nacjons] de 
Animses e Productcs Derivados. São eni- 
maes de raça Schiyita, 
: Ma 


Dois trens cspeciaes com feno 


para a Exposição 
Avehem de chegar de Minas Geraes e do 
Ec-sdo do Rio, procedentes de Pedro Leopol- 
do e Santa Monica, estabelecimentos de pria- 
são de Ministerio da Agricultura, dois trens 


gados de feno para os animaes que figuram 
na V Exposição Nacional de Animaes e Pro- 
| ductos Derivados, » se au UIAE em 18 de 
julho. ' 
“Todas as providencias para compra da 
lprragem já foram egualmente tomadas. 
=p fo Mp | 


Boletim Diario: do Cervical 
- de Aguas. 


“Bio « dá Janeiro; 90 de junho de 1936 
Bacia amazpnica (dia 29) 


Estações Oy, - em 24 «hes, 
epi as Dir. 
Ri RR mts. E 

8. P. Olivença. ., 4 1. “17.14 —0.08. 
Fonte BôR,. ..., eu. 10,79 0.09" 
Oruzeiro do Bul., ,.,.. 2.9 0.09 
é Tefté.. .. piel voçe 16,60 — 0,04 
COBNV re ap ina iate 4,04, 0,08 
Labrég,, cu va no deve 7,73  —o.m 
"8, Gabriel... .. tr) 7.86 Ie 
Manãos.. .. cce vese 25,88  —0.08 
Porto Velho,. .. 1... B9,51 0.10 
Humaytã.; o. gw ias 7.8] -—(,15 
Itacoatiára. .. .. vv. 10,99 0,04 
MBÉS,; cubcelga bol sr 7.80  —0.,01 
Parintins,, .. coco 11,80  —0.08 
Major Amarante, ., .. 1.24 0,00 
Santarém., «. cc co. 5,08 =. U2 
Altamira... .. co cpa 3.38  —0,02 
Porto Nacional,, ,.... 1,76 0.02 
Imperatriz... .. .. o. 1,88 0.05 


Bacia Paraná, Paraguay e Uruguay (dia 29) 


Jupiá... 60) Copied 1.09 0.01 
Pres. Epitacio, .. «e, 0.93 0.00 
Jatany.. .. ..ceg vs vs 1,16 —4,03 
5. Matheus. ,, cw... 0,41 0,00) 
Rio NegrO.. .. eso OM * 0,06 
Porto União... .. «u .. 2,03 —4.03 
Foz Iguassi.. .. 2.80  —0,20 
Cuyabã.. .. «. sr. 1.42 0,00 
Corumbá., e en 2.76 =—().01 
Bacia 5. dente ao, (dia 30) " 
Porto Real,. Esafolta a 0.68 =—),01 
Jenuaria.. ,. coco 0,14 0.00 
Manga,. ..es ve roer 0.88  —O.U2 
Carinhanha ,. .. uu 0.50 0,01 
Rio Branco, .. .. sea 2,12 0.09 
Barra R. Grande,. .. 0.90 —0.01, 
Remanso,. .. q ss 0.77 0.01 
JCUBITO, sb oras 1,31 0.00 
Cabrobó,, Seios Dei dO =), 01 
Pão de Assucar,. ,. vu 0,10 —0.04 
6 q NÃo |) Elcio PRA 0.01 —4 01 
Proprlá., ,. cad 0.10 =) 03 
Bacia. Jequit. e Pardo (dia 30) 
Barra Pontal... ., «vu 1.04 0.04 
Arassahyio atas sã es um d:24 A). 
TUDBATS oe cars obs 1.61 0,00 =. 







especiaes, com mais do is vagões egrre- 15 taobimis co o as 


1.00 





Se| | 


BE PORoS So AO igUTy 0 
"Bacia Parahyba do Su) (gia 30) 
Guararema, .. ce. 1,787 1: 0:49 - 
Jacarehy., .. cocos DB) 0.23 
CaÇApAVA,. e rs o» 10:82 0,11 
Pindamonhangaba, ., 1.28 10.04 
Guerstinguetá ,, ., .. 57.41 —0.07 
Cruzeiro... ce ce 0,9] =, 01 
Regende,. so 0,40 0,00 
Barra MAnsB., o =, 1,40 0.00 
Barra do Plrahy, .. .. 1.48 - —0.04 
- Parahyba do Sul,. .. OM, —0.05 
Porto N, Rea ve 0.80 "- 0.00 
8, Fidelis. si. 2.08 0.00 
Campos... .. «vu 6.61 —0,01 
E Bacia Itajahy-Assá (dia 30) 
“Tayó., 0 0. 04 um ua 0.63 —0.02 
7 Barração.. .. o: 0:90 9.00 
“ Rlo do Sul ,, .. e. 110 —0.08 
Hangs.. . dt us du nu 0.82 -—b.0s 
Subida... o vo 0.95  —0,03 
Aquidaban. ..,. .... 0.65 0,01 
Indeyal.. seas vo ua 1.90  —0.02 
Passo Mango, , “. E SNEç 0.64 —0.04 
Gaspar... gre us 1.65 —0,09 
AS (NES DM Tah 2.00 0,10 
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io gm met 
* As cótas de Magiãos; Porto Velho,e Cam- 
pos açham-sa peferidas go nivel do mar. 
Estado e tendencia das aguas dos rios: 

Bacia amagonica (dia 20): 

Em ascensão em Fonte Bóa, Oruzelro do 
Bul, Porto Velho, Porto Nacional e Impera- 
triz, estacionario em Major Amarante e em 
declinto em S. P. Olivença, Teffé, Coary, La- 
bréa, Manêos, Humaytá, Jtacoatiára; Maués, 
Parintins, Santarém e Altamire. 

Bacia Paraná, Paraguay e Uruguay (dia 


Em ascensão em Rio Negro, estacionario 
em Pres. Epitacio, 8. Matheus e Cuyabá, e em 


da Iguaseú e Corumbá. 
Baola 8. Francisco. (dia 30): 
Continuará mais ou menos estacionario 
gm todo o curso, 
Bacia Jequitinhonha e Fardo (dia 30): 
Continuará mais ou menos estaolgnario 
em todo o curso, 
Bacia Parahyba do Sul (dia 30); 
Continuará em lento declinip em todo.o 
eurso, y 
Bacia Itajahy-Assú (dia 30): 
Continuará em declínio em ia o curso, 


Baces Para 0 Inquerito Sobre Patroleo 





(Pelo ministro da Agrignltura, dr: 
Odilon Braga). : 


e (Continuação) 


A correlação dus diversas sondagens per-' 


mittiu áquella Directoria organizar um cor- 
te geologico regional de toda a série post- 
glactal, revelando, distinctamente, um só ho- 


rizonte petroljfero-betuminoso na base da 
(Corumbatahy) — horizen- 


Estrada Nova 
ta de Iraty com folhelhos betuminosos e fós- 
seis: (mesosauros e sterosternum), 

Poude observar que certos enractoristt- 
cos do hcrizonte Iraty suggvrem ser essa ca- 
mada a unica rocha matriz da méteria pe- 


trolifera-betuminosa, que em fórma de ves- 


tigios de oleo e, 4! vezes, pazes, foi consta- 
tade nas sondagens que o alravessaram em 
todo o sul do Brasil: ; 

O folhelho de Iraty, em São Paulo, tem 
de 20.2 15 metros de espessura (não de 20 
& 50 metros, conforme Washburne), e suã pa- 
se póde oceupar diversas altitudes, desde 170 


| até 550 metros, denunciando estrugturas bem 


pronunciadas e apparentemente: devidas ecs 
movimentos tectonieos posteriores à seimetr 
tação do Traty, no mar permigno, 


emo mm pu rc re quem ec cm <p mp a re pio 


Na sessão do directoria da Sociedade Na- 
clonal de Agricultura, realizada em 18 do 
passado, o sr. Arthur Torres Filho fez a se- 
guinte communicação: 

Para os que conhecem nogsa historia eço- 
nomica, não constitue'segredo q facto de ha- 
vermos sempre cultivado o trigo, mesmo Dos 
tempos colonises, mantendo-se essa cultura 
Do sul do paiz, principalmente no Estado do 
Rio Grande. Be é verdade terem causas eco- 
nomicas sobrevindo no Brasil, desviando a 
actividade dos agricultores para outras ex- 
plorações ruraes, um factor de ordem techni- 
ta e sclentífica subsistiu sempre, impedindo 
o degenvelyimento constante da producção 
“desse cereal — a degenerescencia da semente, 
occasionando o apparecimento de pragas e 
doenças, com o cultivo de variedade de regue- 
na adaptução às varias zonas ecologicas, 


Isso importa. dizer que nos tem faltado. 
na defesa da cultura do trigo, um pleno me: 
thodico de pesquisa agricola. Manda, entrer 
tanto, » justiça reconhecer que, aos nossos 
homens publicos, em varias épocas, não ha- 
ver escapado a compreensão dessa necessi- 
dade, Para tanto, bastará lembrar a acção do 
ex-ministro, da Agricultura, ar. Simões Lopes, 
a quem devemos a fundação das primeiras 
estações experimentaes de trigo no paiz. Foj 
ella quem, em 1920, com grande largueza de 
vista, soube focalizar a necessidade de se- 
lecção de sementes, como base do progresso 
agricola entre: nós. 
R' assim que. ao criar o Berviço de Se- 
menteiras, pela decreto n. 14.525, de 24 de 
agosto de 1920, se expressava: “A intensifica- 
ção da progueção basca-se ne. applicação das 
sementes mais produotivas g- mais resisten- 
tes, para obtel-as existem “nos paizes mais 
udeantados importantes estabelecimentos es- 
peciges, dirigidos por selentistas, que investi- 
| sam quotidianamente, em busca das varle- 
| dades mais adaptaveis às differentes zonas 
culluraes. Uma vez estudadas es colhidas pelos 
processos meis especializados, nas estações 
experimentaes, as sementes e plantas que 
convenham go nosso peiz, serão ellas en 
mulor escala cultivadas nas “sementeiras of- 
ficlues” que as diffundirão pelos plantado- 
res”, 
Dogga. iniciativa, pem como da crisção de 
estações experimentaes, apesgr da dlscont- 
uuldade verificada na execução de program- 
ma dahi para cê, optimos resultedos tém sido 
nisi em peneficio da sgricultura na- 

slonal A administração Simões Lopes, elém 
de nutros assigualados cerviços prestadas é 
causa do melhoramento dg; produeção egri- 
cola do Brasil, teve tambem esse. de mostrar 
a valia incontegtavel da colecção methogice 
des plantas sob cultivo em bases sclentíficas, 
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A QUESTÃO DO TRIGO NACIONAL 





«como fundamento essencial das vantagens 




















der ás multiplas condições que apresentam as: 


economicas na exploração da terra. 

E não é possível que, no caso do Lrigo, 
mais do que em qualquer outro, nos esqueça» 
mos dessa verdade, Um dos maiores obsta- 
culos á cultura desse cereal reside na doença 
causada pela ferrugem, e o meio de comba- 
tel-a, será a criação de variedades resistentes 
e perfeitamente adaptadas às varias zonas 
do paia. 

Relembraria a brilhante conferencia rea- 
licada, em 1931, nesta socjedade, pelo pro- 
fessor Arsene Puttmans, sob o titulo; “As 
estações de melhoramento do trigo na Euro- 
pa”, em que, depois de proveitostesima via- 
gem áquelie Continente, a expensas proprias, 
vetu relatar, perante os uossos profissjonaes 
as suas observações, cheias de ensinamentos 

Assim se manifestou: “Innegavelmente, q 
problema a se resolver para rossibilitar a cul- 
iura economica do trigo no Brasil é encon- 
trar ou criar variedades adaptadas ás diffo- 
rentes condições mesolcgicas do seu lerrito- 
rio e, reparem bem, não falo de variedades 
no singular, mas, ho plural, pois que precisa- 
remos, de muijtas variedades para correspon- 


diversas regiões em que p cultivo do trigo no 
Brasil se mg epresenta possivel, Basta Jem- 
brar quo na França, por exemplo, foram 


ultimamente organizados mappas indicando |. 


para cada região as melhores variedades de 
trigo, assim como para cada, una das trinta 
melhores variedades aconselhadas, as regiões 
qle melhor lhes convem”, O) 


Em companhia do professor Puttmans,, 
depois delie haver visitado ag principaes es- 
tações experimentaes de trigo na Europa 
percorri os campos experimentaes de Ver- 
Hores Le Buisson, da firma YVilmorin' An- 
drieuy, na França, e ahi, por mijto tempo, 
nos eutretivemos com p genetista chefe Meu- 
nisster, tirando duvidas e colhendo obserya- 
ções deente do gue haviamos visto em ou: 
tros estabelecimentos experimentacs. Recorr 
do-me termos observado variedades de trigo 
em Verricres conservadas cincoenta; gnnos 
tem a menor differenciação nos cargeteres, 
possuindo a casa Vilmorin nada menos de: 
*.bU0 variedades de trigo em cultivo; 

O trabalho de beneficiamento de semen- 
les em Reully, mantido peje. casp Vilmorin 
foi tambem objecto de nossas observações 
impresslonando-pos pelos cuidados que pre- 
sidem a esso beneficiamento, como a disty|- 
buição sos agricultores e p contrôle das cul- 
turis por inspectores terhuicos -especiaes. O! 
credito de que gosa à casa Vilmorip ficou bem 
patenteado aos possos olhos, ente qs msani 
ficos rendimentos cultyraes alegnçados com 
as sementes por ella distribuidas, 

(Continúa) 





























As caracteristicas deste sedimento for- 
mam delle um excellente horizonte de referen- 
cla, camada guia para todo o sul da Brasil, 
mas, pelos dados até o presente colhidos, for- 
çoeo foi reconhecer que é muito duvidosa se- 
ja o Traty um horizonte potencial de petro- 
leo, 

A ponderação dos resultados obtidos, nas 
rares sondagens bem localizadas, onde nada 
se encontrou máu grado atelevada pressão de 
agua salgada e tensão dos gazes, levou a 
“oncluir que a materia betuminosa do Iraty 
parece não ter sufficiente fluidez para gceu- 
muar-se em estructuras. Esse oleo, admit- 
tindo-se que exista emsguantidades commer- 
cines, não poderá ser explorado por sonda- 
gens, exigindo talvez um processo analogo ao 
usado na Alsacia (poços e galerias), 

Não se póde considerar putra rocha posts 


accumulações de petroleo qu seus vestígios. 
Estes, encontrados em algumas sondagens 
nessa camada, assim: como na série Itararé, 
são presumidamente impregnações oleosas de- 
'vidas a infiltrações de aguas correntes, pro- 
venientes da base do Iraty, arregtando peque- 
nas porções de ojeo” “OU fragmentos ide. be- 
Lume, [Sie 

9 Traty: fornece nos aftloramentos e pat- 
ticularmente nas sondagens, umg: extensão 
de quasi 1.500 kms., de Norte para Sul, um 
sufficiente material para q seu estudo dis- 


APRECIAÇÕES SOBRE O PROGRAMMA 

ADOPTADO PARA AS PESQUISAS DO 

PETROLEO , 

A analysc dos resultados obtidos atais o 
present permitte as seguintes considerações: 

1) Salvo algumas referencias de Wajs- 
burne, não existe estudo algum sobro rochas 
reservatorios para armazenamento de pe- 
troleo" permotrassico, Não um só graphico 
mostrando o distribuição de areias capazes 
de armazenar oleo e nenhum estudo sopre 
granulação e textura de arenitos, cuja situa- 
cão e quja, natureza deixassem prever con- 
dições favoraveis para o armazenamento do 
cleo , E 

2) Falta semelhante se nota quanto à 
distribuição de rochas coberturas, 
eriminante completo, 

Em seus estudos, a Directoria do. Minas 
foi levada a admitiir a possibilidade de que, 
por baixo das consideraveis effusões epjupti- 
vas que cobrem totalmente o Oeste do Es- 
tado, o Iraty possa soffrer modilicações ge- 
ueticas locnes e gpresentar idiosincrasias 
ainda não observadas, Entretanto, adyerie de 
que não deve haver exapgeeradas esperanças 
para uma difrerença radical no caracter e 
consistencta do Iraty, do ponto de vista das 
possiveis accumutações de oleo, e consecuti- 
vamente, que será de. valor relativo n existem 
cla ou não 'de estrúcturas Icones: favoraveis, 
Concluc salientando que uma sondaçem com 
fins de estudo geologico estructura) debujxo 
da capa das rochas eruptivas, bem a Oeste 
do Estado de S. Paulo seria de um aprevin- 
vel, Interesse. As deducções relativas ao ho- 
rigynte do Iruly, talvez sutliclentemente tun 
vincentes em si mesmas, só poderão ser con- 
Ciusivas após up estudo comulementar estra- 
tigraplico, topographico e magnetometrico, 
“im loco”, nos Estados do su). 

3) Quanto à maturla prima  PRyA forma- 
são de oleo em quantidade, Ltentse admittjr 
do, come um postulado, que a espessa camaua 
de tolhelhcg beLuminosos denominada Iraly. 
tem propriecdudes oleogeneticas, jato é, pousa 
ser matriz de petroico, 

+ Setenta sondegens toram feitas em to- 
do o sul do Brasil em pesquisas do-suppusLo 
petroleo distillido desta rocha, armazenado 
acima ou abaixo do grupo. Para cima, foram 
feitos pesquisas até às aroles  Lyrlassicos do 
Bcotucetu!, e, para bulxo, algumas vozes atá 
os depositos [luvio-glaciacs do Tarte 

“Os fracos resultados conseguidos. may 
grado algumas sondagens estraiigraphiva- 
mente bem localizadas, deixam sérins duvidas 
sobre: as possibilidades oleogenéticas do Lraly 

'“Balvez esse resultado houvesse sido wbli- 


do e “ptrori”, se antes da campanha de son- 
dagens empreendida en 1820 em nusco dó 


petroleo, tigesse sido property e Invesilgado 


o seguirte problema; 
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declinio em Jupiá, Jatahy, Porto União, Foz. 


glacial além do Iraty, coma: portadora de, 
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mando a jurisprudencia da refe- 
vida instancia, rendeu homens 
rem ao trabalho:feito pelo fun- 
“êcionario) culo nome” omittimos. 
por: não ter & sentença a elle 
se referido, ' Fica portanto en- 
tendido que, as retiradas dos 
socios de industria que não ex- 
cederem ide 10:1008000; quando: n 
capital de cada socio não fôr 
superior a'-00:0008000,: gozezão 
“dos favores do pagrgrapho 2º do 
artigo 29, isto é, entrarão como 
remuneração 'e serão considera- 
dos: rendimento da 3º “categoria 
para” o''stfeito; de: deducção: na 
1º categoria, em a declaração 
da. firma. 
N=851. j 
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'direitos: — Alfandega de Ean-. 
tos -—— Relator er, Coelho: Du- 
arte — Negou-se provimento 
unaniigemente,, 

'N, 1243] —' Gabriel Gonçal- 
vos & Ci, — Classificação de 
mercadoria — Alfandega de 
Santos '— Relator sr. Coelho, 
Duarte — - Deu-se | | provimento 
ao, recurso, contra o voto do 
Sr. Misãel' Penna, j 

N. 1598 — Commercio & In- 
dupíirias: Souza Noscheso 5, A, 
— Keducqilo te direitos: — Al- 
fandega de Santos —' Relator 
ar, Coelho Duarte: — Negou- 
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INSTITUTO Do | ALGODÃO 
"NACIONAL DE |.ssassas: 
| ' PREVIDENCIA 


pem coliocado, Prosegulam sem 
modificações 05 preços e, 08 Ne: 
gocios foram menos activos, Fe- 
; NT chou calmo, NO 
No Instituto Nacional de Previdencia, á rua Pe-. MOVIMENTO ESTA 
dro Lessa, estão sendo recebidas propostas para dr- 
rendamento de (salas destinadas a esoriptorios e con- | 
sultorios situados nos 5º e/6" andar do predio da séde. 
As informações deverão ser solicitadas ao Bervi-, 
































AE leg sis a] e 
por: fabricante ou commerciao- 
te ro produtto que. o façam 
habitualmente du não, a consu- 
midores; = 

b)'— Quando foram importa= 
dos. por pessoas ou firmas que 
não-se fam fabricantes nem com- 
merciantes de) perfuyumarias, co= 
lrando-se o-imposto “por ver-= 
ba”, noformn do artigo 54, nu- 
mern/ TV. do regulamento. expe- 
dido com of decreto n. 17,464, 
de 6 de*outubro: de 192. à 

Explicando 'à Incidencia, diz.o 









































dia 29 de junho de 1036. 
Realizou-se no dia 39 de ju- 
nho do 1936; às 14-horas, a 167 
sessão ordinaria do Conselho 
Superior de  'Parifa, “Compare- 
corum 08 srs, “Antonio Hduardo 
de Lennhoff Britto; presidente; 
«Antonio Junqueira Botelho, vi. 
ce-presidente; Francisco Cezar 
Brandão Cayaleantl, EFranclscu 
Castello Bránco' Nunes, “Misael 
Ferreira Ponqa/e Hernani 'Coe- 


Sessão qrdlnaria realizada na 


“Entradas, 484; saidas, 60, e fi- 
cara em stock, 14,456 fardos. 
» COTAÇÕES POR, 10 KILOS 
! Seridó: typo'S, 515 a 519500; 
typo: 4, 50$ a,509500, Sertões: 
“typo 3, 47$ a 48$; typo 5; 428500 

a 44%. Ceará: typo 3, nominal; 

typo 5, 434000, Mattas: typo 3, 
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tra os dos ars, relator, Coslho 
Duarte e Junqueira Botelho. O 
sr.” Castello Branco fol desl. 


fixado. a menos que não haja 
disnositivo esnecial sobre-tal as- 
sumnto, Considerando pols me 
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maioria dos títulos em eviden- 


Castello .Bran- 


Escamudo 4. . 170$000/ 1765000, 
mê Er y BRASIL COM- o 170 
gnado para redigir o accor- N, 3539-A Arp & Gia. — bo artigo 2º do decreto n. 24.04 | como da perda, partes  cguaes.” O RA TRAS NAS SE- | Cia. As apolices Recon te Banha : ' PE 
dio. ni TÚ o CTA OI Gana meo gpapel a citado, só se te ROS Com- eo de Farin — Commenta- SEGUINTES TAXAS tivas a O Tas Pe [ES PURA dOBROO 25 o 
Ni UN TERÇO 9 Tr Er tg iranelsco; -— ei f á - UE $ 1 4 i E r Ta. A , h e 
Limited = Applicação da turl- | Rel, Coelho Duarte, merciantes que vendem o pro- | ros de seu Codigo Commercial | A go dy. — Londres, 589540, m oeauas 4 


pd 7 tara =. 2085000 2IOBQUO 
Limited o Ani o Rec | N. 4184 Companhia. Ant. | ducto a consumidor | habitual- Brosileiro — artigo 319). Nº Vista IL Londres, 588540; | outras apolices não despertaram | Da Laguna 085 » 


Du Ê ips ndo funcelonado es-.| De Itajahy, « »« 2128000 2208000", 
jator sr, Misael Penna — Ne. | linas e Productos Chimicos do mente, 'ou não, resolvo aque q N. 852, Ê Nova York, 112590; Italia, $900 ; interesses, Ep dies IHU Vi EAR el "indo 
gou-se provimento ao recurso, | Brasil — direitos sobre envol- reanerente não está sujeita ao - CONSELHOS Hespanha; 18575; Paris, G7b0; taveis. Ootaram EPE SRÓ TO Nê- Kilo 
“contra os votos dos srs. pre-| forios (sacos) — Alf. Recife | registo, podendo assim 'desem- REGIONAES — De enge- Portugal; $5240; Allêmanha, réis as. obrigações do de sorteio | Do Interior 8800: 18000: 
sidente e Coelho Duarte. |, — Rel. Coelho Duarte, haraçar a str mercadoria da nharia; attribuições, 48450: Hollanda, 75840; Suissa, cional e AS apolices de Do Sul Pot 2700 18000 

N./1459-R — 8: A. Martinell| N. 430-A-R — S/A. Atellers | Alfanderta sem" A exhibição do a) Examinar os requerimen- 38640: Belgica “(ouro) 18970: | ficaram mais firmes, tudo O Do: Sul e 8700 '8900 jul 
14 — Multa: do art. 192 da Cons; |'de Constructions Blectriques de!) mesmn registo. Entretanto ficen | tos e processos de registo de às Aires (papel), 38240; e | mais tendo corrido como se vê | Do ee Telm, host 
dantas a OLA EOE au a Dc rh E) sujeita 4 fiscalização e verlfi- | licenças profissionaes, resolven- O Idáo  ESIEO ATi oa CAF E' Venolaa,s “Gana 

ega — Ro Heaoio: Eira E h onvier: ' A , "1 

Misael. Penna — Negou-se pro. | — Alf; Rig — Bed Rocons'% canto a Pla EM nao doiratio copierio 8 TABELLA DE CAMBIO: LIVRE ' | Nacional... «688000, 708000 
vimento, unanimemente, Acc. 1065 —. Rtl.“Brandão Ca. | entes doi fisco,  Mlticie-se 1) Examinar reclamações € Te-| npFICIALIZADO NO | BANCO TYPO 7 — 128600 Ervilha, Kilo, 98000 38200 

N. 9384 — Manoel! Geraldéz | valcantl, | Atnndeca, transmittindo-se por presentações escriptas Acerca dos DO BRASIL bri funccionava hontem Farinha : ! 
Peres — Fúoturas consulares) N, 445-A -— Companhia Ani- | copia este despacho, do qual re- | rerviços de rezisto e infracções |. arruista — Londres, 878200; Abriu '€ ado desse  produ- RS , 60) kilos 
=. Alfandega de Recife — Re- | linas; 6; Productos /Chinilcól do) corro entoffcio parma sunérior | do'"presente decreto, decidindo! nova York, 178970; Paris, 18150; firme, o -mercixio: desse Ds mandioca es-. RES ANT 
lator sr. Misael Penna —: Ne- | Brasil — Class. mere, (sulpha- | instancin (Nesnarho exarado no | a respeito; : Portugal, 8705: Verreçhnungs-'| CL; cujos preços vigoravam na | =; tal q DAS00O 25000 | 
gou-se provimento, 'unanime, | to cromo impuro) — Alt. Re”! yrocesso. 12.180. pelo sr. Xisto e) 'Eexnedir a carteira pro- Ari E BROSO! Hollanda. 113800: | base! anterior, | Assim sendo |O pila E atue" o dUSODO 298500 
O Pare pea mo [ri E Brandão--Caval. | Vieira Filho. director da Rece- | flesiônal prevista-no artigo 14: | Suissa, 58670; Belgica, (ouro), | tYpo 7 americano. se cotava, por E 


A arde]! fina, 168500 175000 
ç : E SS be e : istri "eder. : SD ICIaÃA ea kilos a razão! de 128600 e de'| Entre si» 
— ntráoção dO dO a a Bb rd UE URL NAVE dao Gas ida el da RR 28940; Buéitos, Aires (papel), .. | 10 
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9 ducha : am-se 2.990 sno- | Feijão: ci 
merc. (obras d é h PEIES 48780; “e Montevidéo, 88600. manhã vender Perto 60 kilos, 
Ss. paulo — Relator gr, Misael | cobre não clas. não espo.) — BRO!-LABORE  — De so- FEDERAL — De Engenha- ) OURO FINO cas. Durante o dia af Preto' especial. 428000 443000 
Penna — Negou-se. provimento, Alf, Porto | Alegre — Rel] cios de indusria; conceitua- ria e Architectura; attribui- O Banco do Brasil comprou | se mais 2,147, no total de 5.397, | io bom “7848000 368000 
do recurso, pelo voto de qua-| Brandão Cavalcanti. ção, ções t stamma de ouro fino, | contra 6.700 ditas precedentes. | pi pranco me- 
lidade do sr. presidente e con. N. 555-A — General Dlectric O resolamento do imposto so- à eds Er dd piedo eia 1.000, || Fechou inalterado, ) “Qd 4458000 468000 
tra os dos srs, Brandão Cuval-|s. A, — Class, mere, (machi- iaoas GAARA órbita ia a) Examinar decidindo a res- | na base de 1.000 per 1.000, em COTAÇÕES POR 10 KILOS QI SD) etoo » 
si Coelho ' Duarte e Jun- | nas operatrizes até 10 kgs.) — Er ques o peito em ultima instancia, e | barra e amoedade, ao: preço de arde ei 14$600 Manteiga novo. olá fp 
/ = á Ly a pro-inbore sauio de ' RM 8100, À neve danca 3 08 
QU de DAmhia “For- radio Chralsantis — Re | industria, Forca é convir que. a er rar een die CAMBIO LIVRE Lypo 4. cesso ne essoo || 145100 Lentilhas + « «e 443000 408000 1 
ca é Luz Nordeste do Brasil — | N, 50.4 — Jorge Chame — | em sã hermeneutica, o, silencio al dee E RO ativo desasco re Res Typo 5..ccoresseras 195600 Linguas: Y 
Foduoção de direitos — Al-| Class. merc. (obras chapa fer-| da lei em materia de tributa- | CRUP a resente decreto: Libra, 875500 — Dollar, 175420] Tvpo 6, sesssersoo 195100 Uma 
fandega de Macelô — Relator | ro Jatonado) — ALF, Rio —| cão só poderá beneficiar o con- do com (o, presen to del Na uberiura hontem tivemos| Lypo T..cesseasanas 125600 Defumadas. . 25800 38400. 
sr. Misuel Penna — Deu-se | Rel, Brandão Cavalcanti. E) tribuínte: Não - será) benigna 8 1)! Tomar conhecimento” SE pedindo ercado funecionan Typo 8 12$100 Lombo : : e 
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a pesa '& Cla, — Classificação de ROL Brandão a aleant os regulamentar claro a retirada Eri lnde soberana. para de-| dollnr'e a 1815 por franco, e º f cp do (min.), 38400, 98900) 
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cadoria — Alfandega de São: | dora” omissa) — Alf. Rio —) oy verdadeiramente . soffeida,, | conselhos teglonnes O MANSO |O O ANCOS ESTRANGEIROS. | do mez, 169.129; media, 6.858; 60 Irilos 
valcanti — Não se conheceu) CN Sgsg = Castro & Velloso | Melhor é, para o erário, seguir- | 1º TO orvir nesta ma- | AFFIXARAM AS SEGUINTES | de 1º de julho, 3.087.796, media, | Galidle.. vetmer 
do recurso, por perempto, una- | “cias. mero, (brinquedos | se O conselho do velho mestre | tencia para TAXAS DE CAMBIO LIVRE . 8.427; de 1º de julho anno pas- | lho... 218000 258000 
nimemente. Del | movidos electricidade) — Alf. do direito, cujos ennecitos pon- | feria. SA! vista — Londres, 875500: | sado, 3.105.868; café revertido Dito amarelo, 205000 248000. Ji; 
Eb da epe co ESA SOM ia Rio — Rel, Coalho Dobras derados | cem' annos decorridos Nota — Doutrina firmada pelo Nova York, 173420 a 178430: Al- |no “stock” desde o 1º de julho, io Ando + 215000 -218500/ 
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Relator sr. Brandão Cavalcan. naturaes ou artificines que ds ja sasládita lago vao São sujeitos a sello, como | 118870; Belgica (ouro), 28055: | passado, 2,483.136; | stock”, | aineiro = 85000 | 98200 
peetor ae Sranáto CASBN.| pote santa pri | pia, dove reoJforco Jão OS e 0 papel 600; Sucola, ágio; Sus: | 04.141; menos, consuino, Jcal. mula.” ; Sei. Sands 
7 : do nm BL, | sa, ê vaquia, ; Áus= as 28 e 29, 1,000, Existen= | |. a Pr DER R St DA 
UND IGSA — Levy Frank & Ac inald nei fogo Eipudto de | Folação tiver comísen nbJestvo Nota Sd tria, 08995; Rumania, 9185: Bue- E 963.121; idem anno passado, Dn DO 
C. — Classificação de merr” - no o Cafe as bp a sim- | que melhor se conformar à in- |- AVISOS — De credito: re- | nos Alres (napel). 48780: Mon- | 641135. aenue TEA 
doria — Alfandega do Rio — | Consumo soul a tenção do legislador, ou «que (á ame evoluções ou | fevidéo, 88760: Dinamarca, réis CAFE” A TERMO Etna ob UR RR 
Rolator sr. Junqueira Botelho | Ples ou combinadas e Oleos PU-| cruidade fnyorecer mais; (GC feventes & devo 18940? Japão, 53190: e Polonia po Nuziona] 1 28H ASBO So 
çã conheceu do recurso, | ros naturaes ou artificiaes que I tacãa dasilei differenças de preço € de|: + Japão, , a, 1º pregão Putos e muntas:s ti 
OE DeRumdÃO unanimemente. | “constituem materia prima basi- da a e taao P quantidade de mercadorias. a ds AS DE CÂMBIO! OPFI Mezes praca — Com. Mineiro... (28200 28400 
; y - E f A i 46 p r ET! m j É F ' | * nt E! renca., h da Ss i y v 
E ligação do mer | Capes nela io! veritioa de “nes | oe quando decirata, dei compa|q ia estão jeitos a sello, Pelo | crAL E LIVRE FORNECIDAS | EC TRATO A Le ea Co 
& Cla, — estrangeiras, (Se ; tencia para deeretar- onus fis- | derveio 1.005, Ge iusd. PELA GAMARA” SYNDICAL as 
cadórla — Alfandega de Pein cordo com o decreto Dn. 24.604, N. BI. -= 


— | Relator sr, 
Esse Deu-se provimento &o 
recurso, unanimemente. 

N. 1188 — Companhia: Pau- 
Lista do Louça — Reducção de 


caes, decide-se, na duvida, pelo 
poder de tributar; quando se 
interpreta lei de, impostos, ob- 
serva-se o inverso — opina-sc. 
de preferencia, & favor do con- 
tribuinte €& contra o erario,” 


Julho. vend. 128500 e comp. 
118450; agosto. 128125 e 125050. 
mais $050; setembro, 115900 e 
118800.mais 8025: outubro. 115850 
e 118750; novembro, 115800 e 
118725. mais $050 e dezembro. 


“Por can Rios 
= 198500 148500. 
| 28800; 495000 


de 6 de julho de 1934, em duas 
occasiões: ) 

a) — Na forma do artigo 1º, 
'quando veudida a mercadoria. 


A" vista — Londres, 578550 e 
878281; Paris, 18154: Ttella, réis 
181425: Rg. Mark, 38869; V. Mark, 
Oq a e a rm 
e “h” do paragrapho 1º, a; es- 
ses equiparados. 





Mimoso, +. 
Entre-tinov 
«Elçr,.:8, 


Movimento de vapores 


ACUIDENTES NO TRABALHO 
PESSOAES, EM TRANSITO 
«ETC. CUNSULTEM A 


BRASIL 











eee e 


; (Carlos. Maximiliano — Herme- N. 849, Serio Eh INAMETAÃO. O LAIS NR LR 
nontica). ; r : — ” E apa ! , 
basis entendido que sómen- Comp. Seguros. Gerae: INDEMNIZAÇÃO — Em| Vendas: 2.000 saccas. Posi- | uitasto Je Rr Veda ia E 
D Ê P : te aos socios capitalistas, quan- Capital — 5000:000S000 - “caso de morte; na base: do | Cão: firme. Humburso eresca, “General 
; do prestem serviços às firmas, | - Realizado — 2340: 000ZUVO salario, de. tres annos, 2º pregão ORGEIO PU tea Mo Ee DE 
y assiste o direito de deduzir da | Agentes — FOSTER VIDAL & Aos pres da victima, na falta Julho. vend. 128460' e comp, | Hamburgo e escs,s “Iuiul 
NACIONAL DO CA renda lquida as-retiradas men- | O, Av. Rio Branco, 111-2” and | do coniuge sobrevivente, de  fi- 12$425. menos 8025: agosto. A Soares E spo a CSS q 
saes fixas, levadas a despesas | Phon-- - 23-2510 — 23-6142 - | lhos menores ou de maiores in- | 128100 e 128050. inalterado; se- cpa A e escs. 4Nords- z 
“ao geraes na «contabilidade | social. e 23-2678 = M P1 capazes quando não possam | tembro. 128000 e 115425. mais | cisekolmo é escs, “Pacino” 4 
COMMUNICADO N.- 6/124 Seria portento Injustiça exgluir| ————————— | prover a sum, subsistência, vor 8075: outubro. 118850 e 115800. | Amsterdam e escs., “Amstel- 
| j as à do beneficio os socios de indus- Secção Trabalhista incapacidade -physica ou mental, (fais $050; novembro. 118825 €! tand? e cien 
0 D artamento Nacional do Café torna tria, por não ter a lel esta- e" vivam às expensas da vi-| 118800. mais S075 e. dezembro. | Londres e éses,, HAndulucia 
ep a d belecido o limite das retiradas. | | ACCIDENTES ZE TRABALHO cima A a a Etta mais 575, re- bas Do o ea e E 
e a mm ) 'DEMNIZAÇÃO — Em N. 850, : | spectivamente, HERO VU O ORLA IRON rs 
publico, para effeito de co unicação, De Notr*— Nos consubstancio- iz AO CAIXAS DE APOSENTADORIAS | < Vendas: 3,000 sáccas: Posição:*| yo iUnab la encanto Mepaia qui) 
l d di sos conceitos emittidos pelo che- caso de morte; na, base do ; : “| firme A E [o DAR DAS 
venda por parte dos interessa q, nas condi: E salario de tres annos, : E PENSÕES, ; 


ções dos communicados anteriores sobre o as- 
sumpto, que foi hoje affixado em sua Agencia 
do Rio o edital n. 66, contendo a classifica- 
ção de cafés da quóta retida, (mineiros arma- 
zenados no interior). 

Rio de Janeiro, 1.º de Julho de 1936.. 


Pelo Superintendente 


EUGENIO B. DUFRICHE 


dat ET 





fe do imposto- de renda em Snip. 
Paulo, resalta a “intelligencia” 
que ao dispositivo, do decreto 
n. 21,554, de 1982, emprestou o 
descirnido despacho, E” digno 
do destaque lhe estamos dando 
a interpretação do, artigo 29 
paragrapho 2º, por parte do 
chefe “do “imposto-de renda em 
Sião Paulo, e que assenta! nas 
citações dos mestres cvuzados 
pelo estudioso servêntuario, Cor- 
vigindo uma: falha do regula- 
mento, o- chefe da primeira in- 
stancia fixy o beneficio a me 
lem “direito o, socin de Indus- 
fria, (O Conselho de Contribuin- 
tes, negando provimento ao ve- 
curso. ex-olficio, isto é, confir- 





Aos filhos menores, na falta 


do conjuge sobrevivente, quan- 
do em URI inferior a tres, 


N, 84 


INDEMNIZAÇÃO — Em 
caso de morte: na base do 
salario de Lres annos. 


Aos !filhos maiores, na falta 
do conjuge sobrevivente, quan- 
do não possam prover à sua sub- 
sistencia, por incapacidade phy- 
Sica Ou mental: e, 
para o cffeilo da indemnização 


repartida na base do salario de 


tres annos, em partes eguaes 
comp a esposa my marido. ou 
filhos menores, das alincas “a” 


neste caso, 


FUNCGIONARIOS —-Uni- 
formização dos «quadros nos 
institutos e caixas de pen- 


sões. 

Não tem cabimento, em face 
dos dispositivos legaes que im- 
poem unidade ce independencia 
nos otcamentos das caixas de 
aposentadoria e pensões, dentro 
de suas possibilidades de recei- 
ta e das imposições de suas opc- 
rações (artigo 50, paragraphos 
do decreto 20.165), 4 uniformi- 
zação encontraria um obstaculo 
irremediuvel na sua adaptação 
às pequenas cuixas; algumas das 
quaes econtim com poucos [yn- 
ecionarios em seu orçamento. 


N. 853. 


Soulhamplon eo estes; 
MARZO NS EA rafa Aio 
Londres. e ceses., *Afulo 
STATE A fo SEIA a O ENA 
Hamburgo e” estes, “Cup: 
ATCONEP E OD re Mito pap] 5 
DOS ESTADOS UNTDOS FARA 

á O MIO DA PRATA 

Noya Yolk e eses:, “Sou- 
thern Cross" LU od, 2 

Nova York e esen. “lnges! o) 

Nova Orleans e esce,, “Euro 


ASSUCAR E 


Hontem, o mercado desse pro- 
ducto se mantinha a operar 
sustentado, na sua abertura ás 
10 horas, Não havia modifica- 
ções nas cotações, sendo anima- 
dos os negocios levados a effeito. 
Fechou sustentado e bem collo- 


cado, * otario SERRO o SI PS see O 
MOVIMENTO ESTATISTICO | Princor voo Cri Rastotn po 
Entraram, 32.613 saccos; sai-| Neva York E esca, “Pin 
ram, 13.788 e Ticaram em stock Ameriontis Lc Lo nt MR 
54.856 ditos. o BORSCA BOBAGEM 
COTAÇÕES POR (0 KILOS Sade e esc. Com, lp- 
Branco crystal, de Campos,| Porto Alagro é osc., ISO = ; 


49% a 508; idem de Campos 
não houve; demerara, tambem 


(Continúa na 15º pagina). 
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Em 








ES PEA pa ee esesee. 
/ ANO ITENSARIVO 7 2 
Yazém annos hoje! fo) 
AS Site “Dulce Cama 
ess0R. 61 ua Malche 
Eefiegelior o diplottáta Lour; 
val taulitiobel:, 0 de, Hetrrtqui 
Diet “de Afiiieida voo: qe, tus 
&doipho Cotre da Costa. 
sen RA : 


o di para Manor 


to conimandar 


de 






Hiós)y q a nf: 
Marti ias bquidem: tiltia do se! 


nHou Aeilotia, frairies: Lemos. Rir 


Bangu: Vo coa 


'Dy Alicg da” osta fitueiiedo. 
» Coposa do sp; «Pano “dá Uos* 
ta tiguel À 


, irao Peretra NUHES. eso. 
“pousado sk *Ouilos Perelta. Nua 
nes, funecionario da: Camara 
Byl tditai Una Bolsa da: Fihdos 
Bublicos!: 

Vaya Mogi: le Jesus Lima; 

'D, CVera Buisado À uláguer, 
dupdea du dr, Luiz Afúujo Pas 
ulilih:; 

D. Liuúta Siinões Cuelho, es 
PULA + dy: sr Caetano Giinões 

juelho: 

Dra. Mútin - Antonielta dos 

dese Alien; elrurgia-dentisla 
deginr e euposa do plinvmascus 

rs Aftotilo de Souza Áliçu; 

Bentiyrei | 

Uipultdo 
Poltido; 

Dr, dstício Yilho; 

“Pr. Waldemar Lourenço Ri- 
beto; E 

Dr, Alezaondre Siqueira Cau- 
Geo Qunçalves; 

Iheophilo Alves Recife; 
DE José Felix Alves de Bou- 
Ze! ] 
Dr Antonio Marlius Pontes; | 
Dr. Arthur Ereitasy i 
« Dt, Otláúliio. Vielru Machado; 

“Almirante Muchado Dutra: 

Deserbargador Henrique Josd 
Culto; geputado, federal: pelo 
Maranhão; 

Joté da Veiga Cabral, func- 
ciobário da Astoçiação Braellei- 
rude Iniprensa, 

Menino: 

Hello, filho do dr, Antonió 
Ditão. 

= Fig atinos hoje!.a, exma, 
sra. d. Augusta Alves Rozendo, 
dighlesima ésposa do sv; Marld 
Pires Rozendo, cominissatio da 
Marinha Mercante. = ' 
NASÚIMENTOS |: 


Está em festas o lar/ do, casal 
de, Carlos de Barrós 'e tenhora 
d, Glorita Miranda de Barros, 
“com o nascimento do seu pris 
ms to filho, cena pia baptls- 
nial receberá o nome de Getal+ 
us Luis, 

à vo LAS $ debitado 

Tuimilnetise E, O. — A festa 
tópica “cour que Jo" Fluininetse* 
+ uvimall Ulub- prindolu: ros Bêus 
associados una” noite de anta- 
hdulém pode inclulr-se entre as, 
fiais felizes celebrações elegan- 
tes ilo'mez-do junho entre nós ' 

U progzranima, organizado pelo 
Depattainehro. Social. e alrecto- 
tiá:. sob à orichtação do dri J, 
omes da, Cruz, estava arran- 
judo de imanolra-.a ecvotar as 
Lredições mais brasiloiras, desse 
[lido mez. Começou por tum lej- 
lão de prendas;-no coreto para 

*jsg0 expressamente construido e 
temente ornamentado, Seguiu- 
se o Jantar à Brasileira, cm 
cujo decurso foram apresentá- 
uos árselecia ecsistéicia Os nos- 
4us mais festejados artistas de 
“birtadensting, 

As dabsas. “foram animadas 
put tres conjuntos  xeglónaes a 
saver! Conjunto Regional Be- 
necdicto Lacerda, Conjunto Ara- 
caty e Conjunto Regional Pi- 
TAM O artista Darcy Ca- 
gato encarnou a figura de São 
Pedro. tomando parte ainda na 
jesia bnumerosos outros elesnen- 
Los da nossa vida theatral, 

À assistencia, posto que nu- 
mrosa, era ak mais selectas 
O ambiente, typicamente bras!- 
leiro, estava. dos mais suggesti- 
vcs, Numeros diversos do noseo 
“Tolls-lore” foram eyocados de 
maneira muito:feliz. nessa Un- 
da testa com que o Fluminense 
Hootball Club marcou um ten- 
to no msz-das festas joaninas 

Vesta “dos Pesordores de Co- 
preabsta — Devido Ro mau 
tempo não fol; realizada como 
estava aununciada, noite da 
20 do corrente, a Festa dos Pes- 
cadores. organizada “pela . Colo- 
nia de Pesca 'Z 6'em Copacas 
baba, que fíça transrerida/ para 
0 prouimo dia G dejulho, 

entro Gallego'— Depois: do 

baile DreTob pelo: Cirrpo dos 
Eohemios; es:a agremiação pre- 
para-se para o baile Inaugural 
da elegante “Ala dos Pares”, 
pel primeira vez no Rio ot- 
gunizada, compondo-se essa de 
seuhorinhes e de cavalheiros do 
Centro Gallepo. 

Eahbado: din 11. foi data exr- 
lhida para a fomnidavel malte 
densunte onde" lLambem se com- 
memora no. Brasil o centenatio 
de Carlos edi À 

Fazem paúte dista Ala os se- 
gulútes-srs, Alilonio Pereira dos 
Santos. Anfonio. Brito, Antonie 
Peres, Maite): CGonlin e outros 
trmbeni esforgados pela mesma, 

Será tembén) apresentado um, 
ciegante parde. mascotes, “LQ 
“Arão neste, fla sem dar desçan- 
ro nos dansúlinos duas conheci- 
Pas orcestros, wma Iynica e q 
gnhecida Tora Mambembe. 
NOIVADOB: 

Contraton casamento. nov» 
*m, con a gentil senhorinhe 
tosa de Lourdes. O, Araujo. fl= 
há do gr, João de Araujo Mob- 
riro negociante nesta praça. e 
'o sua esposa d. Alzira da 
Cunha Araujoo sr, Arthur Pe- 
cz Teixeira. filho do er. Adol- 
hg Peres Teixeira ec de sua es- 

na à. Cormen Moura perez. 

JIATANTES | 
( “py do “Southera 
c.csnrá amanhã as 


tederál “Noguel vá 


EINE aa! 





E hinéeido E ali ] 





/ 


duna 
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ACOSTUME-O 
desde cêdo 
pia o saúde « bellogo 
de seus tilhinhos, babb 
tus-os, desde cêdo, o cou- 
servar os.denten usando tres 
vezes go dia q Creme Den: 
tai Gessy; Hygienizando e 
bocca;< Creme Dental Ges 
sy peneira mesmo aonde 
à escoóvu não chega. Néu- 
tralizarido termentaçõese de 
gosto extremamente agra- 
davel, à uso do Creme Den» 


É Gessy constitua um pro 


- tité para as crenças! 


A Tg, € 


LEITE: DE 


CET 








- SM niia o-sr; David-Adiler, 
que: se encontrava nos Estacos | 
Unidos em estudos: 


aperfeiçoa-. 
mento de Olrurgia Plastica 

O nosso iliustre patricio, que 
é féstivam( *- esperado- pslos 
seis innumcius amigos e colle- 
gas, fol assistente particular do 


notavel professor Straatema, dé 
Nova York, 
tambem com os dis, 
Anfricht, Cluschake Fazanjlan, 


HOMENAGENS 


tendo praticado 
Faliniak, 


Realiza- -Ee no proximo dia 6, 


no Casino Beira Mar, o almeço 
olterecido por 
gas do dr. 
reto, em-regosijo da nctuação co 


amigos e colle- 
João de Barros Bar- 





APROVEITEM 


uma vêz por anno 
a tradicional venda 


SEMESTRAL 





Faltam poucos dias 
para o encerramento 


GRANDES 
ABATIMENTOS 


Joias, relogios, crys- 
taes e artigos finos 
para presentes 


7 de Setembro, 
155 


esq. Ramalho Ortigão 





edtrorecverereeseirerderos ” E 


E ALEGRIA 


CDDDLLALLLCÇELL GA 
108: ROTOR 
y [o Tr c nfe- 

O O AnieNcana, dê opte: | DE QUINES E ) PU. 
ctores | de Saude  Publea, Já. “Buiço 


Adhéritam à étsa mânitestação 













tivó emproga-a. tom rrequendia”|: 





"Campos. odetani. “A. de Coútie! 












glevich, Alberto: podriguia: 

| mentiho Fraga;:Rogerio Coel Ho, 
Mario: Guimarães. “Lavrador 
Mattos, Ciehesto Pitanga. Otton, 


Fonseca, João P- Massot. care. 


Digi CU A Mabelth Ads 
já nembitã, os, 


pálocin iii enbicâmio feias ddebeidd day da 


Cortês, a Gouvêa “dé Almeici, 
Arthut Cesar Fonseca, Decto, 


comecou: sua 





-paleglra  niosc 





Lago pela ulto 









































sorrito e-entiióslasnio, 

ia certa“altura da futrovin. 
ta, Lago Intervem e dis; viga 
o anlão que hós estainvo aáru- 
dectdos ko publico curluci: pela 
maneira Ab “voniuo po 
cobey “PIga de Guiné” ap- 
plaudindo desde nº Calrha 
agora ce arlistus e us 
Rulores, iria 

WU um ferlsbo que: fazemos 
questão seja públicado. A tes 
vista do  Revtrelo., próscgulrá 
hojé e sempre em sveria, Teus 
Hzando-se subbado mikja uma 
das vonvotridas Pmunlintes» dh 
mocidado que tanto, EH fámj- 
Has' preferem, : 

“riga de Guiné" tênispará 
beu, justificado atthaciivo é ln. 
tererso os quadros de gui vs» 
Bo: “Poker . em) fafmlill 
“Uma noita na: Opera" 
mão", “figa do Uuiner, 
“ca myáterio da vidas, à as 
Guam beilissimas npolhevtes; 
Homenagem & im pro aa e "Da- 
bia & boa têrra! 


“TRAMPOLIM DO. DIA: 
BO” EBTA' DEPINITI- 
VAMENTE FIRMADO NO 
CONCEITO DA POPULA- 
-ÇÃO CAÁRIOUVA 


Mais 'duas vezes, honeni, a 
platém do theatro' Carlos Gu 
mes consagrou. o trabulhó dos: 
fustejados | escriptores Jecony= 
mo” Castilho:Nelson : Abreu Re- 
nato Alvim, dutores da revista 
“Prampolim do Diabo”, e pre- 
meiou & Rctuação | da Compa- 
nhta Margarida Max é Mesqui- 
tinha nos divérsos' quadros de 
“charge! aos costumes carlos 


altar-mor da egreja 5; Luiz 
Góntaga, em Madureita, missi 
em neção dê praças pelo com- 
pléto restabelecimento “da se- 
nhorinha Maria, Cabral dé Les 
tios, firitefonária da Central co 
Brasil. Nesse mesmo dia, as* 
Blgnala tambem à stu atiniver- 
sario natalició é em sua resi- 
dência haverá ufa reuiião dab= 
sanita entre pessoas da jntimi- 
dade da Annivérsariante, 


Gerdoso Fontes, Raul Pitanga 
Elantos. Hellion Povoa. Rolando 
| Monteiro: Cumplido de Santa 
| Antia. Estelita Lins. Orwaldô 
Monteiro. José Baávareze. Aúre- 
Ho Antunes Ary, Miranda; M&-, 
ro Pinto. Merval Sokres Pereéi- 
ra, Rat] Leite & Ola, deputado 
xavier da: Silyelta: Arthur MôO- 
sês. Leonídio Ribeiro, Waldemi- 
ró Pires, Arnaldo. Cavalemti. 


Brito. Silva. arlós - Bampalo à dade da tnniversatiante, 


tous 











Carlos 


, sisordrrbédo PDD LISO bEbDL DIAS LbD PELADA Dada 
ano JORNAL "DO BRASIL 
5.7 horas — Jornal da Ma- 
nbás ás 8 horas. — Cruzáda em 
prol da eaude; és 8,30 horas — 
Programme infantil; ás 9.1'bho- 
ras — Programma do profes- 
sor: às 9:30 horas — Program- 
nia das mães; ás 11,90 horas — 
Programma do ao. —  JOr= 
nal do Melo diã; ás 16.30 horas 
— Jornal da Tarde; ás 17,90 hos 
ras — Programma dos Estados 
— (Notas agricolas e commeér- 
ciaes); ás 18 horas —.Program- 
ma do jantar; ás 18:45 horas — 
Retransmissão do progt amima do 
D.-N, de Propaganda é Diffu- 
são Cultural; ás 19,30 horas" = 
Programma EN o a! 
| noras = *garlos' Gr 
junto coral dé PR 


hóras — Dr. Shbe Tudo: das 18 
às 19.45 hortas — 'P FogrAnInAS, da 
tarde com OMIGIAE Sd dbs 1930 45 
20.80 hotty — Prógramma varia- 
do; da :20,90. 45 23 horas — 
Prograrima “AsVos Traço de 
União”, com os seguintes artis= 
tas: Prazeres Queiroz, Iliyáio 
Sobral, Isaura: «dos Súntos, Ca- 
ramés, Márcellino dos Santos. 
Evaldo Brápá, Wrnestó Tavora & 
João de Oliveira e outros. f 
PROGRAMMA PARA HOJE 

10 horas — Diario Bonoro da 
PR. D, 2 é programina “Vols 
ta ao Mundo": 11X horas — Pro- 
gratnma de' música: norte-ametrl- 
cana (gravações); 12 horas —: 
Almoço 'musicado: 13 horas '— 








', 14 SE 





às actunlidadeak politicas 
Ribas aan AIntervailo;: 17,90 horas — Hora COMB INHOLA ARNS na. satira 
O ia am at tdi -da “Broadway”, Radio Social € | q mendigo, quê ; encontrou 


CAI naval” 
= per para grahesta: 2)— 
Carlos Gomes — “Bella cata” — 
melodia para canto; 3) —-Cho- 
pin — “Dois preludios” — para 
orchestra; 4) —,a)' Glordano — 
“Tielose” — para coro e orches- 
tra; bj Tupinanbá — “S6! — 

“canção para coro e orchestra; 
5) — Berlkiewiez — a) “Danse 
de Jeune Filles”; b) “Le Cali- 
fe Hancum” — para otchestra; 
6) — Massenet — “Berther” — 
scena final da. opera; 7) — 
Schubert — “L'Abrile”, — para 
violino e plano; 8) — Francisco 
Braga — “Virgens mortah” — 
melodia para canto: 9) — Bee- 
thoven — “Concérto em dó me- 
nor” (1º tempo) piano e orclies- 
tra: 10) — 'Chópiy, — “Studio 
n. 5! — transcripção para so- 
lós, coro e orchestra.. 

Programma de: estulio 
amanhã: 

1 — Boilo: — “Mephistophe- 
les” — prologo para solo, coro e 
orchestra; 2) — Blancatort — 
“El Parc d'Atractions” — a) 
L'orghe du carrissel; b) Le tu- 
tmulte eveilie des souvêniérs: c) 
Abstractions: c) Le terrasse et 
ta fanfarra, Buite para orches- 
tra; 39) — F, Dróia — “Bouve-, 
nir” — melodia para cento; 4) 
— Francisco Braga — “Chant 

d'Automne” — para orchestra: 

5) — Carlos Gomes — “Colom- 
bo” — (3º parte) poema sym- 
phoônico-vocal pará solos, coro e 
orchestra; 6) = Itiberé da 
Cunha — a). “Prelude”; b) “La 
chanson -nostalgique” pára 
piano; 7) — Quacina — “Barca- 
rola” — para, cónjunto coral fe- 
minino e-orchestrg:- 8), — Wag- 


Critica Cinematographica; 1845 
horas — Hora do Brasil; 19,80 
horas — Programma de grava- 
ções escolhidas de nossa disco- 
theca particular; 19,45 horas — 
Programma a cargo da orches- 
tra de cordas; 20 horas — Hora 
H de Ary Barroso e Paulo Ro- 
berto com a collaboração de 
Madelu”, Odette Amaral, Or- 
chestra Typica Argentina, Con- 
junto Regional e Fernando Moh- 
tenegro; 21 hóras — Canto pelo 
barytono Lucitno Calvancanti é 
orchestra de cordas; 21,15 horãs 
— Programma de musicá popu- 
lar com Madalu' é Odette Ama- 
ral; 21,30 horas — Réde Verde 
Amarela: 22 horas — Hora cer- 
ta pelo carrilhão do Mosteiro de 
São Bento é canto pelo baryto- 
no Luciano Cavalcanti e Trlo 
Harmonio; 22,80 horas — Bóa 
noite da Réde Verde Amarella 
e... “Grill-Room” da PR, D, 
2 (solistas celebres, chronicas. 
curiosidades e “Curto Clrcuito”: 
23 horas — Bda noite... e at 
amanhã. 


uma várteira com malk ds Bels 
contos dé réis, e.em quê Mes 
quitinha no: typo do. “Dx- tré= 


COMPANHIA 
INTERNACIONAL 
DE 
CAPITALIZAÇÃO 


Amortização del 
Junho 


Realiton-se osiiçu, er 
presémça de fiscal do Gover: 
no, o sorteio de amprtirauções 
do titulos desta Companhia, 
tendo sido sorteadas as se- 


de 





RADIO OFFICINA | 
AV LA. 


concértos de radios; aulo- 
movel proprio para atten- 
der dia e molte, Tel 23-312 


RUA DO CARMO, 8 


“Hemorrholdas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
Epil por processos moderrios. 



























nér — “Tannhaúser” me (Ba- | nom EPA? 
anal reh ig nçãs ano-rectães, rectites, iguintes oito combinações :. Po 
sua Balto A orchestia:, 8 ai estreltamentos, tistulás e Josn- 


cas yenerens, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente: da herviço de doen- 
ças ario-reciaes da Cms vêr- 
melha) 

Cons: Rus Visconde Rio Bran- 
so, 81-1º and. Tel, 22-2049- -s 
41/2-4e 7, Res. 28-0125 


'Tabarim” — colibeaao set opere- 
ta com orchestra. aa 


SOCIEDADE “RÁDIO RTUrÊ 

Das 8 és 10 horas: —. Cajuti 
Jornal: das 11 ás 19horas — 
“Cocketail” das 11: das 12 ás 
13 horas — Heraldo DA 
com noticlerio;' das 13 'ás 19:30 


C RW 


Alianca alia Mbalaga 
Capitalização S. À. 


Companhia Breilnira fora Panos 0 déramoirimento de Econômio, «o Bágo Sóste!: Bana, 
- Capital rootinado DOG/00ONOMO. = Copitas mbnaliora! 3,680:9008000. 


"O Inelhoa Tuba demo da nelhos Diana. 
pela helhos fociadade és Canitalisação 


AMORTIZAÇÃO DE JUNHO DE 1936 
Resultados do sorteio realizado a 29, na tdo do 
Estado da Bahia: 


























Os portadores de titulos 


1º R$ k Rd 4 , “so 
| né dr duplo E em vigor contempíados são 
4.316 2.384 14.996 8.704 1.925 - 


convidados a réceber ore 
embolso garantido, na sóde 
da Companhia ão 


Agencia! Geral: Rua Ouvidor, 64 — Phone 23.53.35. 





à Cuifam dos agêntes, inupociases É cobsadotes autotisados 
as listas com informações complementares do aotteia 






RUA BUENOS: AIRES, 59 


pos EE 







“eu 






O autor de “Tiga de Guint” 


trando-ãe reconhécido no-géu e 
fo nóme-Jo seu parreiro Múrio 
“euplbndi- 






HUGO) 



















E JA THEATRO-RADIO 
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elráj Affonso Sº ri 








































































têm papeis dis reptidissimos, 
“nscseguintes pessoas; “ministros cómo custo ' o Nes MP (o e Es enthuslasino do | Hojé KM sé “nbCirá, ty palito 
“Gustavo Capanema e Macedo Wlima mw MANTO LÁGO sm] publico é cincotitido, nróiom- SINA RANMA COD US ir 
donres,- dés, Almeida Nuhês.- a integral” de das MA NTEs n AGNADO | Pando E das stencla “om fortes NANA é 
"yed! Li. Soper;w. P, Fontana Era Apreciação GOTA a) 2 RER ITA dn ETA 4 a APplau:. Wim 64 “Pevita de: rodo E 
lo a BE tio | DR. MARTINO DA | |, iibo ta | E a a, CAN | nnia de Mind ec 
! ' ! cio mn T xecutaiiy Cuetty ) 
“da Sotiza L itineu | MAla- | o : ; “ROCHA ' dk À tg 8! to Gnrtnvo estodá a cotm- Ea Ta Le MI toR 
fiela. A ita “Cêtquelra Ro-. ed a panhiatiguki nã scaha com a “U ltd dRimnes + vo 
berto Ereire: josé Ferreira Pi=' “Entre as farinhas para bebes | to n Ihdúnitiitária. dds + princlbaos | Vajapro (od dum da 
"ves, Jotye Mdeth: "Bello “Ribeiro. | encontradas no mercado, destas oo e Gb Ps rhata-se de uma poça into: 
: “Brandão. PT rico A er, Nel- cacte; 'pelh: sua preparação miej= 1 € lin HO ii boi 2/9 NivO- trusgntesinit de “ertimde supor 
À | son ENA pi oba] ligente-e gosto agradavel & fa: || diosquita Bus. Ho! CU aa (IO Edna RPC OO o Sa 
: a, - A Nos a à “o 
dae Pai: e evitem | Finha! ALEGRIA. Pot Esté mo Cu ob | mês; AM SU 8 2º horas, mimo.  Slinóne, 


A CRENTRO EO "DO 


O seu” iquilresho gira em tor= 







em mina! clinica”, “no du lita de duum mu! orgs: 
nho, Renato. “Martins. Jorge, sympathicu porque o à tue;não é uinada, é avvelia 
Bento "dé “Faria Mafios à) E no cartaz duquejje. ih ora THEATRO. BSCOLA Vyue doaubstitue, dendb - sous 


AMANHA EM Ni 
OTHEROY | 


RENATO VIANNA Ku 
COMPANHA mos ou a tá 


“principães persona gena RE vo 
debros cmmbs, 
"de Nobtenon ; 


o 'VOMMENTARIO DA 










de Malntenon 









































k da ques Ara Cortes, Oltarit 

E O Parreiras; Aristides Par de Al=| greiler;- A fo ando | P PELO PUBLICO A! me | NOITE 

Drummond fe Andrade, -Gastro . méida: Herbert Antunês, Jensen | Nasclinen “has Ú O LE EmA BIG UNDA. ) chamirim. Art Nartodo »; 
dos Oliveita Cruz | de Mello, “Carlos Bá. Souza | ves. Ma Louro, Pasciroulo PURA DA dn, Poviata hora & 

es aliteiro: APAnas AL Mendes, A. Godoy e Mandel | 1 ERRe Doo ae ata Batibo O Thedlro “Wuoola rénppure-!:! ut Eitgo,: 0 da erdadeiro ba= 

pt É [o bem o Í - | = 

meéids, Arlindo de Assis, Orlah- | Fetrelra Guiinarães. GRAÇAE | Siisito de Lou o dnnol mar- Sol nmanha vo Dheatro he a Ra ERA ES RO 

do Galaza, Fabló, Carneiro de EM: ACÇÃO DE q ? | cando oa: bailados: qua Me gra- cipa do Petiibroy com a uldade de tirejto transtor. 

Mendonça. Adauto- Botelho. À, Reza-se hoje, às 9 pai no | ciôsas “girls” dánsain — von| SL "Deus! dé Renata Vitais man em Fuculdáde de Ióvis- 


pura satisftúzef q vontadô 
pintén: flúminonse, 
Reiniciando ou especláculos 


Ja Ann é jentan, pannam mn hér rém 


pe o”, Moro, : 


voo à mala edad das pel cre CTA SER 
çãs o autor dê “Bsxo" & dio 
recgad-gerál do T, 1. pregas Cuintica Mio selratieá do 


rã para & fpsuuda tempor dia 
RETNA berie dá bvovos “ Rrandes 


De, Afitrito Caparica 





















vriginâes, q eutrá US quavk crldn- 

tratn-go UConiparelta!, o ulti.. - “Constutorlo ; 

njo truuulho do Renato Vianna, | É Rua Vistundé dy Rio Brático 
Histoviá “de Oarlltos”; dB Hen 6.31 + (ulevhdor) 
riue, PouyetH: O canto séni ) 


“Telephone, vo-abag 
Diatlamétité, das 4 48 Yliorus 
Residencia : 
Rus Palio: Frontin n,:103 - 
bu atidar = Tel; 227804 


palavras”, éto 

6] público Brúslletro) ka ra: 
Suntinds bin-theátro quo p tic 
gesso pensar, Has obrau Us E) 
Theatro Escola lho téri. mbs. 
trado, bédut d- médilação e dad 
festas para o pensaiméito; por- 
Que elias encerram bontiméi- 
tos é fixam os brobicihmal so- 
Clads dentro "tos quasa) todo 
vivensol, | 

= “bes! fixa, no. sau colo- 
rido mais tofte, o malk angue-, 
tidio problema;do miomerito, fi 
& corto dio con estel teia VI. 
Egodrolos nútos, Honato Vigrinã 
construiu uma grande obrã 
clal; câpdS de despertar nãs 
telilgentian vivas do pals ê 
ansetó de estudar esto Fobia: 
ma “Inquiátante; quê Prada 
tohilitas. angustiOead E Pipe ET) 
páBBM dh: hUIMANIdÁdE, quê da- 
Mind: Eb na para dehtiddi 
inveittod. y 


sit. é nbeuinto [o dede e 
THêstro-Bscola! arm: Ari 
Mia IívolFã; Marily' Ramal 1hô, 

NadavetH, Ctika Slabér:. 
nato - Viâfnas sé rd ve 
stália e: Ros: Heháto 

piecipho., o Bler; 


5? BRONCHILES? 


ELE DE NOGUEIRA 


| PrOGOniO 


THEATRO REGINA 
Dias Dócudos ; 20/4 2$. hotás 
“POR CAUSA -- 

"DO LULÚ DP 


O, ed co do 1 













































































HE 
ás ol 






E HEATRO 
Carlos Gomes, 
pa pra 


Comp. MARGARIDA 
e MESQUITINHA 


HOJE — HOJE 
A's 20 e 22 horas 


Trampolim | 
do Diabo] 


A revista da pfetiz: parceria: 


a CAUSA DO 
LULU'|...” 





4 
CONTINUA PAÉENDO 


Bsso No THDATRO 
À REGINA 


SUÓ- 


Continua .o brito de Protós 
Ploi nó theatro Regina tom b 
comedia vlennenas: “Por cáus 
sa do Lulu'l,;.” Málé tim 
grknde, Brito, um desse suco. 
cestos, que reconimendam não 
tó um actor domo ums peça ao 
Apréço é destaque no. cofical- 
tó 46 autotes,: empresários é 
publicos do mundo... 

Renlménte, raras são, as po- 
gas jogadas como nutnero do 
personagens que movimentár 
ga U motos de “Por. cátiza do 

ulu't...” no repertorio uhti 
versal, como suoçéldo da, pé- 
ca de Paul | Fráncio Lúdwig- 
Horschfeldque, que Procopio gra. 
óstente no séu cartazado théa. 
tro, ds Cinelândia, , Hoje, mhls 
duuh vezes, Prócopló. no seu 
grande exito nó FRAREES pres, 















glna.- A 4 PIAS x 
—— Jeronymo Castilho —. 
Se dio Nelson Abreu — Re- | 
CORTER | nato Alvim: e 
trajias” Eri, oia au Margarida Max: .: 


de - Companhia dy Hevibtas ido 
rRecróio, sérá” homerageida no 
proximo dis 13; sogunda-feira, 
Peri! pf randioso à papo sta dulo, [7] ii h 
rm representação da eca 
leme ad Sujo! ae duna, esqui nha 
esquita e Pio” Ó av6.1 E. E n : 
ta tu soberBO Ratos variado e gaste ps E À 


na “Frandezinha” é pá. 
“aleoy? d“O Guarany” 


com: E Coliesoração "dos melhos 
tros f etentos don: dor tom thea- 
POB; (4 


THRATRO RECREIO. 


Companhia de Revistãis ARACY CORTES: - TGLESIAS- 

“FREIRE JUNIOR 
VMOJE = A's'70 e 22 horas. — HOJE 
Mais quais gt mcaderón be Meteo Revista Pyplca 
Brasil elra; 


FIGA DE: GUINE' | 


» Original de, CUSTÓDIO MESQUI- 
- TA e MARIO LAGO. 
Brilhantes cr artistlcas de 
ARACY OORTES a “estrela mã- 
y xima” da revista ! 
Notavel actuação de OSCARITO o 
formidavel comico — Pedro “Dias, 
I Eva Todor, Margot Louro, Nair 
Faria, A. Nascimento e de todo o esplendido elenco! — Lin: 
dos e vrigirnes bailados por LOU, EVA e JANOT | — Succês- 
“So absoluto dos quadros: “Doce Mysterio da Vida" em. que 
Custodio Mesquita scomprillia em acena e no plano “Colos- 
so" de ARACY. num numero de grande exito — ““Figa de 
Guiné”. “Lobo-Mau”, “Pranto do Malandro", “Pocker em 
Familia” (quadro político), “Jornal da Fuzaroa”, “No Mor- 
ro & Assim”. “ Uma Noite na Optru”, etc. 
Nulnpros 'Trizados todas as noltes!! — “Tiga de Guiné” 
| Sorá à ultima revista da temporada ! 
q UM BUUCESSO DE GARGALHADAS ! 


Sabibado — As. 16 horas — “Matinçe da Mucidade” 
a preços reduzidos 
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FOOT-BALL o EST 








LEONIDAS PAGARA” CINCO 
CONTOS AO BOTAFOGO 


O FLAMENGO NÃO INTERVIRA" NA QUESTÃO 
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! Leonidas 

Leonidas irá para ficiaes com o player 
o Flamengo. »m apreço. 

Esta é uma asser- 
cão que os fans ru-| Jo liberatorio — to- 
“ro-negros faze m|vo aconteceu no ca- 
como um facto já|50 de Badu" — o Fla- 
passado. Ninguem |nengo não dará um 
nimitie a hynolhese |passo para conceder 
de um coniraiempo. | “herdade ao ponta 

Grando o “Dina-|c'ri-negro., 

"- "-gro” regras-| Esto deve pagar 

- o tar; ão delro seu actua: club a 


“ra e mar enkará| quantia de cinco 


«m negociações of-|contos (o Flamengo| la). 


Quanto ao attesta-| | 


ca “DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 deJulho de-1936 
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Um Grande “Onze” Italiano sous do Espírito Santo 


Ainda a Possivel Vinda do Scratch Italiano 


são Paulo — 30—-8—3b, 

Causou grande repercussão — 
quando noticiáda — que 0 Pa- 
lestra Italia preteodia trazer 
ao Brasil um: serateh Italiano, 
o que vale dizer os expoentes 
maxtimos do soccer europeu, 

Procurando saber em aque pe 
andavam as negotinções, nessa 
reportagem apurou junto a pa- 
redros palestrinos as diftlcul- 
dades existentes. 

* poucô provavel que os en- 
tendimentos sejam corondos de 
exito, privando assim o nosso 
publico de grandes exhibições. 
No emtanto, podemos assegurar 


meo O eUÍDO CDS O an a ra 
ASA. A. Banco do Bra- 
sil no Xadrez Olympico 


Partirá hoje polo “Guyabá 
a delegação brasileira que 
disputará ao provas alympicas 
de xadrez, a iniclar.go & 48 de 
pgosto proximo, em Muniçh. 

Dezenove nações esturão Te- 
pregentadas nessa Olymplada; 
em que tomarão parte | enxa- 
dristas profissionacs € amuado- 
res, 

Nossa representação 
composta de :B effectivos, 
entre os quaes figura O inscrípto 
no Campeonato Individunl da 
Rio de Jenelro pela 4. A DBun- 
co do -Brasll, o sr. Octavio 
Trompowsky, 

Completam s Nossa delega. 
cão: Boura: Mendes, Haul e Os- 
waido Crvz, Raul Charller, Ro- 
cha, Salles Oliveira e O cel, 
“Heitor: Alberto Carlos, além 
de 2 rescrvus. 

Muito. 89 «espera - dos, nossas 
enxadristas, pos quase deseja- 
mos toda a sorte de felinidades 
nessa Olymplada. | 


O Vasco Pelejará Com 
o Corinthians ? 


8. PAULO, 30 — (Cortespon- 
dente especial do DIARIO CA- 
RIOCA)—Correm boatos nos cir- 
culos sportivos da cidade que O 
vasco da Gama enfrentará o Co- 
rinthians numa peleja amistosa 
pare a qual já se achim em en- 
tendimentos os directores inte- 
ressados, . 

Não se tem certeza a: respeito 
do local que se escolherá para a 

br se em Eão Paulo ou no 

o. ! 

Adeanta que ha grande inte- 
resse em tomo do jogo porquan- 
to reunirá. pela primeira vez este 
anno, estes dois fortes adversa- 
rios. 


será 


Considerações 


































que pelo menos virá ao Brasil 
um dos mais poderosos conjun- 
tos Itulianos: 


BOX 


REALIZAR-SE-A” NO DIA 11 
+ PROXIMO A LUTA ENTRE 
ARTURO GODOY E LUIZ 
FIRPO 


BUENOS AIRES, 30 (Havas) 
— A Agencia Havag foi infor- 
mada que o match entre Artu- 
ro Godoy e Luiz, Firpo reull- 
zar-se-á no dia 11 de julho e 
que a sua duração não será nem 
de um nem de quinze rouuds, 
por não operiilttir o regula- 
mento do olganismo dirigente 
do box profissional. 

Entrevistudo pela Agencia 
Havas, o manager de Firpo de- 
tlarou que”oex-campeio sul- 
americano está .em' condições 
physicas.. quê lhe pmittem 
cumprir o contrato, Entretanto 
não púde fazer vaticinios, pois 
considera Godoy | um notavel 
pugilista. Acha; entretanto, que 
à luta ha-de npresentar lances 
sensaclonaes. Terminou pedin- 
do à Agencia. Havas que trans- 
mittisse as saudações de Firpo 
à todos us “aficionados” dn 
America do Sul. 


O PUGILISTA ITALO-AMERI]- 
CANO TONY MARINO BATEU 
POR K. O. O HESPANHOL 
BALTASAR: SANGCHILI - 
“NOVA YORRK,130, (Hávas) — 
O joven pugllista italo-niner.ca= 
no Tony Marino bateu; por K. 
O. -o boxeador hespanhol: Bal- 
tasar Sangchill; reconhecido na 
Europa como campeão mundial 

peso uallo, 

O epilogo do sensacional en- 
contro causou surpresa nos ciF- 
culos sportivos, Bultasar poz O 
adversario em terra no primei- 
vo assalto mas Marino leyan- 
tou-se e desenvolveu brilhante 
acção, não sem que no oitavo 
assalto fosse mais duas vezes 
ao tablado, 

Sangchili conservou vantagem 
quesi constantemente até o 14º 
round, durante o qual recebeu 
um directo ao queixo que o 
abateu: O- boxeador hespanhol 
foi immedliatamente transpor- 
tado ao vestiario, 

Os medicos declararam que 
Baltasar estava atacado de pa- 
ralysia das -pernas. 

Marino entrou para O ring 
pesando 52 kilos e meio e Bal- 
tasar 53 kilos 400 grammas. 








Por Que NãoFoiRealizado 
Torneio Rio-S. Paulo - Minas 

















Impressionados Com a Recepção Que Tiveram dos € êp ichabas 


Fausto 


Regressou hontem ao Rio, de- 
pois de uma ausencia de al- 
guns dias e upós obter dos 
triumphos, em Victoria, o G. A. 
Flamengo. 

No caes, além de grande nu- 
mero de adeptos, torcedores € 
directores prestarain significa- 
tivas bomenageos ao club ca- 
rloca. 

Na palestra que mantivemos 
com O5 elementos da equipe, 
viemos a saber que todos ain- 
da estavum impressionados com 
a recepção que lhes foi presta- 
da pela sociedade capichaba, 

Apenas uma nuvem obscure- 
cia todo o encantamento da- 
quella visita, Lamentavam pro- 





ami 


Interessantes e Convincentes 






o : 
quadro do Athietico qne participaria do torncio Rto- São Paulo-Minas 


Qual era a finalidade do Tor- 
veio Inter-Clubs Rio-São Paulo- 
Minas? 

Solúcionar a crise do football 
mineiro e augmentar o Inter- 
cambio entre os tres grandes 
centros sportivos alludidos. 

Mas esta crise não foi solucio- 


promptifica-se a 
ideantar esta quan- 





nada, perguntarão os leitores? 
Sim, foi. E este é um dos 
argumentos paca quaes 05 Ja- 
redros, da Liga Carioca, sé des- 
interessam do certame em apre- 


ço. 

Aliás, é fecil motar; nunca o 
intercambio com Minas esteve 
tão intenso e vasió, conjuntos 
paulistas visitaram-nos retribu- 
indo visitas. : 

O silencio: mântido pelos idea- 
lizadores do campeonato: em 
apreço é um attestado do des- 
necessario que seria um certame 
daquelle genero no presente mo- 
mento, 





Trinta e Cinco Afhleias 


Filippinos Já Estão em 
Marselha 


MARSELHA, 30 (Havas) 
Trinta e cinco athletas filipyl, 
nós, desembarcaram neste por: 
to, donde segulrão para tiór- 
lim ari de tomarem parte 
vas Olympládas. 


RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 










a a O a mm | 


| 





fundamente o Incidente que 38 
passou quando da peleja com 
o Ria Uranco, 
Só o restante, 
mente salisfeitos. 


estão plenas 


VAR SAID OA SO e a er SO ra O a A Ó 


O AMERICA JOGARA! MAIS DUAS 
PARTIDAS NO PARANA 


rio F, C. ou outro qualquor clulja 
de classe. 

Domingo proximo 
club carloca fará sua 





NA VOLTA PELEJARA” CON= 
TRA O SORATCH DE TAU- 
BATE! 

A brilhante actuação do Ame- 
rica, no domingo passado, quans 
do enfrentou o seleccionado pa- 
ranaense, conseguindo um hon- 
roso. empate, meréceu da im- 
prensa, não só daquelie Estado, 


como aqui dr capital os maiores 


dia 5. 0 
ultima, 


disputa no Paraná, regressando 
va segunda-feira seguinte, 

No séu regresso que será feito 
por terrã, a equipé-do-cvamptão 
do anno passado, de passagem 


elogios. 

Bua estréa logrou bem impress 
sionar os “fans”. 

Amanhã os rubros pelejarão 
pela segunda vez, não se sabendo 
ao certo se será com o Ferrovia- 


ao De a A DO DD A 
CLDLDPSDIDILLSDOLOSPDL OSSOS, 


Fausto de Freitas 
e Castro. 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


% 

; Fscriptorio: Rua da Al 

é fandega, 48, 3º and. Sw 

: ta, 5 — Teleph.: 23-006U 
Espediente das 10 as 
12 e das 14 ás 18 horas, 


PEDLLLELDLELLEDEEDEDIDDD DESDE 








ECO E 


Ur. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA: DA FACULDADE DEL 
MEDICINA DO PARA 


Docncas do figado, estuma- | 
go. pulmões o soração 
Instullações completas de 
electricidade medica, raio & 
ulta frequencia, banhos ny- 
tro-electricos é de luz, rátus 
ultra vermelhos e ulltra- | 


violetas, 
EXAMES DE FABORA: s 
TORIO por Taubaté cidade n> “> 
CONSULTÓRIO 7 do Su || degu o COnbiRCO bora ua” da tio 
E OSC A Puta: De lá virá direcinimôúte piro 
q capital, onde reiniclará cs 


. UA 
no O GR Heinamentos para-a rodada do 
RB rr. Toímelo Aberta em que terá quo 
EA AR . ç 
DT eõ— DCicjar con o Fiuminens>, 





Paulo 


Incerta a Ida do America 





Tem exclusividene 
de exhibição em 
todo “o territorio 


brasileiro * 


f 


TODUs Q03 


à ALFAIATARIA ESTRELLA D'ALVA 


Tem um formidavel stock de costume de case- 
mira para liquidar ternos sob medida desde | 
1204000 = Sobretudos desde 45$ e Capas 
Er de Gabardine desde 60$000 ' 


TEM NO QUE HA! DE MAIS MODERNO UM VASTO SOR - 
TIMENTO DE:CASEMIRA INGLEZA PARA TERNOS SÚ3 
MEDIDA, A DINHEIRO OU A PRESTAÇÕES 


76,— PRAÇA TIRADENTES — 76 


Esquina da rua Ledo, antiga 5. Jorge, ) 


rande Premio 


I 
idade de S. Paulo 


OS CORREDORES INSCRIPTOS ATE! HONTEM 


As Inscripções Serão Encerradas. Hoje — O En- 


er 


q 


thusiasmo Pela Excursão do Proximo Dia Onze. 


delle Nice, w valorusa corrzd. : franceza, que dará gran- 
de realce go certame automob llistico de São Paulo 


A. Commissão Sportiva do 
A, O B. recebeu, hontem, a 
relação dos. primeiros inscriptos 
para a grande corrida que será 
realizada, dentro dé poucos dias, 
na capital paulista, 

Para essa importante prova 
já se inscreveram: Pintacuda, 
Marinoni. Hallé Nice, Coppoli. 
Carú, Rosa, Mac Carthy. Anto- 
nio Lage. Nascimento Filho, Vir- 
gllio Lopes Castilho. Sartorelh, 
Hrancisco'e Quirino Landi e Va- 
lentim Pussatore,.. 

Os corredores cariocas: Telfé, 
Henrique Casini ec Alfredo Bra- 
ES, São us unicos inscriptos aLé 
hontem, 

Pelo interesse que vem des- 
“pertando em todo o Brasil, o 
"TI Grande Premio Cidade de 
São Paulo', será sem duvida, a 
2* prova, automobilistica sul- 
americana. , 
EMBARCA HOJE A DELEGA- 
AO DO AUTOMOVEL CLUB 

DO BRASIL 

Afim de fiscalizar o metting 
automobilístico que será realiz!- 
do dentro de 11 dias seguirá 
para a capital bandeirante. a 
commissão designada pela enti- 
cade que-divige o sport auLtomo- 
bilistico no Brasil, 

A 'delegação autoclubista será 
chetiada pelos srs: dr, Romeu 
tie Miranda e Silva. secretario 
da Commissão Sportiva, e J, R. 
Parkinsono. divectar-gerente do 
Departamento | Automobilistico 
do A. C. B. São membros da 
commissão. como auxiliares, cs 
sis. Gentil Ribeiro, Pedro San- 
talucia e Antides Accioly. 

O serviço de chronometragem 
será o do Observatorio Nacio- 
nal do Rico. c deverá seguir no 
proximo-dia, 9 do corrente, 

O INTERESSE REINANTE EM 

TORNO DO GRANDE PRELIO 

AUTOMOBILISTICO EM SAU 
PAULO 

O numeroo de: inscriptos para 
o passeio que o A, O; B. levará 
a effeito no proximo dia 11, é 
bem elevado. Chegam. diaria- 
mente à secretaria do Departa- 
mento | Automobilistico, innu- 
meros pedidos de inscripções na 
grande caravana autoclubista, 

O programma' da excursão. Já 
foi organizado. soífrendo varias 


mioditicações, assim. é que a 
embaixada não pernoitará em 
Guaratinguetá. como era: o pri- 
meiro pensemento dos dirvecio- 
res, e sim irá directamente a 
S. Paulo, partindo ás 6 horas do 
dia 11 do mez corrente, almo- 
cando a delegação carioca ro 
Club des Duzentos. Para,cs 
excursionistas foram reserva- 
das archibancadas especlaes no 
Joral da corridas A volta será 
no cia 13, sendo o ulmoço no 
ho'el Guará, em-Guaratingueta, 


As Inscripções serão .plicerra- 
das no proximo dia 8 do cor- 
rente. n 
ENCERRAMENTO DAS INS- 

CRIPÇÕES 

A Commissão Organizadora da 
corrida de automoveis “Circuito 
de S, Paulo”, previne a todos 
Os culredores que queiram pzr- 
ticipar daquelle certame. que as 
inscripções serão encerradas im- 
preterivelmente manhã, Só pc- 
derão tomar parte ma importan- 
te provas 20 concurrentos; 

O Autcmovel Club do Erasil. 
recebe pedidos de |jinsçrip,ões 
para o Grande Premio Cidade ce 
São Paulo até o dia 2. A in- 
cripção é provisoria, ca taxa 
cobrada é de 5005000, 

O AUTOMOVEL CLUB E O 
“DIARIO CARIOCA” 

Exmo. sr. director director co 
DIARIO CARIOCA — O Autc- 
movel Club do Brasil. em visita 
que fez. por iltermedio do seu 
presidente. dr, Carlos! Gulnle e 
do signatario, à Associação BrE = 
sileira de Imprensa. já mani- 
festou o seu reconhecimento á 
sua preciosa .e inestimável cco- 
peração, solicitando. fosse nquel- 
la benemerita instituição o |"- 
terprete dos sentimentos de 
nordialidade e gratidão junto a 
todos os valorosos orgãos da 
imprensa brasileira. 

Apraz-me, entretanto. ainda 
reiterar directamente a esse jor- 
nal,.o nosso. agradecimento pelo 
inolvidavel concurso que vem 
prestando ao Automovel Club 
do Brasil e que foi. sem duvida. 
factor principal do exito obtido 
com q “IV Grande Premio Cls 
dade do Rio de Janeiro”, Cor- 
dines saudações, — Nelson Pin- 
to. secretario geral,” 
FSPERADOS EM SÃO PAULO 
OS VOLANTES ARGENTINOS 

SAO PAULO, 30 TA, BR.) — 
Continuam sendo ultimedos os 
preparativos para o «Grande 
Premio Automobilistico: Cidade- 
de São Paulo, 

Bão esperados por estes dias 
nesta capital os volantes argen= 
tinos que se inscreveram no 
mesmo, 


CIRAr Seres 
Quasi Terminados os 
Campos Desportivos do 
Reich, Franqueada a 


. . Ed 
Visitação 
BERLIM 30 (A. B,y — Es- 
tando quas) terminados os tra. 
balhos de adaptação dos cam- 
pos de sport do Reich, para as 
proximas olvmpiadas o minis- 
tro do Interior. sr, Frick deci- 
du a sua visitação publica du- 
rante os 10 primeiros dias de 
Julho, mediante pecuena con- 

tribuição. ' 


“O FILM OFF 


JOE LOUIS x MAX SCHMELLING 


ROUNDS * 
NITIDLZ INPECCAYEL: 


“roes para seguir a risca esti incita rque mar pist 
ultimo Grande sIyomios Brasil; representonsannes pays 


DA LUiA 


TODOS OS DETALHES COM 


CU dom Wrcenerrats reset aerea da Dept ça e cia 
| U 
) + 


Para 


raphos 


PS ps se j A 
REMOS TER QONFUNDIDO, 


UMA VEZ POR 


* todas, os gratuitos  advyersarios que adquirimos no; 


exercicio da chronica turfista, em sua maioria partida- 
rios “enragés” de: Bargento e que, não se conforman- 


do cem 3 nossa | imparticipação: nog Testins Jaudatorios | “O prendo ceuna EAD 
ao filho de Printer, procuraram emprestar a este nossy Ss PA O) 


esquivamento um cunho typicamente faccioso. 
ne De A “uva 
HEGOUN MESMO TO “PAN” N, 1: DE SARGEN- 
to a atfirmar que em nossa enorme brasilophobia: 
ha apenas uma brecha. aberta para os exemplares ori- 
nudos do Haras Paula Machado. “Positivamente, (o 
nosso distincto e torrencial contrade; das “Gottinhas”, 
prima pela-falta dé observação, : 
Já provamos materialmente, exhúmando: & attitu-. 
de que plasmamos na archi-authentica rivalidade Midi- 
Sargento, como; no exercicio da critica equestre é ab- 
scluta em nós'n falta de percepeão elivromatica, + 
Se fosse real este pendor pelo amarello que' nos 
descobriu o professor Guilherme de Souza, por que nio 
se manifestou em caso tão opportuno como o de Midi. 
Pira insensarmos o eriador da jaqueta: ouro e 
azul, seria talvez difficil encontrar material mais upio- 
priado do que a filha de Tomy. ea AMME 
Keita a resalva de sua condição de egua. Justis- 
sima se considerarmos que na Inglatótva o preconceito 
da inferioridade feminina, é tão vincado que eseluo 
praticamente as potrancas do Derby eido Dois Mil:Gui- 


uéos, insulando-as no Oaks e no Mil Guinéos, o segun: 


do de Midi no Grande: Premio Brasil adquive: quasica: 
mesma projecçio da victoria de Sargento, máximé se 
attentamos para as circumstancias em que foi obtido. 
Sendo a netu de Rabelais das ultimas a partir, co- 
mo porem testemunhar todos os profissionaes que in- 
temferiram nu graude carreira, Ullõa: que em declara- 
ções antecipadas à imprensa adentára: que correria ue- 
commodado nos ultimos postos, procurando Lirar-par- 
"ido de uma luta entre os favoritos, viu maiores: tu- 


simo erro teclinito. 46 Kilost num terreno alagado e 
sobre um dorso veloz como o de Midi tiuliam que vis- 
car na frente para tornar-se sentidos. Até Bramador 
que pelo terreno encharcado, nutre, qudestruetivol! 
aversão, ponde Memiar na cavreira por seguir a táctica 
uconselhavel aos “levianos”, Emquanto isto, Midi tão 
primeira como Surgento, na curva final atuda se achava 
nas mesmas posições. 

Corresse a tilha de Miady eculre os deanteiros, e 
não asseveraridivos que o triuimpho fugisse de Sarzen- 
to. mas o Fivalseria muito outro, 

om Se : 

E CARACTERISTICAMENTE QOUROPHILOS 

como nos incúltam, apreciamos à performance de 
Wridi por este: angulo, porque não transformal-a no 
nosso srande argumento de defesa da criação Paula 
Machado? Sema 

Ahi é que os nossos adversarios embatucam | E' 

que somos coherentes, amigos. 
"Nunca encontramos outro termo para adjectivar 
a performance de Midi, senão o de occasional. Em pis- 
ta secca é convicção profunda, Midi não tiraria collo- 
erção, da mesma fórma que Sargento encontraria em 
Colita, Misuri'e Brunorb — já não nos referimos a 
tapajós que 'classificamos abaixo deste terceto — 
obstaculos impossiveis de transpôr, O que fez: Midi. 
mal se incorporou ás hostes dos “cracks” estrangeiros 
em cancha regular? Não poude acompanhar o tropel 
de Rio O que produziu Sargento a primeira vez em 
que depois do:G, P. Brasil se mesclou em pista secca, 
com os importados? 

Perdeu para Tapajós que na tarde do “swoepsta- 
xe” lhe ficou bem a uns dez corpos. 

Dirão agora: pista como a do G. P. Brasil é uma 
eventualidade:a que o cavallo universal não póde fu- 
gir em sua campanha, a não ser que se alterem as leis 
da meteorologia. Portanto, é tão legitima como a 
secca. 

Estão equivocados amigos. 

Lagos, lagunas e lagoinhas, como na tarde de 
de agosto, é uma eventualidade com a qual só o “per- 
former” do turf brasileiro, se depara, em gua campa- 
nha. Nos prados da Europa a relva que tapisa as 
canchas é natural,.multi-secular, e portanto, não póde 
soffrer por suas condições de infiltração os mesmos ef- 
feitos, de chuva, chuva que não é aliás a dos tropicos. 
No turf yankee e no argentino, as duas maiores ex- 
pressões do hippismo: continental as pistas são areno- 
sas. r 


San Isidro veiu quebrar uma velha tradição do turf 
dortenho mas ninguem ignora que quando chove o 
“cesped” do “Solario” fica inhabilitado para as cor- 
ridas que, são transferidas para Palermo; 

Com isto não querem os dirigentes do Jockey 
Olub Argentino sujeitar os profissionaes das redeas a 


riscos de toda natureza, que se não tiveram expressão 
material, no ultimo.G. P, Brasil devemol-o ao aban- 
dono' da corrida, por parte da maioria dos jockeys de- 
pois de uma cérta parte do percurso, E 

Emprestando, pois às performances “do “riachue- 
lano” Sargento e da “expeditense” Midi um caracter 


todo, circumatançial negamo-lhes, por outro iado va- 


+» DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Julho de 
Como 3 apgressivi- 
dade do; “demoli 


| dor” se aniquilou 
ante a forca her culea do alema 


Histas | 


[7400 


ista dose 
“Jodia 


1936 


Paraas reuniões de sabbado 
«e-domligo no: Hippodromo Bra- 
“sletro, ficaram hontem organi- 
gados: é 
mas: | 
NE SABBADO: | 


11.200 metros = 3:03 — Oju! 
55" kilos; “Disco :50; Togo 5&; 
Rainheta b3;: Astral 55; Gala- 
rh 53. Lagavei56. rr 
e — Premio “Lohengrin" =; 
1,400 metros —3:5005,="Cao- 
“nes 49 kilos: Contratempo! 49: 
'Dolerita=A3:;- Luctador 56; 
vador. 
E UN imo Premio: “Globera + 
1400 Dener 
duca 55 kilos: (Orsi Wi Ddz; Mo= 
legue | Doze: 553, y 


BRASILEIRO + 


os“ seguintes: program-! 


Mlriro “584. 


Por 


dias 


a 9al= 
bã ceSauhype By es 


metros-—- 400182 Man- 


estes 


Chegou, hontem, o film official da grande peleja: 

xMax Schmeling.-O film está impecca- 
ravel O knock-down mais espectacular do negro. 
em: camera-lenta.. E a; visão. impressionante. do 
knock-out do “Demolidor” é impressionante !. 


E es ANNA 


Uruóca 53; Qual 55; Macassar |: 


59 e Cocinla 93) o o 
48 — Prémio “Palpiteira” — 
metros — ds 


B O0U, 3 
Apple Sauce SE kilos pVolturetr |) 
te 56: Chimborazo: 48; :Globera/ 


d34/Nlobe 5]: 


Be — Premio “apo 1.500: 


metros — 3:5008000.— Brazinó 
dk kilos: 

Lentejoula 52; Mineral 55: 4r-. 
ga 56: Cnrtezia' 50; Quatioba 56 
e Xiah. b0, ENINAM 


IRugól 183Zarda 528 


6º. — Premio: “Zamorim"—' 


TO metros: — 4: — Efe 


tivo 58" Kilos; Seu cê braliBit. 


Romana 40; Yuyita 50; L'Amaás 

zone bl e Jolly Miss 517. 
Premios “do Betting: «Palpi- 

teira — lapó e tamorim. Uiecdi 


Tera ANSAMISLIRI do d 


— DOMINGO: 


comp 


1º — Premio, “Mirthée” — 
LADO metros “— 7:0008/— Re- 
soluto 55 Kilos: Premiudo 55: 
lverest 05; » Nodosinho. 55 e 
Urussanga ds. ira 

2º. —+ Premio «“Sepho!! == 


1.600 melrós — "5.:0008:— Praa' 


nador 58 Kilo 
L 
A DUG metros — 24 :0UOR AS 
ob: se imo ae RE fo 
Vlexa 54; Cuck-Tajl 54 yuThais 
40: Ultuva 49; Gales bl; , Yayvá 
8: Triste Vida 5U 'e-Caracapu” 
49 kilos, : ( in 
42 — Premio “Therezina” — 
1.000 metros — 4:0005' — Man- 
go 06 kilos; Favorito 58; Ko- 
belik 03: Sunguenol- St; Julz 
4U; Bumelle 53. c Sem Reserva 
dt kilos. Fr 
b* — Premio classico “Digna” 
4,400 metros — 15:U00sUOU 
— Slar Light 53 filos: Norah 
bi; Maimará 58; Lille Une 57; 
Picuflor 58 e Tucy DZ. 
6º — Premio “Brasiléira” 
2.000 metros O :OUUSOLUO — 
Curluga 57 kilos; Tarjadur 55: 
Copuã ds; Ioxy 58; Failim 55 
e Ycoman dá. 
7º — Premio “Dark Eyes” — 
1.600 metros -— 4:U005 — Ujus 
Lindos 52 Kilos; Royal Star 57; 
Yedo 54; Morómn 4: Capitão 
Mór 48: Noblesse:55; Zumorim 
52: Muricy 58 e Carona 52. 
8º —. Premio “Colitn” — 2,00) 
metros — 8:0008 — Cheerio 50 
kilos; Lumiar 56: Mon Secrel 
07; Requiebro 49; Soneto 55 e 
Rio 0, 
Premios do Betting: Brasilel- 
ra — Dark Eyes c Colita, 


BOLSA PERDIDA | 


Perdeu-se uma de 
ckeis com papeis e uma 
chave no automóvel , que 
trafegou do. Jockey Club” à 


ni- 


cidade. Entregal-a. no pon- 
to de jornaes Ouvidor ea- 
quina, Largo de S. Fran- 
cisco — Br, José Serpa, 
— Gratifica-se. 


cem 


” 

Do Paraná. 

Vindos do, Paraná via São 

Paúlo, foram desembarcados 

hontem “os seguintessproductos 
nacionaes; SA vera 

JAPUIRA, filha de Peter Pan 

e Imprêssiop. Um 

GIRAFA, filha: de Peter Pan 


e Florida, 
MANANDA,. filha -de: Merca- 


'dor e Grillade. 


HIERA, filho de Ramuntcho 
e Salomé; 


| CASA BANCARIA 


DEPOSITOS, EMPRES F!- 
MOS E DESCONTOS, A's 
"MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 
[| TELEPHONE 23.3957 
— RIO DE JANEIRO 


fisco Casiro 4 Comp, a | 


ee e , ER O e Se e a ao q e am. 
lor sportivo, no pesupposto de que 
dadeiramente turfistas são as travadas em terreno . 
normal. e não sobre, "ova, onde o cavallo, regra geral, ts 


ie acovarda.e.não-se affirmas: | 


| 


“menta, 


Sonador: Bis Can [| 
eanero bi.e Cachalote; 48: 


Schmeling: 


mesmo foi exhibida para:o dire- 
da RKO Radio Pictures, sr, Nat Llebe ind, o film 
official da rude peleja Joe Louis x Max Schmeling, de cuja exlu- 
bição essa. grande. empresa, tem exclusividade em todo o tertito- 
rio, nacional. a sensacional pellicula daluta Joe Louls x Max, 
Scimeling” e" que é; um “insophismavel documento dasesmagadora 
victoria do allemão e da, -indomavel 'combatividade: do: negro. 
Quantos assistitam 'ao tlm empolgante, são unânimes em afily- 
mar & sua exceliencia, a sun nitidez Impeccavel e-a belleza de 
Sua photogrephia;:O film é um reflexo integral de propria luta. 
Não apresenta ns, costumeiras “tapeações'" dás “trelnings"; eto, 
eto. Apresenta 'a Intá em todo o seu desenvolvimento, em todos 
08 seus movimentados doze “rounds”, mostrando-nos em “came- 
te lenta?” o:momento electrizante Em que Joe Louis soffreu o set 
mais espectacular “knock-down". Neda menos de doze opera- 
dores filmaram o desenrolar da peleja 'de gigantes, podendo, desse 
modo, exhibir aos. nozsos olhos as suas, phases todas !desde as 
mais insignificantes ás mais arrebatadoras. Fol, de facto, um 
embate de gigantes: O proprio negro derrotado revela uma fibra 
inquebrantavel. pois só tombou no ultimo instante, vencido pelps , 
duros caétigos Infligidos: pelo seu poderoso contendor: Toda a an- 
stedade, toda -a immensa curiosidade que se apita em torno desse 
espertaculo arrebatador. serão satisfeitas em breve, no CHoria. 


Já chegou ao-Rlo e hontem 
Ctor-gerente 


O a | >< O 


“ Madaram de pensão: | Quilgain levantou o a 
Classico “ Arturo 


Bullrich”. 


BUENOS. AIRES. 28 8(Havas) 
—. Fol corrido esta tarde no 
Hinppdromo: Argentino o clas- 
sico “Arturo Bullrieh”, snindo . 
vencedor “Quilquin”, seguid de 
vencedor “Quiquin", seguido de 
“Crater? “Comivo" a Lumina- 
so”, O sencedor percorreu 0s 
nl metros. em 156; DS. 

N.da R,6 — Quilquin, q he- 
Fç> do Classico “Arturo Bull- 
rieh?, é um: filho de Macon e 
Quime. ich, a promogenita: de 
Condalsnlo. Conta res annos, 
actualmente 4 pensionista de 
Maseblo e tem: Leguisamo como 
Jockey habitual, PU 

Nos demais pareos os resul 
adosa forany os«Seguintes: 

BUENOS AIRES, “8 (Havas) 
=. às demais provas torridas 
no Hippodromo Argentino Ho 
terum orresultado seguinte: 

2º parev — Vo metros -— 
Giovanni, Mizsuri e Comikuilo, 
| 2º pareo — TO metros — 
Magicien, Desdenoso: e Triton, 
us Bareo — TSM metros — 
Chimbia, Carmenza e Rustica, 

4º prreo — 1.100 metros — 
Hands-unp, El Palsanoie Chora. 

do pareo “ 17501 meros 
ponlo; Perlera c Haute Com- 
6º parco 
Eizo, Capil 


Para as cocheiras do-treina- 
dor Loyy Ferreira foram tráns- 
feridos 'hunteni os animães: 
Lullaby. “Toby e a potranca Kai- 
su", pertencentes ao. turímau 
T. Fernandez. 
Esse | proprietario confiou, 
tambem aos. cuidados do trel- 
nador Mario de Almeida» po- 
tro Kassicó. alli 


Aurelio Olmos. entre. 
nós 
iProcedente: de:-S. Paulo che- 
gou hontem' á nossa capital o: 
treinador. Aurelio Olmos. 
O entraineur - patríclo. . veiu 
assistir às carreiras dos “seis 


pensionistas alistados para” as 
proximas reuniões: x 


O piloto de Star Ligh: 
Encontre-se entre nós. desde 


hontem, procedente . de. Say 
Paulo, o Jockey” Jose Nasci- 


U freio palricio vem. pilutar'a 
egua Star Light, uma das for- 
tes concurrentes: “ao classico 
“Diana”, Als 


&s competições ver- ! 

— 1,600 metros — 
alte tr Sutil, 
. bareo — 1.590 melros — 
West" Wiid, Plinio TIT e Cona- 
more, 


£ 
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“ toda a probabilidade — 


SERIA 









No proximo dia 16. data em 
cjue se commemora o anniversa- 
sarlo de fundação do Fluminense 
E. Club, será realizado — com 
uma 
partida de football que será uma 
das-mais sensacionaes do anno. 

Até: o momento: foram estu- 
dadas diversas sugestões, entro 
us quaes figuraram os conheci- 
dos clubs: Portugueza de São 
Paulo. Athletico e America de 
Bello Horizonte. 

Como. todos elles se acham tm 


Seres poa a 0 O 2 O DC a pe a 


O espectaculo Pugilis: 
tico de sabbado pro- 
ximo 





JACK TIGRE ENFRENTARA' | 
MAGNELLI. O CAMPEÃO SUL- | 
AMERICANO | 


Sabbudo no Estadio Brasil se 
o esperado | encoutro 
de Juck Tigre, campeão brasi- 
leiro, desafiando | e Magnelll, 
campeão sul-smerlcano O des- 
selado. Jack Tigre o valente 
pose dor Drasikiro por inter- 
medio da Imprensa desafiou 
Muguell e sabbndo será sutis 
telto o seu desafio, O que fara 
cumpeão. brasileiro frente & 
Magnell? Eis uma pergunta: 
ue Jack Tigre nicsmo respon= 
deus : ' : : 
— Sevreiibiprimelro” & ion der 
Muguelll, Para isso estou. me 
pre “do como nunca, Ch- 
tregando-me a um regimen em 
que não houve a mo ufma transi- 
soncia prejudicial, no que se re= 
fere nos rigores Impostos pelo 


renlizará 


Ircinamento. Voces me verão 
na melhor forma de miuha 
vu reira, Julando como nunca 
lulel, 


Magneli, é O campeão sul- 
americano. isto não tem a mer 
nor importaneta para mim, este 
negoco de” comnpeud sul-ame- 
ricano, gosto é dever em cima 
de trluj. E does 

Vencerel au luta | será difricil. 
não resta duvida, mis vence- 
tel, 
E" que diz o brasileiro antes 

da luta que o collocara frente 

u Mn gnelli. aasior: ambição 

de Jock Vigro é lésma vistoria: 
* «ohre 0 campeão sul-americano 

que se utravessou ng''sut! cleo 


eira. : 
Magnelli, um technico boxeur 
argentino Ireina nO Estadio 


Brisil e o uma pergunte teita 
pop um sou alficionado sobre à 
luta recpondes 

— Não posso recusar 
vm publico 
pura comigo 


nada » 


Jock Tigre, mas 


E tentarei v 
sé que teme suidado polis cons 
Pam Os campeoes é que me 
“aj o bem euro. Subbado 


coa a e Farei O mulor Come 
“nha cerre uerc 

te de m'nha cerreira, e q 

se um qriimpho espeetaculer 

* Knouck=nut 


Venverel e por k 

CunnO sevê ambos estão cOon- 
"antes na vletothto & essa mes- 
eo púile se decidir qualquer 


vin dus dois. pois os mesmos de 


4 BEÁ 
a Realizaç 


quentui Hquerosa: 





VIERA ; 
ARS ER : 
WE 


SREO Co PHASE DE UM FLA-FLO. 


difficuldades para virem a esta 
capital foram postos de lado. 

O club carioca que — isto sem 
duvida alguma — movimentaria 
todos 'os "fans" da capital. seria 
o Flamengo. Se o rubro-negro 
puder resoloer a situação e se 
entender perfeitamente com & 
Fluminense, teremos então uma 
sensacional partida, que: mais 
uma vez tomará & empolgar a 
cidade sportive. 

A realização de um Fla-Flu. | 
agora. seria uma iniciativa in- 









Doenças do: coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO: 
CARDIOGRAPHICO 


*+. Olyntho de Castrc 


| ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA, DA UNI 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica dt 
Prof. Vacquer, de Paris, 
Consultorio - 7 Setembro, 
4º andar — segundas, qual» 
tas e sextas, ás 3 horas 
Residencia: — 488, Larap 
jeiras — 25-8822 
EE DA SAE ns 


os en ao a mm ova 


encontram em. condições: de 
preparo igual, Sera subbado no 
ring do Estadio Brasil, que se 
decitrará o enigma, Quem veD- 
cora? Jack ou Magnelll? 


BIANNA YS. NORBERT — | 
CAMPEÃO AUBTRIACO 


Blunna, campeão. brasileiro e 
Norbert, campeão  Austriaco, 
que vem de Buenos Atres, onde 
fez brilhantissma figura, ven 
cendo innumeros combates fa= 
rão a semi-final — será uma 
empolgante semi-final, Ambos 
os contendores são valentee 
ugressivos, 8 farão uma luta 
violebla” cheia de lances  emo- 
slonuntes. 

CABRAL Y8. SCHMELLING 

Dois núvos elementos do pro- 
fissionaliamo, ambos invictos 
depois de. alguns combates que 
Já disputaram. Cabral, o nosso 
ntricio & o allemão Schemel- 
deverão. fazer um bellisal- 
imo combute, onde dois homens 
lutam para vencerem. Será 
mais um Optimo combate que 
o publico assistirá sabbado no 
Estadio Brasil, 

Na preliminar de sabbado se 
enfrentarão Prior vs, Milton 
Sunres - que deverão fazer um 
bom combate, dada forme va- 
lente com que se empregam. 
são dois uuvos elementos que 
tudo farão para sahirem do 


Hg 


ring com os louros amblciona- |: 


dos de victoria. 

E' um bom programma que 
a Empresa: Pugllística offerece 
uo público carioca. E" de espe- 
rar que sabbado o Estadio Bra- 
sil seja pequeuo para o grande 
publico que por certo affluirá 
para ver quatro campeões fren- 
te a frente. 













nesta 
temporada. apenas um encontro 
fot feito entre os tradicionses 
litigantes, da qual.resultou vm 
empate, 

Além de ser encarada como 
uma partida revanche. a mesma 


teligente, | porquanto, 


poria em confronto os dois 
quadros que se acham modifica- 
dos pela presença de novos ele- 
mentos: O Iluminense. conta 
com Demosthenes e o Flamengo 
contará com Leonidas. 


ETICO 


M OPPORTUNA 
ão de Um Fla-Flu 
“UM GRANDE JOGO SERA” FEITO e 


pera-se com grande ansiedade 


Nada ha resolvido. porém. es- | 


A Festa do Itanhangá 
Golf e Country Club Se- 
rá Sabbado 


A festa que deveria, ter sido 
realizada uo domingo passado 
na Intanhangá Golf & Country 
Club, foi transferida para sab- 
bado, diu:4 de julho. 

Haverá a disputa do. campeo- 
nato de Polo e do campeonato 
de Golf, seguidos de uma festa 
joanina, completa, com fogueis 
ra, foguetes. cte., ubrilhantada 
por um “chôro'! característico, 
A festa começará às 1b 1/2 ho- 
ras € as mesas poderio ser re- 
servadas desde lá na séde do 
club no centro da cldnde, no 
Edificio Itauna, .á rua, Araujo 
Porto Alegre, tel: 22-7897. 

“eme to mm 


Dr. Walter B. Moreire 


Molestias de utero, ovarlos, 
partos e operações. 
RES : FERREIRA. DE AN 
DRADE. 13.— 'Tel. 29-2460, 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º 198-sob. 





A VICTIMA SOFFREU FERT- 
MENTO INCISO NO BRAÇO 
DIREITO 





sidente no, Laminh 
Sem num 


gredido a faca por um desco 
nhecido. 

A victima, que. soffreu feri 
depois de convenientemente me 
dicada no Posto Central de As 
sistência, retirou-se, 

A policia ignóra o facto, 


a em CU DD 


DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


peu da Pelle e Srphilo 





Ed Odcon sala 911 - Segni 
das, quartas é sextas das 4 


Ageredido a faca por 


o publico tem sido brindado com | 


































D 
+“ 


João Pereira, de 18. annos de 
edade, solteiro, vldraceiro e re- 
do Pirolito 
taestução da Pe- 
nha, cerea das 20 horas de hon- 
tem, ao passar pelo” largo da 
Penha, fói inesperadamente ag- 


ménto incizo no braço direito 





LPP DEDE 


|ê &s 7 horas 
POLELILLEOLDILPPLIPDLDILTO TA 





- A 
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DER SCHWARIE 


a vá 4) » WBLEISCH, 





Obrigatorio no Mk 

No intuita de firmar dontri- 
na relativamente ao. uso do 
“Japis tinta”, q. commandante 
de 1º Região Militar, em offi- 
clio n. 274. de;,8 do corrente, 
consulta SE O mesmo poderá 
ser empregado nos casos abai- 
xo especificados, em face da 
deliberação do Tribunal de Con- 
tas, em sessão de 27 de junho 
de 1934, concernente so officio 
o. 61, de 16 de maio do mes- 
mo anno, do. Tribunal do Jury 
acompanhado: das segundas vias 
dos “empenhos” numeros 1 e:2. 
pe importancia de 2:2004, fei- 
tos á conta da verba Material, 
cujn deltberação é do seguinte 
teor: “O Tribunal ordenou o 
registo dos empenhos, recom- 
mendando que, em casos futu= 
ros. sejam taes documentos es- 
criptos a lapis tinta e não o 
commum.*” 

a) — Na extracção dos dl- 
versos documentos que, pela 
sua natureza, exijam diversas 
cópias e que sejam de duração 
transitorla, 8 exemplo dos em- 
penhos. requisições de utilida- 
des publicas, documéêntos estes 
que dependam 'de vertificados 
das autoridades quo os expedie 
rem ou de organização de con- 
tas regulares para effeito de 
cobrança, por parte daquelles 
que executarem os fornecimen- 
tos empenhados ou serviços tre- 
quisitados. desde que se utilize 
para tal fim o carbono de du- 
pla face: declara o ministro da 
Guerra, em solução. que resol- 
veu tornar obrigatorio, no Mi= 
nisterio da fiuerra e No caso em 
ápreço, o emprego do lapis tin-= 
a. 













> E DO a a Sabara 
O A 


Doenças ano - retaes 


JL. LATO. DONS 


Tratamento das hemorrhol; 
das tem operações é sem dir 
3 RODRIGO: GILVA; 14-30) 
f o Cri BA t2HO “o 








cs projectos do Fluminense, 
quanto aos festejos de sua data 
natlicia de fundação, 


Casa Guiomar 
| Calçado “Dado” 


FOI, E' E SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO “BRASIL 
LANÇÃ NO MERCADO NO- 
VIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 








Campeonato de Baskei- 
ball da Cidade 


GRAJAHU' x FLUMINENSE E | 
AMERICA x TIJUCA SAO 08 | 
JOGOS DE HOJE y 


Com a approximação do ter- | 
mino da parte de classificação. 









alguns bons, jogos. que. por ca- 
príchos do sortelo. ficaram no 
fim-da tabelia. Hoje. por exeme 
plo. será realizado na quadra da | 
rua Maquine: um dos melhores 
jogos da temporada — GrajahÚ 
x Fluminense. Esse embate con- 
stitue uma prova de fogo para 
ambos os contendores. que mar- 
cham invictos'na leaderança do 
grupo B. ; Nil My 

Celestes e tricolores, precisam 
da victoria nesse prelio. não só 
para garantirem os seus:-bastões 
de invictos, como tambem para | 
primarem o prestiglo dos seus 
contuntos. uma vez que as vl- 
ctorias nté agora obtidas foram 
sobre adversarios de menores 
possibilidades, : 

Accresoe' à circumstancia do 
jogo ser travado 'no | rink do 
Grajahú o que contrabalança de 
maneira sensivel. a apparente 
superioridade do Fluminense, 
oue conta com maior numero de 
elementos de cartar, - 

A direcção da peleja está 
ronflada nos seguintes officiaes: 
Arbitro: Aladino Astuto; fiscal. 
Walarm Mitrano: chrorometrista, 
Kleber de Carvalho: apontador. 
Georre Gerard: delegado, CaT= 
los T. de Freitas, 

—— À rodada seré completeda 
"om o encontro America x TI- 
fica, no gymnasio da rus Came 
nos Salles. Os dris clubs rubros 
embora achem-se actualmente 
em fórma bem antagonicas, cos 
*nmam semore fazer boas parti- 
das. de manelra que os “cafe 
tis" terão de se esforçar para 
Ene rE o ponto -da victos 
ria. 

Controlarão o embate. os ses 
»utintrs nfficiaes: arbitro, Harols 
do Oest: fiscal. Icílio Serafinl; 
rhronometrista. Oswaldo No- 
vner* anontador. Welter S, Al- 
mesida: delegado. Alfredo No- 


vaes. 
NO GRUPO “L” 

Os que mais acertam na cesta 

Dentre os concurrentes. do 
Grupo “L”, & parte de classif'- 
"acão do campeonato carioca de 
baskethal destacaram-se ' como 
nnoestndores ns seguintes bas- 
kettballers: 

Alvaro. (Botafogo) 38 pontos 
Palla, (Flamengo 85; Areno. 
(Bonveirão) 34; Raul. (Botafo- 
co! 33; Gonzaga. (Aliados) 39: 
Paulo. (Costn, Lobo) 29: Pareto 
(Flamengo) 23: Oscar. (Botafo- 
eo) 2% Ary, Boqueirão) 92: 
Mertinez. (Flamengo) 20 e ou- 
eg com menor numero de pon- 
os, 





Lindos sapatos 
.em superior € 
naco branco lavavel com 
guarnição de fina pelica 
preta, artigo : muito vistoso 
e solido, salto mexicano, 5 
25$000 ' O mesmo mode: 

' “Ya todo de pell- 
ca preta fosca e em fina pe- 
lica escura. Tambem saito 
mexicano, 


[e 
al 
A | 
So 
= 
[e] 








- em Finissimos € 
35$000 .lindos sapatos 
em fina pelilca preta fosos 
com vistosa e linda guarni- 
“» nonyn estampado, eme 
prichosamente, conficciona 
do, salto ia alto. 
mesm - 
355000 telo em fina 
pellica escura com guarni-. 
ções de fino couro estampa- 
do, salta Luis: XV alto, 
308000: pm Pare 
mas côres, salto mexicano, 





Finissimas 
eemeralda confecção em na- 
co branco, lavavel, forrado 
de branco. srtixo moderniusi- 


mo € superior. . 
O mesmo madelo em bran- 

4 

bh) 


alpercatas de 


co e preto ou branco é mar: 


ron a 
de 19 a 28 .., . « - 158000 
jásia o + TRSOON 
de 33 2 40... . .. 20800 
-» ertis catalogos 
Uinstrados 
Porte : sapatos 28000 
Alpercatas. 18390 
» Telephone : -24-4424 
JULIO N. DE SOUZA & Ciz 
é Avenida Passos, 120 — Rio 
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| SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 


A mais importante Companhia de Capitalização 
a 





d merica do Sul. 
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AMORTIZAÇÕES DE JUNHO * 


No sortelo de amortização realizado hon- 
tem, fóram sorteadas as seguintes combinações ; 


XV XUV BOS. 
BOZ TDS TKX 


ber immediatamente o capital garantido a que 
tem direito, na / 
f 
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— SEDE SOCIAL E 
RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA 
“ “(Edificio proprio) 
Inspectores e' Agentes em todo o Brasil 
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INFORMAÇÕES FINANCEL 


RAS E COMMERCIÃES 


(Contintação da 11º pagina). . 
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Porto Alégre e es, “O. Cho ts nagit a aa rg ado 
Capelat ore so 9] Novel Orlomns é a6os, “Del- 
Porto Alegre e gao;, “Mn- MAP: oca bis dan sra as Pd OL Sé 
Cel6” Lo coca nerv uvas DB | Nova York “e  esos, “Nor 
Laguna 6'eso,, “Carl Hos- thern Prince"... us au " 
pesto Cor voo 5) Nova Tork e ess, “Bou= 
Mangos e esc,, “Campos ther Cross",, APR 


g | Nove Orleans'e escs; “Alé- 
CE ETOLO” So sao vallootas qa o nr dE 
Laguna e eso, “Anna” 1 
Porto Alegre é eso, “Ita- 


Ballest is secs. a» 
od BATA 

Havre é qsca, “Holle Tolo”, 

Hamburgo e emos, “General 









Ban Martin" ,, a. ve,u us Pucar Dias quis ano À 
Amsterduta 'o tos, “Hal- Porto Alegre e esc, “P!- 
PRIDE ip SIA RA PR Auhy! Cos mulçãs PR OLAURRe 5 
Antuerpia e eúcs. “Persior* Porto Alegro e ésc,, “Her: 
Marselha e éscu,;, “Alana! 7 EO a PAUSA sro RO EN 
Gouthnmatos e enca, “Ale FENRRS. o esc. Petri 1 

Cantara th c isa: aneis tl Portas Alogre so; eng), Ci Ita- to 
Londres RPE ei Rig (PUT ie) protedo MEO EE DBO PI 

DE a pi A A Ad] Eb 0 AAA bd RoRO ) 0. O todo re 
Londren "q Gucao CBErOnaBaE o 7 RT SS POR PUe UN A 
ndo drag dp ta de od ei NGuba- ) 

Me mano CNA RP 0a PRA SR PO SUA SO LIVE nd 
Hambiúrgo e:6s08:, “La Co- Ttajahy e -eso., “Aratau", q 

run, co ce re reicao +. 10] Recife o eu3., “Maceló ,, À 
Btockholmo e'esos,, “Brasil” 10] Belém e eso. “Rodrigues 
Hamburgo e escs, Alphaces” 18 ALVARES CU Ea asa go O 
Londres « escs, “Highland Porto Alegre e. «ec, “Ita- 

Brigade”,, .. co enirecas 10] quere” aa span aa 0 8 
Trioste e escs, “Neptunia” 15, Cabsdello e esc., “Bobi- 
PARA OS ESTADOS UNIDOS DB” co 4, ado Jecso) tivas 4 
Nova York e escs, “Wes- Laguna e ecs,, “Murtinho?” | 4 

tern World” ,, «e servia: - 8 | Porto Alegre e gto,, “Ara- 
Nova Tork e esce, “Tau- E a SSB USD MA 20 VTN PBIAZÃES DRA À 

DatéP Ce. crer qr av 0» 9 Parê o os0., “Porto Alegre” 6 






Regina Hotel 


Flamengo, proximo nos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 
29, telephone e agua corrente em todos os aposentos, appar- 
tamentos com banho proprio, modernas Instullações do ba- 
nho de dechas, bem montado salão ds barbeiro e orchesira 


diaria, Preços modicos, Endereço telegraphioo : 
REGINA. TELEPHONE : Pg Hj 


Casino Copacabana 
NO GRILL ROOM 


HOJE : HOJE 
TRIO LANTHOS — Famoso grupo de 
bailarinos. 
'MARISSE COBIAN — com o notavsl 

FRANCISCO NAVARRO. 
“CONCEPCION DEL VALLE — elegante 
bailarina 


JANTARES 
DANSANTES 
Todas as Noites 


2 -— ORCHESTRAS — 2 


Traje “de rigo:, sómente aos sabbados 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonor.hea 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha,.151 - 
9 "and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 


o. 


la 6 de julho 10 === 
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Rio de Janeiro, Quarta-feira, 1 de Julho de 1936 


ra Victima dos F. 
Omnibus da Li 


ti. 
ht 








o infeliz: sexagenario: teve o craneo esphacelado e o corpo Noido — O 
"motorista causador do desastre fugiu 





O cadaver da infeliz victima, ainda no local 


Os omnibus da poderosa em-= 
presa. . canadense . denominada 
Light, diáriamente fornecem ao 
noticiario dos, jornaes, notícias, 
a maioria dellas fatídicas. 

Ainda hontem vum- infeliz se- 
xagenario, de regresso do tra- 
balho, quando procurava atra- 
vessar a avenida Maracanã, foi 
colhido e morto por tum omni- 
bus da Viação Excelsior, que 
em louca velocidade descia a 
rua São Francisco Xavier, 

O triste acontecimento, que 
foi assistido por grande nume- 
ro de pessoas, occorréu da se- 
guinte maneira; 

DE REGRESSO DO 
TRABALHO 





'Uma das ultimas photogra- 
phias de João Antonio 
Geralda 


O jardineiro João Antonio 
Geraldo, portuguez, de 65 annos 
de edade, casado, residente à 
rua Jorge Nudge nm. 74, casa 9. 
hontem, cerca das 17.45 horas, 
após haver despachado um 
serviço pura o sr, Antonio Oli- 
veira. com negocio à rua São 
Francisco Navler n. 943. tomou 
um bonde para recolher-se- à 
residencia. 

Após saltar do vebículo João 
Antonio. que vinha acompanha- 
do de seu filho Albino Gonçal- 
ves. olhando pura os lados e 
vendo o caminho desempedido, 
atravessou, 


ATROPELADO E MORTO 

Punha o sexsgeuario o pé va 
calçada, quando repentinamen- 
te surgiu em velocidade exces- 
siva para o Incal, que é bastan- 
te movimentado. o omnibus da 
Viação Excelsior numero 139, 
que colhendo o pobre homem 
alirou-o- à distancia, passando 


— —— . —— ———— et — ———m mm 


TS E O eme 


R' acguir gobre seu corpo, es- 
phacelando- lhe “0” craneo e 
moendo-lhe “og ossos, . 

João Antonio Geraldo teve 
morte horrivel e Instantanea, 


A tap PR ORNS IA 

O motorista do Paiúsio, que, 
segundo os testemunhos de Ma- 
noel Ferrelra Affonso, residen- | 
te à rua São Francisco Xavier 
n. 455; Albino. Gonçalves, fi- 
lho da victima e do gunarda- 
civil Octavio Quadros Bitten- 
court, foi o unico culpado no 
Jamentavel accidente,, Impri- 
mindo malor velocidade ao 
carro evadiyrse, deixando esti- 
rada em plena via publica mais 
uma victina' dos fatídicos om- 
nibus do “polvo canadense”. 


A POLICIA E À D, G,1 NO 
LOCAL : 


Tendo conhecimento do-de- 
sastre, o combmissario Alcides, 
de dia no 15º distrito policial, 
foi no loçal, apurando a iden- 
tidade da infeliz victima e ar- 
rolando as testemunhas para 
deporem no inquerilo que: será 
instaurado. ; 

Esteve tambem vo local o 
perito Barrelros, assim como 
os photographos da D, G. 1. 


A VICTIMA DEIXA VIUVA E 
NOVE FILHOS 


João Antonlo Gersido, a in- 
feliz victima do abuso dos mo- 
toristas dg omnlbus, além de 
deixar viuva a sra, Carolina 
Fernandez Balthazar, deixa na 
orphandade nove EuHos e seis 
netos, 


REMOVIDO O CORPQ PARA O 
NECROTERIO 


Depois da tilmagem no local, 
foi o corpo de Joho Antonlo 
Geraldo removido, pura a “mor- 
gue” do Instituto Medico Legal, 
com guia daquella autoridade. 


À coroa ingleza 6 

grande para à 

cabeça do rel 
Eduardo 


LONDRES, 0 (A. B) — A 
cords dos-rels da Inglaterra fol 
enviada a mn joaslheiro para ser 
apertada, vista que o-rei Eduar- 
do VIII tema cabeça menor que 
a de seu fallecido pae. Ha oito 
seculos e melo que ella vem ser- 
vindo à coroação dos reis da In- 
glaterra, 
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Conferencias de “um 


m | grande sabio belga 





PRINCIPIAM AMANHA, AS DO 
* PADRE DABIN, 8.3. 


Vindo de São Paulo, -ehegn 
hoje, domingo, à nossa: capital 
um eminante: sabio 
reymo. padre: Dobin; 5, 
a“ convite “dos: catholicos: dó Rio: 
de Jnnciro, vem realizar aqui 
uma Série de cursos doutrinas 
rios sobre acção catholica, à se- 
melhança do que ecaba de fa- 
zer com grande successo, na ca- 
pital bandeirante, oude audito- 
rios numerosos e de alto nivel 
intelectual ' applaudiram com 
enthusinsmo a palavra“ cloquen- 
te do ilustre jesuita. 


Dois cursos fará o padre: Na- 
bin, nesta capital: um' para sa- 
cerdotes e outro para seculateso 
homens: e senhoras, sendo que 
este uliilmo. vomecará “amanhã, 
dia 49 às 17 horas, na séde da 
Colligação Catholica ' Rrasileira, 
à Praça “Quinze: de Novembro, 
101, sobrado, proseguindo, mo 
mesmo local e à mesma hora, 
nos dias 1. e 3 de julho prosi- 
mo, 


Serão publicas 
rencias, 


O curso para sacerdotes com- 
pôr-se-á de duas  conferencias, 
que se realizarão q 30 de ju- 
Nhoo ea 2 de julho; às 15 ho- 
ras, no Girculn Catholico, à rua 
Rodrigo Silva, 3, 


Encerrando o cyelo dos seus 
estudos nesta capital, fará o 
rencia no Instituto Nacional de 
Musica, sabbado proximo, dia 4, 
as: 17 horas, sobre 'o thema “A 
Vída de Jesus”: de Renan. 

Depoisido' exito alcançado pê- 
las conferências nue eu revmo 
padre Valére Fallon, :S, Ja 
convite du mesma Colligação 
Catholica, Brasileira, realizou ba 
potico nê Academia de Letras, 
é E calculgr-5e'0 interesse com 
qu os circulos infellectuses 

esta vnapital gguntdam o mo- 
mento de ouvir, este outro gran- 
de sabio belga, “um das mais 
notavels que possue q Compa- 
nhia de seus e uma dns maiores 
vutoridades, ' modernamente, em 
materia de a:ção catholica. 

Após essas: conferencias, re- 
gressarã .o padre Dabin a São 
Paulo, 


essas. confe- 


TE me TR = Numa 


belga, "0: 
Jaque, 
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Expulsos do torrito |» 
rio nacional 


Pelo sr.i | presidente da Repu- 
bHea: foram assighuúdos' levretos 
expulsando do territorio nácio- 
nal; por se teremconstituido 
elementos “nocivos ' nos interes- 
Ses do páiz e perigosos & ordem 
publica, “os hesparhoes:. Cesário 
Urquirl e. Jose; Redjer.', 


Faleceu uma neta de ção 


“Tolstoi 


ROMA, 80, (Havas) — | Noti- 
via-se o fállecimento da menl- 
na “Anha Albertint' neta 
Tolstoi, 





“Cursos doutrinarios b 


“sobre Rs Ga 
- Molica 


—— e 


RE DABIN, 

Resliza-se hoje, auarta- fel- 
ra, às 17, horas, na Héde da' Col- 
Uzacão Catholiva) Brasileira, à 
praça 15 de Novembro, 101, so- 
brado, á segunda, conferencia 
do curso para seculares que alí 
vem sendo dado pelo ilustra 
jezulta “belga jirevmo. padre 
Dabin, uma “das imalores guto- 
“ridades em materia de acção 
catholica: DO) 

à segunda 
curso par 
Egar-amanhã: 
horas, no CUlreulo: Catholtco, á 
rua Rodirizo Silva, 3; 


"conferencia do 
saçerdotes' terá lo- 


rencia, do' curso para |secula- 
res. realizar-so-á na séde da 
Golligação Catholita' Brasileira. 
Sextr-felra : proxima, “ás. 15 1t|2 
"horas, 


| Encerrando) os sous cursos 
nesta capital, fará “o revmo 
padro Dabin. uma. Importante 
conferencia. no Instituto Na- 


cional) de Musica, sabbado pros 


de Jesus", de Renan”, 
As conferencias desse eml- 


vento sabio têm tido uma nu- 


mais lagraduve! Iipressão 
maneira clara é eloquente com 
que desenvolvo os seus the- 
mas, expondo com real feltoi- 
dade os pontos mails importan- 
tes desses cursos ate 
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Trocaram as Esposas e Os Filas 


| O ESTRANHO “ACCORDO 





" A QUE CHEGARAM DOIS MARIDOS RE- 


SIDENTES EM BELLO 'HORIZONTE | 


BELLO' HORIZUNTE, 
(Do correspondente) — Um fa- 
cto curloso e inédito ao mesmo 
tempo, chamou: a attenção da 
reportagem hoje. Sia vida cor- 
resse ' desta forma,.o mundo se- 
ria bem diverso não mais se re- 
gistariam os crimes passionaes. 
“Tudo se realizaria 'amigovelmen- 
te. sem barulho e sem conse- 
quencia, 

O caso é simples. Dois marl- 
dos trocaram as sua srespectivas 
esposas, com a “penca” de fi- 
lhos, passando um a morar com 
a mulher do outro-e vice-versa, 

COISA SIMPLES 

Nada mais nada menos. Ami- 
gos e vizinhos que 'eram nota- 
ram logo que seus casamentos 
estavam errados, Se a cause do 
casamento era o amor, todos 05 
dois: tinham, como. se: diz, tO- 
mado o bonde errado, Ou, di- 
zendo as palavras apropriadas, 
arranjado mulher errada, 

Mas, afinal, O. caso não era 
tão lastimavel assim. 

Porque, na verdade,"se o des- 

tino: tinha brincado com elles, 
dando-lhes as mulheres que por 
amor não lhes cablam,'o mesmo 
destino os havia ' tomado vlzi- 
nhos, permiltindo, assim, que 
vissem. o erro e pudessem corri- 
gil-o, E, na simplicidade propria 
da gente humilde, seguiram o 
caminho mais facil. 
* — Eu gosto de mulher de você 
e você gosta da minha mulher? 
Ora, essa é boa. P'ra que brigar? 
Eu não posso brigar com você, 
porque gosto da sua, e você não 
póde brigar commigo, porque 
tambem gosto da minha, Nesse 
caso, é muito simples, Você fica 
com a minha e eu fico com a 
sua, E frocamos os filhos tam- 
bem. Dá tudo no mesmo, 

Esse o raciocinio simplista, na 
apparencia extravagente, que os 
dois herões dessa aventura fl- 


zerani. 
A “TROCA 

Num casamento que se reali- 
zou sabbalo, nesta capital, dois 
casados resolveram trocar as 
mulheres. e os filhos, entrando 
em “accordo”. 
- Estão vivendo bem, conforme 
accentusva a informação. 

OQ reporter do 


“Tarde” ouviu a pessoa, 


99 — 


“Diario da 
em 
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Ps, À 
cuja casa se realizou a troca, 
sem que os outros:soubessem. 

— O caso foi verdade mesmo. 
Sabbadó passado & minha, filha 
Arlinda se casou'tom 6 sr.. João: 
Alexandre, Por causa disso, hou- 
ve, hontem, festa aquiíem casa, 
Dansa, doces, um pouco de be- 
bida. 

No meio da brincadeira, o sol- 

dado José Silva, meu amigo 
disse que'tinha trocado: a mulher 
e os filhos com o gompanheiro 
delle, que 'tambem estava na 
festa, mas que eu não conhe- 
cia, Nós achamos graça e pen- 
samos que fosse troço. 
O caso se: det; moço mas 
eu até reprovei, Não gostei mes- 
mo da historia, O Silva (é as- 
sim que chama. o soldado) fa- 
lou aqui que tinha-troçado a mu- 
ler e os filhos todos com o com- 
panheiro: E'os dois flogram ale- 
gres com o “negocio”, 

Mas eu não gostei e chamei 
até a attenção delles. Isso não é 
coisa de fazer. Hoje estive com 
e o aconselhel p'ra-lr ver como 





ng: o burriicão onde se fey a troca das esposas 


um irmão mais velho do Silva 


je sopa ma iria 
ves 
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|rios do:crime -- Falhas que Tesaltam 


uige ra mr 





«,- Sobre o' caso da morte TR id. 
de um impenetravel mysterio. ; 
“Arcada diligencia,' 


Esther Duque, ce; ainda, o: vt 


realizads, pela: policia, descem sobre a bistó- 


ria -tenebrosa desse crime as mais densas. trevas. | 


Uma: testemunha: extemporanea. : 


tal forma: sé tem accentuado a perturbação em que se de- 
pai” õ dr. Paula“ Pinto' neste complicadissimo:'caso. policial, que 
não vaciliou-em aceitar como uma preciosidade 'o testemunho de 
um individuo :que: se“diz chamar André Francisco e que reconhe- 
'ceu,'no cubiculo: verde da' Casada Detenção, a pessoa de Costa 
Maia como sendo o homem que, no; dia 12, proturava, no Sacco 
de São; Francisco, alugar 'um' bote. 

Essa mesma testemunha, que só resolveu Bpresentar-se és au- 
toridades fluminenses depois de decorridos 14 dias'do appareci- 
mento do cadaver da inditosa senhora, 'velu. declarar que foi 
elle quem 4s:P'horas do dia 12, estando em. casa: de seu sogro, 
attendeu a 'Costá. Mais, que ali foí'ter, no proposito de alugar um 
bote! ARA uma pescaria! em compânhia! de sua. espósa:. 


Essa mesma testemunha de ultima horg, chegou à perfel- 
de focalizar, um. detalhe. importante, qual seja ode ter visto 


Costa Maia, após haver slugado o bote de “Chico Pintor”, ex- 
perimentar 'a corda' da polta em uma: amendoeira, para assim se 


certificar de sus resistencia, 


- Convem. salientar. que “Chico: Pintor” 'e 


-“ Amgrelião”, que 


estavam juntos. dó-homem que' lhe alugara-o'bote, não observa- 


referiram; 


de | ram esse detalhe, Tanto asstm que, nem um, nem outro 8 elle tz 


Andrê,' viu mais ainda. Viu, “quando Costa | Maia tomara 'o 
arco: em companhia de uma mulher. 


Estava tambem presente,-quando Costa Maia voltou no bote, 
e o entregou &'' Amareltão” (e não a “Chico/Plt.vor""),' dizendo 
haver ' deixado: o remo, em frente. ao: estaleiro “de Max Jansei 
e sujo de ' sangue, pois, matara: uma arraia: 

'E* justamente, essa, testemunha, “suspeita por, todos os titulos 
que o dr, Paula Pinto empresta a sua melhor attenção, reputando- 
AS CONFRRENCIAS Do PA-|& importantigsima na consolidação das provas cipriota 
que pesam sobre o indigitado criminbso. bi 


Abandonados todos: os elementos do “crime. 


Entretanto, .0 3.º delegado. fluminense abandonou todos. o. elê-, 
mentos subsidiarios do/crime, para: só “ver, na: pessoa de Costa” 
Maia, o matador de .d. Esther Duque, : |. 

Já não. lhe interesse mais o sr. Manoel! Duque, ' 'esposo da 

assassinada:, Emmy, a amante do mesmo; os! detectives. “Nello:'e 
“Olho, Vivo”, nem mesmo os jovens. de bigodinhos que a princi-, 
pio foram duramente castigados, 

Tanto assim é, que o belicoro,; delegado “não se- recorda: mais 
dos pequenos detalhes: que antecederam: 'O apparecimento do 


ijutnta-feira, ds 15 | cadaver: 


Esqueceu- se. o “dr, Paila Pinto que, no dia; 13, cerca: das 17 
A terceira e Ultima. conte-| horas, alguem procurou.'a. policia, afim. de solicitar ; providencias. 
no sentido de ser descoberto o paradeiro de 'd:: Esther, que satra”| 
de casa ás. 10 horas daquelie, dia, pretextando urgencia; 'de por, 
uma carta no Correto, e! até aquele: momento não. havia Fogrça=| !! 


sado & casa, 


« Esse mesmo alguem, nho ioeeisltou - Rs) seu “presentimento, se- 
gundo declarou então ás autoridades, de que a infortunada- se- 
nhora se havia sulcidado. Nada: disso, porém; entra hoje nas'co - 
gitações do espalhafatoso. delegado. Nem mesmo. &, circumstas - 
xlmo, ds 17-horas, gobre o In- | Cla de appárecer o bote “Esperança! pintadinho. de fresco 8 sem 
teretrantissimo thema" A Vida | letreiro, tórnous1e objecto de suas pesquizas, 

O dr. Paula “into, não: se; preoccupa em nor qual teria sido 
o movel'do crime, Considera elle, essa particularidade, um caso 
merosa assisteneéla . causando a | Secundario, Tambem, não lhe preoocupa saber, a quem interessa - 


a | ria a morte da mailograda senhora. 


O unico interesse» que elle tem manifestado até o presents 
momento, é n-de aportar Costa Maia como o: criminoso: 
De tudo isso, 'se dtpreende que o dr. Emis Pinto,' torHOU- se 


uma presa de' idéa fixa, 


Falhas que resaltam 


Pergunta» 


o dr. Paula; Pinto, já conseguiu conhecer to- 


dos os passos dos pela viciima desde que deixou sua; residencia, 
até attingir q local em que pereceu 7 

Apesar da importánria capitrl que essa “etrcumstancia traria 
para, a E Perri do crime: e, ainda, de 'constituir elementar de-, 


el, 


jocoso delegado tudo 


igmora. 


rés *hojes ns: “provas cirotumstanciaes; apresentadas: pelo..." 


delegado con 
que-não conse; 


o guppásto criminoso sin de natureza tão 'frageis; 
sjram ainda robussecer a convicção de quem quer 


que seja, nem delle mesmo, de que'esja rerimente Costa Mala o 


autor do barba 
A Interrogaçã 


crime, 


perdura e'o dr. Paula Pinto não logrará res- 


pondel-4, mesmo -terido' nas mãos o homem que, embora. nada 
autorize: a co ed o criminoso, deve sonhmer algo. sobye 


Ra, crime: 


| [Beneficios presta- 
dos a Campos 
pela coligação 

Radical-Soclalista 


DEVIDO AO. “ DEMINTERESAE 
DO SR. SQARES: puLHo PER- 
DE A EQUIPARA A Fis. 
COLA' E. PHARMACIA. E 
ODONTOLOGIA: DE - CAMPOS 


O Congelho. Nacional de Edu- 
cação acaba de negar a equipa- 
ração 'federa] &- Escola de 
Phermacia e Odontologia de 
Campos, tia notlola — causou 
um verdadeiro: estupor entre 'os 
nossos meios. estudantinos, pois 
contava-se coma certa a: equi- 
paração | da referida “Escola 
posto que' a mesma possue tos 
dos os requisitos: para. ser equt- 
parada às suas congeneres fe- 


ficou a combinação se elles es= + deraer, 


tão mesmo morando com as mu- 
lheres trocadas. 


Porque eu estou com medo que 
o Silva tenha ficado meio trans- 
tornado. Parece que não está 
muito. certo, não. Imagine só 
isso é coisa de fazer, trocar a 
mulher com filhos e tudo! 


Por Informação fornecida. 
por  funcclonario do” proprio 
Ministerio da Educação, chegou 
ao nosso conhevimento aus à 
«negativa do equiparação do 
Conselho Nacional de Educa- 
ção fol resultante do désnre- 
resse e dg negligentia do sr. 
secretario do Interior a Juet!- 


ca qu 
— Qredo em cruz — tornou a | da 1Ug nada fez em beneticin 


interromper a mulher de Marco- 
lina Mattoso. Deus me livre. A 
gente troca a criação: gallinha, 
pato. porco, Mas mulher não. 
Mulher não é criação, Eu pr'a 
mim foi “gole”, Elle tomaram 
um “trago” e scismaram de tro- 
car as mulheres, 


Dia ao D. P, E. 


Estão de dia hoje-ao Depar- 
laniento do Pessoa] do Exerci- 
to. o sargento. Amtunio  Cusa) 
Galvão de Souza 
Eduardo da Silva. 





Escola de | Pharmacia: e 
Odontologia de Campos. Nem 
ao mengs officiou “4 Nirectoria 
Nacional de Educação e detrdenão 
rando ser. a referida gsuólia 
patrimonio -do: Estado, Dahl o 
arto do Conselho Natjonal de 
oducavão negando Inspecção à 
Escola de Pharmacia e Odonto- 
logia. 

Com a sua negligencia osr. 
Sorrés Filho cause úm prejul- 
zo inimenso a Campos e sacr!- 
fica o Interesse de centenas de 
estudantes campistas. Dis os 
beneficios prestados pela Coll- 
ganão Radical-Soclalista. Elis 


[os frutos da Hu UE 
RO | imgen quo política de medu 


ha mais de trinta 
vem prejudicando o pro- 


Dom oencass 


0 presidente Roo- 
sevelt regresso a 
Washington 


HYDE PARK, Nova York, 30 
(H) — O presidente Roosevelt 
deixou esta localidade de Te- 
Eresso 8 Washington, O sr. Roo- 
Sevelt encontrava-te em Hyde 
Park desde 8 sua escolha pars, 
Convenção de Philadelphia para 
candidato | ás. proximas ejeições 
presidonçiaea! 


“Outro incidente 
FISso-nipponico 


UM NAVIO SOVIETICO  APO- 
DERA-SE' DE UM BARCO. DE 
PESCA Ao NORTE, DAS ILHAS 


KURILAS' 

TÓRIO, 4 (H,) — Telegram- » 
ma de Hakodate para a Agência 
Domei annunzia que um navio 
Kusrda-costas sevietico se &pa= 
derou de.um barco de pesca ja- 

* ponez, sem B equipagem do 
mesifio, | boatos Gt nove: ho- 
mens. O Cr dente 'verificára-se 
20 norte das: ilhas Kumlas, 


sé É e a O a re 


Ercsso e a grandeza de Crm- 
pos, 

Não. discutimos a nota al- 
mu. do “O Munleipio". Jornal 
cumpista,. porque - Aovreditamos 
UVB O.ar; Soareês Filha seju cn- 
nuz de todos 05 deservicos aus 
Me Eitimos Interesses  fluminen-- 
ses, contado somon de oninião 
que: melhor andaria o dino 
de Cainpos se nttrihniseo o fa- 
cto ao deputado João tout 
rães, Nº quo s. ex; nel tudo 
que a ofticinlização das |Esron- 
las Euperiores Compos: € óbra 
do deputudo Mario Barroso, 
Heu udversario, quer que a mes- 
ma. não chegue o sen EMA S Po- 
litica e politicagem.. 
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